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INTRODUÇÃO 

 
O Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais aprovado através do Decreto-Lei nº. 

54-A/99, de 22 de fevereiro determina as Grandes Opções do Plano e Orçamento como 

documentos previsionais obrigatórios a adotar pelas Autarquias Locais, sujeitos a elaboração e 

aprovação. 

 

De acordo com o disposto na al. c) do n.º 2 do art. 64.º da Lei n.º 169/99, de 18 de setembro, 

compete à Câmara Municipal elaborar a proposta de Orçamento e apresentá-la à Assembleia 

Municipal para que esta a aprove, nos termos da al. b) do n.º 2 do art. 53.º daquele diploma. 

 

As Grandes Opções do Plano, documento que integra o Plano Plurianual de Investimentos e as 

Atividades Mais Relevantes, definem as linhas de desenvolvimento estratégico adotadas pela 

Autarquia. 

 

O Plano Plurianual de Investimentos, numa perspetiva temporal de quatro anos, identifica 

todos os projetos e ações a realizar no âmbito de objetivos estabelecidos e explicita a 

respetiva previsão da despesa. 

 

As Atividades Mais Relevantes englobam todas as restantes despesas do Plano que não são de 

considerar, simultaneamente, nem despesas de funcionamento corrente nem despesas de 

investimento.  
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Constituem, assim, estes documentos, a globalidade das atividades que nos propomos 

desenvolver durante o ano de 2013, tendo sempre presentes os princípios de rigor, seriedade, 

transparência, competência e contenção. 

 

Rigor, seriedade, transparência e competência, porque uma boa administração dos dinheiros 

públicos a isso obriga e porque constituem princípios basilares da nossa atuação enquanto 

cidadãos imbuídos da responsabilidade que nos foi confiada através de escrutínio. 

 

Princípio de contenção, porque a conjuntura económico-financeira nacional e internacional 

condiciona, cada vez mais, as Autarquias Locais na sua vontade de fazer mais e melhor 

tentando dar resposta às justas e legítimas expetativas da população.   

Vista do Rio Nabão 
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Com estes documentos pretende-se refletir aquele que é o pensamento e a estratégia dos 

responsáveis pelos destinos do Concelho, bem como através da sua discussão e divulgação 

dar a conhecer aos munícipes todos os projetos e obras que pretendemos concretizar.  

 

Na elaboração dos documentos agora apresentados, foram respeitados os elementares 

princípios duma utilização racional das dotações aprovadas, bem como uma gestão eficiente 

da tesouraria. Segundo aqueles princípios, todas as despesas devem ser justificadas quanto à 

sua economia, eficiência e eficácia. 

 

O controlo de custos por funções e a determinação dos custos unitários de bens e serviços são 

matérias determinantes para a correta fixação de taxas e tarifas, visando repercutir nos bens 

e serviços fornecidos o custo com a sua prestação, dando desta forma cumprimento ao 

previsto no POCAL. 

 

Pretende-se que os documentos agora em apreciação, possam contribuir para que todos, 

eleitos e população, estejam mais e melhor informados e que possam dispor de elementos 

que lhes permitam uma avaliação melhor suportada e consequentemente mais justa. 

 

Na elaboração dos documentos agora apresentados, foram respeitadas as regras previsionais 

previstas no ponto 3.3.1 do POCAL, nomeadamente nas suas alíneas a) a c). 
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Este Orçamento, é o último do mandato do atual Executivo Camarário, e tem como objetivo 

fundamental encontrar as soluções mais adequadas para a concretização dos principais 

anseios dos munícipes. 

 

Propomo-nos agir com grande empenho, tentando ser rigorosos, transparentes, justos, leais e 

firmes. Para atingirmos o objetivo a que nos propusemos, a garantia de melhores condições 

de vida para todos os nossos cidadãos, impomo-nos trabalhar com comedimento.  

 

Propomos só o que pensamos estar em condições de cumprir e que consideramos exequível. 

Somos exigentes, colocamos a nós próprios metas e objetivos ambiciosos, mas sempre com o 

cuidado de serem realistas e de não comprometerem o futuro do Concelho. 

 

O valor do Orçamento agora apresentado ascende a 48.160.000€, um montante ajustado à 

realidade económica que o País atravessa, porque menos ambicioso comparativamente aos 

orçamentos anteriores.  
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Por todos os condicionalismos que nos afetam e por demais do conhecimento público, 

apresenta este Orçamento valores que nos remetem para o ano de 2008 refletindo todos os 

inconvenientes que tal representa para a nossa população e concelho, situação que sempre 

pretendemos evitar, dedicando toda a nossa atenção e empenho no aproveitamento de todas 

as oportunidades colocadas ao nosso dispor.   

Tendo como referência o Orçamento Inicial de 2011, dadas as condicionantes verificadas e de 

acordo com a Lei ser o que se encontra em execução para 2012, verifica-se neste Orçamento 

uma diminuição de cerca de 18 milhões de Euros, representando uma redução em termos 

percentuais de 27 %, à qual não é alheia a nossa adaptação ao contexto que vivemos em 

sequência da assinatura do Memorando com as Entidades Internacionais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

É nosso objetivo, com a aprovação deste documento previsional, continuar a política de 

contenção da despesa pública, refletindo este documento essencialmente o términus de 

diversas obras e equipamentos consideradas fundamentais e que grandemente contribuíram 
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para o desenvolvimento do nosso Concelho e bem-estar das populações que sempre 

pretendemos servir. 

É nosso objetivo continuar a trabalhar pelo Concelho com todo o nosso empenho e dedicação 

para executar o que nos propomos fazer: sem triunfalismos e com absoluto realismo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GRANDES OPÇÕES DO PLANO 

 

Este documento previsional de gestão foi elaborado de acordo com o ponto 7.1 do POCAL. 

As Grandes Opções do Plano para 2013 são um importante desafio para todos nós e em nada 

alteram as nossas intenções: muito trabalho e a certeza de que só assim conseguiremos 

alcançar os nossos objetivos. Sempre a tentar ir ao encontro dos interesses da população. 
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Estamos na vigência do último ano do III Quadro Comunitário, QREN, que o Município de 

Tomar usufruiu lançando diversas obras estruturantes para o concelho, designadamente: as 

vias rodoviárias de ligação ao IC3/A13 e ao IC9; as obras de saneamento básico; a construção 

de novos centros escolares; o Museu da Levada; a requalificação do núcleo histórico; a 

envolvente ao Convento de Cristo e Mata dos Sete Montes.  

Obras da Envolvente ao Convento de Cristo 

 

Para além destas prioridades, a ação social e a captação de investimento, também a 

recuperação do edifício do Mercado Municipal, a instalação do Museu do Brinquedo e a 

substituição do relvado sintético do Estádio Municipal estarão na ordem do dia.  

O turismo, a educação, a cultura, o desporto, a habitação, a proteção civil, continuarão 

igualmente a merecer a nossa atenção.  
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Futuro Museu da Levada 

 

Pretendemos continuar a ser no próximo ano, junto das estruturas de decisão e de apoio 

técnico do Quadro Comunitário, um beneficiário atento e cumpridor dos compromissos 

assumidos.  

As Grandes Opções do Plano apresentam para o ano de 2013, um valor total definido de 

25.152.500€, que representa a firme disposição em regularizar obras fundamentais e 

essenciais ao desenvolvimento do Concelho e à qualidade de vida de toda a população. 

Este valor está distribuído por funções: 

 

 

 

Funções Gerais . . . . . . . . . .  1.569.177€ 

Funções Sociais . . . . . . . . . . . 12.846.610€ 

Funções Económicas . . . . . . . . . . . 9.174.413€ 

Outras Funções . . . . . . . . . . . 1.562.300€ 
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Apresenta ainda as Grandes Opções do Plano para 2013 o montante 962.859€ de verba não 

definida que fica dependente da existência de verbas de contratos-programa ou de acordos a 

firmar com a Administração Central.  

 

Na análise da despesa por funções destaca-se a nossa preocupação, numa conjuntura de 

grandes dificuldades, em afetar uma tão grande percentagem das Grandes Opções do Plano 

às funções sociais. Efetivamente atribuímos a estas 51% do total do financiamento definido.  

 

Porque acreditamos na Educação como força motriz para o desenvolvimento intelectual e 

formativo do ser humano e da comunidade onde se encontra inserido, pretendemos 

proporcionar as melhores condições à infância e juventude do nosso Concelho, 

proporcionando um aumento da qualidade do capital humano, colocando à sua disposição 

infraestruturas modernas e atuais.  

 

Com a conclusão da Escola Básica 2 + 3 D. Nuno Álvares Pereira e o Centro Escolar de Casais, e 

respetivos equipamentos, continuamos a investir na Educação, reservando para esse fim 

verba no montante de 3.136.500€ especialmente distribuída por objetivos relacionados com 

instalações e programas de apoio à educação. 

 

Tentando dar as melhores condições de aprendizagem às crianças do nosso concelho, 

continuamos a investir na reparação e conservação de edifícios escolares alocando a este 

projeto 810.000€, dotando estes com equipamento e mobiliário adequado contando para o 

efeito com 502.500€ de dotação definida. 
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Assegurando às nossas crianças condições físicas excecionais para o seu desenvolvimento, não 

nos esquecemos de as complementar com programas que no seu todo contribuem para o 

mesmo objetivo. Assim vamos investir em Atividades de Enriquecimento Curricular510.000€, 

e em Programas de Desenvolvimento e Expansão da Rede Escolar 500.000€. 

 

Tendo em conta a complementaridade e a diferenciação na oferta turística e atratividade de 

Tomar, estamos a criar mais uma estrutura que contribuirá para o enriquecimento de todos, a 

construção do Museu da Levada que dotamos com 5.121.000€, museu que integra o 

Programa de Integração e Valorização Urbana. 

 

Por constituir um dos mais relevantes marcos históricos concelhios e de toda a humanidade, o 

Convento de Cristo, avançámos com obras que o dignifiquem. Assim, com a Requalificação e 

Valorização da sua Envolvente temos previsto investir 1.749.000€, enquadrando este 

investimento com a proteção do meio ambiente natural. 

 

Representam as funções económicas o segundo maior peso nas Grandes Opções do Plano 

para 2013, com uma verba definida no montante de 9.174.413€. 

 

Pretendemos também com este Orçamento regularizar a situação, que se vem arrastando no 

tempo, do Parque de Estacionamento situado na Rua Dr. Sousa. Sabemos ser uma situação 

controversa, contudo não nos podemos esquecer que a sua regularização irá afetar 

positivamente o património do Município de Tomar.  
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As Grandes Opções do Plano contemplam essa regularização, tendo incluído no capítulo que 

estamos a tratar, os montantes de 4.564.000€ e 1.211.000€ para proceder, respetivamente, à 

aquisição e indemnização ao ParqT do referido equipamento. Importa referir que a 

regularização deste Parque de Estacionamento em termos percentuais representa 23% do 

total definido das Grandes Opções do Plano para 2013. 

 

Parque Estacionamento na Rua Dr. Sousa 

 

 

Grandes Opções do Plano e Orçamento para 2013 14



 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

RECEITAS E DESPESAS CORRENTES 

 

As regras previsionais contidas no ponto 3.3. do Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias 

Locais, os valores da execução final em 2011 e ainda os dados disponíveis (execução 

orçamental a 31 de outubro de 2012) aquando da elaboração destes documentos e relativos 

ao ano em curso, serviram de base de cálculo das Receitas e Despesas Correntes para 2013.  

 

 

 

RECEITAS CORRENTES 

 

Dando cumprimento ao Princípio do Equilíbrio, as receitas correntes devem ser pelo menos 

iguais às despesas correntes. As receitas correntes representam 54% do valor total da receita, 

sendo superiores às despesas correntes em 1.998.917€. 

  

Fica assim observado um dos oito princípios orçamentais na elaboração dos orçamentos das 

Autarquias. Este equilíbrio corrente deverá, segundo a legislação, ser conseguido quer no 

orçamento inicial, quer após as alterações ou revisões que vierem a acontecer durante o ano.  

 

A previsão feita, procura ser a mais aproximada possível da realidade, considerando os fatores 

e limitações atrás enunciados. No entanto, admite-se algum grau de incerteza em certas 

rubricas, donde poderão resultar eventuais desvios. 
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A rubrica com maior peso nas Receitas Correntes continua a ser a das Transferências 

Correntes com um montante previsto de 10.821.830€ representando em termos percentuais 

22% do total das Receitas Correntes a arrecadar.  

 

 

 

Contribuem para este capítulo, com 42% da receita de Transferências Correntes, a receita 

proveniente da Administração Central designada por FEF Corrente com mais de 4 milhões de 

Euros. 

 

Cremos dever destacar que tanto as Receitas resultantes das Transferências Correntes como 

as resultantes da cobrança de Impostos Diretos, obtêm geralmente um elevado grau de 

execução Orçamental, pelo que a sua previsibilidade em termos orçamentais é praticamente 

obtida em termos de execução.  
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No capítulo Vendas de Bens e Serviços Correntes, a segunda com maior peso nas receitas 

correntes, prevê-se arrecadar 5.290.000€, o que representa cerca de 20 % das Receitas 

Correntes. Aqui destaca-se a receita proveniente da Recolha de Resíduos Sólidos, com a verba 

orçada de 2,5 milhões de Euros, representando em termos percentuais 47% do total da 

receita deste capítulo.  

 

A arrecadação das receitas provenientes da cobrança de Impostos Diretos constitui, em 

termos de montante, a terceira rubrica com maior peso no Orçamento das Receitas 

Correntes, representando este capítulo 19% do total da receita em análise, estando prevista a 

liquidação de 4.978.256€. 

 

Importa salientar, neste capítulo, a oscilação que se verifica em termos de previsão de 

liquidação de dois impostos com grande peso para o nosso Município. Tendo como referência 

as previsões orçamentais de 2012, e a execução orçamental em Novembro de 2012, 

verificamos que enquanto o Imposto Municipal sobre Imóveis apresenta uma ligeira subida, o 

Imposto Municipal s/ Transmissões apresenta contudo um comportamento em razão inversa. 

Enquanto a liquidação de IMI apresentava 103% de execução orçamental já a liquidação do 

IMT ficava-se pelos 70% da execução.    

 

De salientar que estas receitas são calculadas de acordo com a regra estipulada na alínea a) do 

ponto 3.3 do Decreto-Lei 54-A/99, de 22 de Fevereiro de 1999, com as alterações introduzidas 

pelo Decreto-Lei nº84-A/2002 de 5 de Abril, em que as receitas a inscrever neste capítulo não 

podem ser superiores à metade das cobranças efetuadas nos últimos 24 meses que precedem 

o mês de elaboração do Orçamento.  
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Para a previsão das receitas provenientes dos loteamentos e obras, teve-se em consideração a 

nova Tabela de Taxas de Licenciamento que entrou em vigor há três anos, através do 

Regulamento e Tabela de Taxas Administrativas e Urbanísticas da Câmara Municipal de Tomar 

publicado no Aviso nº 20868/2011 no Diário da República, 2º Série de 19 de outubro de 2010,  

 

o que poderá constituir um incentivo para se conseguir eventualmente um incremento nas 

receitas relativamente a alguns loteamentos de significativa dimensão em fase final de análise 

nos serviços de urbanismo.  

Rua Serpa Pinto 
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DESPESAS CORRENTES 

 

Tentando não desvirtuar as linhas de atuação registadas, é objetivo deste Executivo face à 

difícil conjuntura económico-financeira e social do País, prosseguir um enorme esforço no 

sentido da redução do montante das despesas correntes. 

 

Com um valor global orçamentado de 24.084.621€, representam as Despesas Correntes 50% 

da Despesa total do Município para 2013. 

Uma vez mais, o montante de despesas com o pessoal, incluindo salários e outros encargos, 

deixou de ser a rubrica que mais onera o orçamento da Despesa Corrente, passando tal 

posição a ser preenchida pela rubrica económica de Aquisição de Bens e Serviços à qual não 

será alheia a contratação de trabalho especializado, dando resposta a solicitações que o 

Município não pode prover pelos seus meios.  

Com uma previsão total de 10.367.521€, é este o capítulo que mais onera as Despesas 

Correntes, representando 43% do seu total, e em cuja redução terá de centrar-se o nosso 

esforço.  
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A rubrica Aquisição de Serviços é a que mais contribui para este montante elevado, com um 

montante previsto 7.950.821€, representa 77% do total do capítulo em referência. 

Enquadram-se aqui três tipos de despesas com enorme peso em termos orçamentais, a saber: 

transportes escolares, encargos de instalações e serviços especializados.  

 

Salientamos o nosso empenho na diminuição deste tipo de despesas, tendo sido tomadas 

diversas diligências internas. 

 

Em termos de peso orçamental corrente aparece em segundo lugar as Despesas com o 

Pessoal com uma dotação previsível de 9.500.000€, que traduzido em termos percentuais 

representa 39% das despesas correntes. De referir que o peso das verbas com pessoal 

despendidas diretamente na execução das obras municipais se situa entre os 10 e 15% do 

total desta rubrica.  

 

Como sempre tem acontecido na elaboração dos documentos previsionais dos anos 

anteriores, foram também apurados os limites legais, tanto para as despesas com o pessoal 

em função com contrato por tempo indeterminado, como para despesas com pessoal em 

qualquer outra situação, de acordo com o estipulado no art. 10.º, n.ºs 1 e 2, do Decreto Lei 

n.º116/84, de 6 de abril, com as alterações introduzidas pela Lei n.º44/85, de 13 de setembro, 

e pode concluir-se que os mesmos foram respeitados. 

O início do período de amortização de alguns dos empréstimos, a descida da taxa de juro de 

referência que serve de indexante e, principalmente, o pagamento de outros juros a 

fornecedores, justifica a previsão de 1.255.500€, na rubrica de encargos financeiros. A 

Autarquia tem todos os empréstimos com as taxas de juro indexadas à Euribor. 
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Encargos Financeiros para 2013 
 

Finalidade do empréstimo 

Capital Encargos  previstos para  o ano 2013 

Contratado 
Utilizado 

Divida                      
31-12-2012 Amortização Juros Total 

31-10-2012 (Previsão) 

Financiamento de investimentos incluídos no 
Plano de Atividades (N) 

1.246.995 1.246.995 551.408 91.021 1.689 92.710 

Empréstimo saneamento financeiro (N) 3.491.585 3.491.585 1.759.785 225.189 4.122 229.311 

Rep.  danos em equip. e infraest. Municipais 
da linha de crédito criada ao abrigo do D.L.38-
C/01 de 08-Fev.(Parte Bonif.) (I) 

2.366.572 2.366.572 1.225.269 138.216 3.942 142.158 

Rep.  danos em equip. e infraest. Municipais 
da linha de crédito criada ao abrigo do D.L.38-
C/01 de 08-Fev.(Parte Não Bonif.) (I) 

3.990.383 3.990.383 2.255.558 258.381 14.553 272.934 

Complementar às candidaturas não 
aprovadas na medida 1.6 (I) 

1.702.498 1.631.790 1.035.729 94.515 19.831 114.346 

Complementar às candidaturas aprovadas e 
não homologadas na medida 1.6 (I) 

3.003.156 2.804.665 1.682.799 160.267 27.037 187.304 

Complementar a candidaturas aprovadas no 
âmbito do QCAIII (I) 

1.534.670 1.364.250 818.550 77.957 13.152 91.109 

Empréstimo investimento P.A (QCAIII) - (I) 3.990.383 3.990.383 1.366.235 362.324 4.934 367.258 

Complementar para obras do 2.º triénio do 
QCA III (N) 

852.524 589.000 414.733 36.222 9.907 46.129 

Ampliação e Remodelação do Pavilhão 
Municipal (N) 

934.593 934.593 669.936 54.106 3.536 57.642 

Complementar a obras candidatadas (N) 1.021.564 941.904 711.258 53.447 2.519 55.966 

Complementar a conservação corrente da 
rede viária (N) 

1.292.713 1.292.713 1.023.398 71.817 5.075 76.892 

Contrato Programa Intempéries 2006 
(Deliberação da Assembleia Municipal de 
31.10.2008 e da Câmara Municipal de 
14.10.2008) (I) 

637.544 637.544 584.784 33.407 5.400 38.807 

Componente não Excecionada (Deliberação 
da Assembleia Municipal de 31.10.2008 e da 
Câmara Municipal de 14.10.2008) (N) 

4.330.456 2.612.185 2.426.544 136.867 21.758 158.625 

PREDE_DGT (N) 1.996.611 1.996.611 1.996.611 0 0 0 

PREDE_CGD (N) 2.994.917 2.994.917 937.955 621.931 12.232 634.163 

Rede Escolar (I) 753.882 510.000 488.750 28.333 9.418 37.751 

Financiamento de projectos com 
comparticipação de fundos comunitários_A 
aguardar despacho de excecionamento_ (I) 

987.691 0 0 0 10.230 10.230 

Financiamento de projectos com 
comparticipação de fundos comunitários_A 
aguardar despacho de excecionamento_ (I) 

427.367 0 0 0 31.463 31.463 

Financiamento de projectos com 
comparticipação de fundos comunitários_A 
aguardar despacho de excecionamento_ (I) 

600.402 0 0 0 44.202 44.202 

Programa de Apoio à Economia Local (N) 3.605.610 0 0 195.000 147.000 342.000 

Totais . . . 41.762.116 33.396.090 19.949.302 2.639.000 392.000 3.031.000 

Considerados no cálculo da Capacidade de Endividamento 10.491.628 1.485.600 207.838 1.693.438 

Não considerados no cálculo da Capacidade de Endividamento 9.457.674 1.153.400 184.162 1.337.562 
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Porque nos parece justo que não seja apenas a geração atual a pagar investimentos de que 

várias gerações futuras irão também usufruir, tem sido nossa preocupação que na 

contratação de empréstimos os prazos estejam sempre ajustados à natureza e duração dos 

investimentos.  

Sempre que seja justificável recorreremos ao financiamento pelo sistema leasing, um 

instrumento financeiro privilegiado para manter atualizado todo o equipamento necessário ao 

desenvolvimento das competências que nos estão atribuídas. Só assim se consegue 

acompanhar as exigências atuais quanto à segurança e versatilidade destes importantes 

recursos. Prevemos um montante de 10.500€ para suportar os Juros com Locação Financeira 

correspondentes ao pagamento de aquisições que, em nosso entender, não se justificam 

realizar de outra forma.  

Vista Geral da Cidade 
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RECEITAS E DESPESAS DE CAPITAL 

O Plano Plurianual de Investimentos representa a grande fatia nas Despesas de Capital para as 

quais se pretende conseguir um compromisso com as Receitas de Capital. Não se trata apenas 

de alcançar boas performances na execução, mas também estar atentos e atuar de forma 

eficiente na gestão e obtenção de fundos colocados à disposição do Município, 

consubstanciados em financiamentos comunitários, em financiamento bancário e em 

contratos-programa, todos eles indispensáveis à compensação da despesa prevista na 

concretização de obras essenciais para o Concelho. 

 

 
 
 

RECEITAS DE CAPITAL 

Representando 46% do total da receita, as Receitas de Capital estão orçadas em 22.076.462€, 

sendo inferiores em 4.007.076€ às Receitas Correntes. 
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As Transferências de Capital no valor 10.810.852€, representam cerca de 49% do total das 

Receitas de Capital e compreendem as receitas provenientes:  

a) Do Programa MaisCentro, 3.787.198€ para a Construção do Museu da Levada, 

888.833€ para a Requalificação Urbana da Envolvente (Ala Norte) do Convento de 

Cristo, 840.367€ para a Requalificação da Escola Básica 2º e 3º Ciclos Dom Nuno 

Álvares Pereira e 366.004€ para a Requalificação e Valorização da Envolvente ao 

Convento de Cristo; 

b) Do POVT 127.500€ para a Aquisição de um Veículo de Assistência Tática;  

c) Da Contratualização Eixo 3 a comparticipação de 106.834€ para 

Remodelação/Requalificação da E.N.110 no troço compreendido entre a Av. Maria de 

Lurdes Mello e Castro / RIT e o nó do IC9 (Venda Nova) e  172 848€ para a E.N.110, no 

troço entre a Pct. Sto André e a Rotunda no cruzamento com a Av.Maria de Lurdes 

Melo e Castro.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E.N. 110 
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PREVISÃO DE RECEITA PARA 2013   

      

Candidatura Fonte de Financiamento 
Comparticipação Solicitada 

2013 % 

Requalificação da Escola Básica dos 2.º e 3.º Ciclos 
D. Nuno Álvares Pereira 

MaisCentro 840.367,07 € 85,00% 

DREL -638.183,95 € 15,00% 

EBI D. Nuno Álvares Pereira (EB1) MaisCentro 14.735,23 € 85,00% 

EB1/JI de Casais MaisCentro 81.989,58 € 85,00% 

Valorização e Requalificação da Mata Nacional dos 
Sete Montes  

MaisCentro 59.462,33 € 85,00% 

Remodelação / requalificação da EN110, no troço 
compreendido entre a Av. Maria de Lourdes Mello e 
Castro / RIT (Tomar) e o nó do IC9 (Venda Nova) 

Contratualização 106.834,15 € 85,00% 

EN 110 - troço entre a Praceta de Santo André e a 
rotunda no cruzamento com a Av Maria de Lourdes 
Mello e Castro 

Contratualização 172.848,19 € 85,00% 

Req. e Valorização da Envolvente ao Convento de 
Cristo 

MaisCentro 366.004,79 € 85,00% 

Requalificação Urbana do Centro Histórico - Centro 
Histórico 1.ª Fase 

MaisCentro 15.280,44 € 85,00% 

Requalificação Urbana do Centro Histórico - Centro 
Histórico 2.ª Fase 

MaisCentro 14.161,90 € 85,00% 

Requalificação Urbana do Centro Histórico - Praceta 
Alves Redol e Envolvente 

MaisCentro -30.081,17 € 85,00% 

Construção do Museu da Levada MaisCentro 3.787.198,24 € 85,00% 

Assistência Técnica (Regeneração Urbana) MaisCentro 4.249,96 € 85,00% 

Requalificação Urbana da Envolvente Ala Norte do 
Convento de Cristo 

MaisCentro 888.833,26 € 85,00% 

Festival de Estátuas Vivas MaisCentro 237.420,96 € 85,00% 

Renovação do Posto de Turismo MaisCentro 46.412,83 € 85,00% 

Tomar Natural - Sistema de Gestão Energética MaisCentro 40.385,99 € 85,00% 

Aquisição de um Veículo de Assistência Tático POVT 127.500,00 € 85,00% 

Estágios Profissionais - PEPAL POPH 70.000,00 € 70,00% 
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Referimos estas obras como as que envolvem valores mais significativos, de entre muitas 

outras aprovadas, no âmbito do III Quadro Comunitário de Apoio. 

 

 Integra também este capítulo, a verba a liquidar e resultante da Transferência do Fundo de 

Equilíbrio Financeiro de Capital no valor de 2.848.352€. 

 

Contempla também este Orçamento a Rubrica de Capital denominada Venda de Bens de 

Investimento com um montante de liquidação previsível de 7.093.000€ correspondendo em 

termos percentuais a 32% do total da receita de capital.  

 

Neste Capítulo teve-se em conta a potencial alineação de imóveis municipais. Para se apurar o 

valor de cada bem imóvel foi considerado simultaneamente, o valor contabilístico e/ou o valor 

resultante da avaliação dos bens imóveis com critérios idênticos aos considerados para efeitos 

de IMI. 

 

Ao abrigo da publicação da Lei nº43/2012, de 28 agosto, que cria o Programa de Apoio à 

Economia Local (PAEL), que tem como objetivo a regularização de dívidas dos municípios a 

fornecedores vencidas há mais de 90 dias, procedeu o Município de Tomar à sua candidatura, 

tendo a mesma sido aceite, estando por isso prevista neste Orçamento a liquidação de 

3.606.610€ no capítulo Passivos Financeiros. 

 

Grandes Opções do Plano e Orçamento para 2013
26



 

 

 

 

 

 

 

 

Esta adesão ao PAEL permite a transformação da dívida de curto em médio e longo prazo, 

injetando liquidez nas empresas e libertando do orçamento elevados montantes em encargos 

financeiros. 

 

Para o cálculo, da previsão, do limite ao endividamento de curto prazo, para o ano de 2013, 

são consideradas as receitas arrecadadas até 30 de novembro de 2012.  

 Designação Montante Observações 

(1) Imposto Municipal sobre Imóveis 2.864.179,60€ 

Receitas 

arrecadadas 

até 30 de 

novembro de 

2012 

(2) 

Imposto Municipal sobre as Transmissões 

Onerosas de Imóveis 
870.182,99€ 

(3) Imposto Único de Circulação 663.798,79€ 

(4) Contribuição Autárquica 0,00€ 

(5) Imposto Municipal de Sisa 19.055,25€ 

(6) Derrama 220.447,46€ 

(7) Total impostos municipais e derrama 4.637.664,09€  

(8) 

Receitas arrecadadas a título de 

participação nos resultados das Entidades 

do SEL 

0,00€ 

 

(9) FEF (Mapa XIX do OE_2013) 7.120.879,00€  

(10) IRS (Mapa XIX  do OE_2013) 1.184.559,00€  

(11) FEF + IRS (Mapa XIX do OE_2013) 8.305.438,00€  

(12) 

Total das receitas a considerar para efeitos 

de cálculo dos limites de endividamento 
12.943.102,09€ 

 

(13) Limite ao endividamento de curto prazo 1.294.310,21€ (13)=10% x (12) 
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Assim, tendo em conta o disposto nas alíneas b) e d) do n.º 2 do artigo 53.º da Lei n.º169/99, 

de 18 de setembro, alterada pela Lei n.º5-A/2002, de 11 de janeiro, em articulação com o 

estabelecido no n.º7 do artigo 38.º da Lei das Finanças Locais, é da competência da 

Assembleia Municipal a aprovação dos documentos previsionais da autarquia local, bem como 

a aprovação ou autorização da contratação de empréstimos, sendo que o órgão deliberativo 

pode, na sua sessão anual de aprovação do orçamento, deliberar sobre a aprovação de todos 

os empréstimos de curto prazo a contrair durante o período de vigência do orçamento. 

 

As alterações profundas introduzidas na forma de cálculo do limite de endividamento das 

Autarquias constituem um forte obstáculo ao investimento para os Municípios em geral e 

para o nosso em particular, contrariando a vontade de fazer mais e melhor em prol das 

populações.  

 

 

DESPESAS DE CAPITAL 

 

Prevê o Orçamento Municipal, para o ano de 2013, a realização de Despesas de Capital no 

valor de 24.075.379€, representando 50% do total das Despesas. É ao capítulo Investimentos 

que o Município afeta mais recursos. 

 

Reflexo do empenho em dotar o concelho com infraestruturas, equipamento e obras 

essenciais à vivência diária das populações, prevê-se nestes documentos previsionais, a  
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realização de despesa que ascende a 20.383.079€, 85% da totalidade da Despesa de Capital, 

repartidos pelas seguintes grandes divisões: 

 

Construções Diversas           10.041.402€ 

Edifícios                                   8.116.177€                 

 

São disso exemplo, a construção do Museu da Levada com um total previsto de 5.121 milhões 

de euros, a aquisição do Parque de Estacionamento situado na Rua Dr.Sousa por 4.564 

milhões de euros, a conservação da rede viária Municipal dotada com 2.214.816€ e a 

Requalificação e Valorização da Envolvente ao Convento de Cristo com 1.749 milhões de 

euros. 

Estamos perante 4 rubricas que por si só representam cerca de 57% de todas as Despesas de 

Capital estimadas.  
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UM CONCELHO VIRADO PARA A COMUNIDADE  

 
Pretende-se com esta pequena nota resenhar o que irá ser e o que se pretende alcançar para 

o nosso concelho para o próximo ano. O contexto é o de uma crise financeira internacional 

que eclodiu em 2008, da qual resultou uma crise económica e social que tão gravemente 

afetou o nosso país, não se conhecendo ainda a totalidade da sua repercussão, nem o 

momento em que se operará a tão desejada inversão. 

 

Como resultado desta grave crise, alguns países tiveram que se submeter à ajuda 

internacional, como foi o caso de Portugal, com a assinatura de um memorando de 

entendimento em 2011. 

 

Como consequência desta nova situação económica e da ajuda financeira internacional, 

tornou-se necessário a publicação de nova legislação para adequar, reformular e regular o 

funcionamento das instituições públicas. 

No que concerne às autarquias assiste-se em 2012 à publicação de nova legislação com 

implicações diretas na sua gestão, faltando ainda a implementação da nova lei das finanças 

locais. 

Assim temos de entre as mais importantes a LCPA, o Regime Jurídico das Autarquias, a 

Reorganização Administrativa. 

 

Visando um apoio à economia local, e uma vez que o acesso ao crédito tornou-se impossível, 

o governo decidiu apresentar uma linha de crédito, de cerca de mil milhões de euros 

destinadas aos Municípios (PAEL), permitindo a redução de uma parcela significativa das 
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dívidas às empresas locais, permitindo-se, assim, um pequeno “balão de oxigénio” para que as

mesmas possam continuar a operar no mercado e manter postos de trabalho.

Ao aderir a esta medida os municípios transformam as suas dívidas de curto em médio e longo

prazo e reduziram os custos financeiros. Em boa hora, Tomar aderiu a este programa.

Porque precisamos de saber como construir as prioridades e hierarquizar os interesses de

uma comunidade e só um consenso alargado sobre essa hierarquia nos permitirá seguir em

frente, muito para além da simples correção da presente situação.

Porque o interesse comum consegue, mais do que o bem comum, unir os cidadãos, mesmo

apesar das divergências de convicções.

É neste contexto e com todas estas condicionantes que apresentamos as Grandes Opções do

Plano e o Orçamento para 2013.

Vamos transformar estes tempos difíceis numa oportunidade para construir um concelho

visando o interesse de todos os seus cidadãos.

Os Tomarenses merecem.

Tomar, 06 de dezembro de 2012

31
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Página 1 de 6

N.º do projecto 

/ acção FR AC AA FC Resp Início Fim F.E Realizado Total Fin. Definido 2014 2016 Outros

1.484.555,10 1.662.036,00 1.569.177,00 808.320,00 490.000,00 0,00

1.319.238,76 1.197.036,00 1.104.177,00 663.320,00 380.000,00 0,00

486.480,85 736.036,00 653.177,00 358.320,00 75.000,00 0,00

02        00P01/001/01/01 A 0 100 0  DOM 02-01-2005 31-12-2016 0 441.230,44 310.000,00 310.000,00 100.000,00 75.000,00 0

02        00P01/001/01/06 O 0 30 70 DOM 02-01-2010 31-12-2014 0 45.250,41 426.036,00 343.177,00 258.320,00 0 0

20.020,42 11.000,00 1.000,00 10.000,00 10.000,00 0,00

02        00P01/001/02/02 A 0 100 0 DOM 02-01-2009 31-12-2016 0 20.020,42 11.000,00 1.000,00 10.000,00 10.000,00 0

774.109,31 425.000,00 425.000,00 270.000,00 270.000,00 0,00

02        00P01/001/04/01 O 0 100 0  DS 02-01-2009 31-12-2016 0 126.650,45 20.000,00 20.000,00 20.000,00 20.000,00 0

02        00P01/001/04/04 O 0 100 0  DOM 02-01-2009 31-12-2016 0 230.706,20 75.000,00 75.000,00 50.000,00 50.000,00 0

02        00P01/001/04/05 O 0 100 0  DS 02-01-2009 31-12-2016 0 225.626,66 220.000,00 220.000,00 100.000,00 100.000,00 0

02        00P01/001/04/06 O 0 100 0  DS 02-01-2009 31-12-2016 0 145.769,98 100.000,00 100.000,00 100.000,00 100.000,00 0

02        00P01/001/04/08 O 0 100 0 DOM 02-01-2009 31-12-2013 0 45.356,02 10.000,00 10.000,00 0 0 0

38.628,18 25.000,00 25.000,00 25.000,00 25.000,00 0,00

02        00P01/001/05/02 O 0 100 0  DS 02-01-2009 31-12-2016 0 38.628,18 25.000,00 25.000,00 25.000,00 25.000,00 0

165.316,34 465.000,00 465.000,00 145.000,00 110.000,00 0,00

150.742,26 445.000,00 445.000,00 125.000,00 90.000,00 0,00

02        00P01/002/06/02 O 0 100 0 DPC 02-01-2009 31-12-2016 0 55.804,35 25.000,00 25.000,00 25.000,00 25.000,00 0

02        00P01/002/06/03 O 0 100 0 DPC 02-01-2009 31-12-2016 0 94.937,91 420.000,00 420.000,00 100.000,00 65.000,00 0

14.574,08 20.000,00 20.000,00 20.000,00 20.000,00 0,00

02        00P01/002/07/02 O 0 100 0 DPC 02-01-2009 31-12-2016 0 6.219,08 10.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 0

02        00P01/002/07/03 O 0 100 0 DPC 02-01-2010 31-12-2016 0 8.355,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 0

30.097.980,07 13.396.610,00 12.826.610,00 10.547.906,00 1.955.000,00 0,00

15.952.032,88 3.416.500,00 3.136.500,00 8.807.482,00 1.520.000,00 0,00

2.520.187,63 659.000,00 379.000,00 6.863.500,00 0,00 0,00

02        00P02/001/09/02 E 0 30 70 DOM 02-01-2006 31-12-2015 3 2.520.187,63 659.000,00 379.000,00 6.863.500,00 0 0

Total 

Ano: 2013

 06 -12 - 2012 09: 21

Designação do 
Fonte de 

Financiamento
Datas 2013

Euro

Município de Tomar

PPI / PPA Inicial

Anos Seguintes

económica
programa e projecto 

/ acção
Fin. Não 

Definido 
2015 Previsto

Objectivo
Código da 

classificação 

01 FUNÇÕES GERAIS 92.859,00 490.000,00 4.919.911,10

01/001 SERV. GERAIS ADMINISTRAÇÃO AUTÁRQUICA 92.859,00 380.000,00 3.924.594,76

01/001/01 INSTALAÇÕES MUNICIPAIS 82.859,00 75.000,00 1.730.836,85

07 01 03 01     Conservação  Edifícios 0 75.000,00 1.001.230,44

07 01 03 01     
Implement. sistema 

gest. energética
82.859,00 0 729.606,41

01/001/02 OUTROS EDIFÍCIOS 10.000,00 10.000,00 61.020,42

07 01 03 07     
Intervenção edificios de 

particulares
10.000,00 10.000,00 61.020,42

01/001/04 MAQUINARIA E EQUIPAMENTO 0,00 270.000,00 1.994.109,31

07 01 09      
Equipamento Diversos 

Serviços
0 20.000,00 206.650,45

07 01 07      
Equip. Informático 

Diversos Serviços
0 50.000,00 440.706,20

07 01 08      
Software Informático 

Diversos Serviços
0 100.000,00 745.626,66

07 01 10 02     
Rep. Aquis. Equipam. 

Diversos Serviços
0 100.000,00 545.769,98

07 01 15      
Sistema de video 

vigilância e segurança
0 0 55.356,02

01/001/05 EQUIPAMENTO TRANSPORTE 0,00 25.000,00 138.628,18

07 01 06 02     
Rep. e Aquisição de 

Viaturas Div. Serviços
0 25.000,00 138.628,18

01/002 PROTECÇÃO CIVIL E BOMBEIROS 0,00 110.000,00 995.316,34

01/002/06 BOMBEIROS MUNICIPAIS 0,00 90.000,00 900.742,26

07 01 06 02     Reparação de Viaturas 0 25.000,00 155.804,35

07 01 10 02     
Reparação e Aquisição 

Maq. Equipamento
0 65.000,00 744.937,91

01/002/07 PROTECÇÃO CIVIL 0,00 20.000,00 94.574,08

07 01 09      
Rep.Aquisição de Equip. 

e Mobiliário
0 10.000,00 46.219,08

02 02 25      
Prevenção de Riscos - 

Cheias
0 10.000,00 48.355,00

02 FUNÇÕES SOCIAIS 570.000,00 3.313.946,00 59.291.442,07

02/001 EDUCAÇÃO 280.000,00 2.670.100,00 32.366.114,88

02/001/09 CONSTRUÇÃO DE EDIFICIOS 280.000,00 1.150.100,00 11.192.787,63

07 01 03 05     
Construção Centros 

Escolares
280.000,00 1.150.100,00 11.192.787,63
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N.º do projecto 

/ acção FR AC AA FC Resp Início Fim F.E Realizado Total Fin. Definido 2014 2016 Outros

Total 

Ano: 2013

 06 -12 - 2012 09: 21

Designação do 
Fonte de 

Financiamento
Datas 2013

Euro

Município de Tomar

PPI / PPA Inicial

Anos Seguintes

económica
programa e projecto 

/ acção
Fin. Não 

Definido 
2015 Previsto

Objectivo
Código da 

classificação 

122.428,09 120.000,00 120.000,00 70.000,00 70.000,00 0,00

02        00P02/001/10/01 O 0 100 0 DEAS 02-01-2009 31-12-2016 0 46.837,62 20.000,00 20.000,00 20.000,00 20.000,00 0

02        00P02/001/10/02 A 0 100 0 DOM 02-01-2009 31-12-2016 0 75.590,47 100.000,00 100.000,00 50.000,00 50.000,00 0

8.769.185,53 1.312.500,00 1.312.500,00 548.982,00 125.000,00 0,00

02        00P02/001/11/01 E 30 0 70 DOM 02-01-2009 31-12-2016 3 8.335.361,22 810.000,00 810.000,00 200.000,00 75.000,00 0

02        00P02/001/11/03 O 30 0 70 DEAS 02-01-2009 31-12-2016 0 433.824,31 502.500,00 502.500,00 348.982,00 50.000,00 0

4.326.608,01 1.260.000,00 1.260.000,00 1.260.000,00 1.260.000,00 0,00

02        00P02/001/5001/01 O 100 0 0 DEAS 02-01-2009 31-12-2016 0 1.789.830,98 500.000,00 500.000,00 500.000,00 500.000,00 0

02        00P02/001/5001/03 O 70 30 0 DEAS 02-01-2009 31-12-2016 0 1.746.152,70 510.000,00 510.000,00 510.000,00 510.000,00 0

02        00P02/001/5001/04 O 36 64 0 DEAS 01-01-2009 31-12-2016 0 790.624,33 250.000,00 250.000,00 250.000,00 250.000,00 0

213.623,62 65.000,00 65.000,00 65.000,00 65.000,00 0,00

02        00P02/001/5002/02 O 0 100 0 DEAS 01-01-2009 31-12-2016 0 86.227,86 25.000,00 25.000,00 25.000,00 25.000,00 0

02        00P02/001/5002/03 O 0 100 0 DEAS 01-01-2009 31-12-2016 0 127.395,76 40.000,00 40.000,00 40.000,00 40.000,00 0

159.284,00 331.000,00 191.000,00 85.000,00 80.000,00 0,00

93.034,00 301.000,00 161.000,00 55.000,00 50.000,00 0,00

02        00P02/003/15/01 O 0 100 0 DOM 01-01-2009 31-12-2015 1 27.422,08 65.000,00 5.000,00 5.000,00 0 0

02        00P02/003/15/03 A 0 100 0 DOM 01-01-2009 31-12-2016 0 65.611,92 236.000,00 156.000,00 50.000,00 50.000,00 0

66.250,00 30.000,00 30.000,00 30.000,00 30.000,00 0,00

02        00P02/003/5003/02 O 0 100 0 DEAS 02-01-2010 31-12-2016 0 66.250,00 30.000,00 30.000,00 30.000,00 30.000,00 0

3.268.679,06 2.716.310,00 2.566.310,00 924.108,00 245.000,00 0,00

1.378.278,03 626.000,00 576.000,00 160.000,00 60.000,00 0,00

02        00P02/004/17/04 O 0 100 0 DOGT 02-01-2004 31-12-2014 4 327.962,89 327.000,00 327.000,00 50.000,00 0 0

02        00P02/004/17/05 O 0 100 0 DOGT 02-01-2004 31-12-2015 2 160.107,44 200.000,00 200.000,00 50.000,00 0 0

02        00P02/004/17/08 E 35 10 55 DOM 02-01-2006 31-12-2013 4 279.522,57 9.000,00 9.000,00 0 0 0

02/001/10 EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR MAQ.EQUIP. 0,00 70.000,00 452.428,09

07 01 10 02     Equipam. e Mobiliário 0 20.000,00 126.837,62

07 01 03 05     
Const.Recup. Conserv. 

Edificios
0 50.000,00 325.590,47

02/001/11 ENSINO BÁSICO INSTALAÇÕES 0,00 125.000,00 10.880.667,53

07 01 03 05     
Const.Recup.Conserv. 

Edificios
0 75.000,00 9.495.361,22

07 01 10 02     Equipam. e Mobiliário 0 50.000,00 1.385.306,31

02/001/5001 ENSINO ACÇÕES DIVERSAS 0,00 1.260.000,00 9.366.608,01

04 07 01      
Prog. Desenv.Expansão 

Rede Escolar
0 500.000,00 3.789.830,98

02 02 20      
AEC -Actividades 

Enriquecim. Curricular
0 510.000,00 3.786.152,70

04 07 01      
Prog. Generalização 

Fornecim. Refeições EB
0 250.000,00 1.790.624,33

02/001/5002 ENSINO SUBSÍDIOS 0,00 65.000,00 473.623,62

04 07 01      
Subsídios a Alunos 

Carenciados
0 25.000,00 186.227,86

04 07 01      
Subsídio Expediente e 

Limpeza p/ Escolas
0 40.000,00 287.395,76

02/003 ACÇÃO SOCIAL 140.000,00 85.000,00 740.284,00

02/003/15 HABITAÇÃO CONST. E RECUPERAÇÃO 140.000,00 55.000,00 554.034,00

07 01 02 03     
Proj. p/ Construção de 

Habitação Social
60.000,00 5.000,00 102.422,08

07 01 02 03     
Beneficiação Habit. 

Sociais  Municipio
80.000,00 50.000,00 451.611,92

02/003/5003 ACÇÃO SOCIAL APOIOS DIVERSOS 0,00 30.000,00 186.250,00

04 08 02      
Bolsas de Estudo - 

Ensino Superior
0 30.000,00 186.250,00

02/004 SERVIÇOS COLECTIVOS E HABITAÇÃO 150.000,00 295.000,00 7.429.097,06

02/004/17 ORD.TERRITÓRIO/PROJ.E.PLANEAMENTO 50.000,00 110.000,00 2.314.278,03

07 01 15      
Revisão do Plano 

Director Municipal
0 0 704.962,89

07 01 04 01     
Elaboração e Execução 

de Planos Pormenor
0 50.000,00 460.107,44

07 01 04 01     
Requalif. Parq. 

Mouchão Várzea Peq.
0 0 288.522,57
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02        00P02/004/17/11 E 0 100 0 DOM 02-01-2006 31-12-2016 4 610.685,13 70.000,00 20.000,00 60.000,00 60.000,00 0

02 OOP02/004/17/14 A 0 100 0 DOM 02-01-2013 31-12-2013 0 20.000,00 20.000,00 0 0 0

292.285,43 130.000,00 130.000,00 130.000,00 130.000,00 0,00

02        00P02/004/20/01 O 0 100 0 DSUEV 02-01-2009 31-12-2016 0 42.746,25 30.000,00 30.000,00 30.000,00 30.000,00 0

02        00P02/004/20/02 O 0 100 0 DSUEV 02-01-2009 31-12-2016 0 249.539,18 100.000,00 100.000,00 100.000,00 100.000,00 0

10.308,04 61.310,00 46.310,00 20.000,00 20.000,00 0,00

02        00P02/004/21/03 A 0 100 0 DSUEV 02-01-2009 31-12-2016 0 0 41.310,00 26.310,00 20.000,00 20.000,00 0

02        00P02/004/21/06 O 0 100 0 DSUEV 02-01-2009 31-12-2013 0 10.308,04 20.000,00 20.000,00 0 0 0

55.975,90 80.000,00 35.000,00 35.000,00 35.000,00 0,00

02        00P02/004/22/01 O 0 100 0 DSUEV 02-01-2009 31-12-2016 0 13.414,03 30.000,00 15.000,00 15.000,00 15.000,00 0

02        00P02/004/22/02 O 0 100 0 DSUEV 02-01-2004 31-12-2016 0 42.561,87 50.000,00 20.000,00 20.000,00 20.000,00 0

1.531.831,66 1.819.000,00 1.779.000,00 579.108,00 0,00 0,00

02        00P02/004/23/01 E 0 30 70 DOM 02-01-2009 31-12-2013 0 633.774,92 70.000,00 30.000,00 0 0 0

02        00P02/004/23/02 E 0 30 70 DOM 02-01-2009 31-12-2014 0 898.056,74 1.749.000,00 1.749.000,00 579.108,00 0 0

10.717.984,13 6.932.800,00 6.932.800,00 731.316,00 110.000,00 0,00

119.211,98 60.000,00 60.000,00 15.000,00 10.000,00 0,00

02        00P02/005/24/01 O 0 100 0 DTCM 02-01-2010 31-12-2016 0 28.794,22 20.000,00 20.000,00 10.000,00 10.000,00 0

02        00P02/005/24/05 O 0 100 0 DTCM 02-01-2005 31-12-2014 0 90.417,76 20.000,00 20.000,00 5.000,00 0 0

02 00P02/005/24/07 O 0 100 0 DOM 02-01-2013 31-12-2013 0 20.000,00 20.000,00 0 0 0

6.295,67 10.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 0,00

02        00P02/005/25/03 O 0 100 0 DEAS 02-01-2009 31-12-2016 0 6.295,67 10.000,00 10.000,00 10.000,00 10.000,00 0

8.377.051,46 1.274.100,00 1.274.100,00 90.000,00 90.000,00 0,00

02        00P02/005/26/03 O 0 100 0 DDJ 02-01-2009 31-12-2016 0 347.959,45 25.000,00 25.000,00 15.000,00 15.000,00 0

02        00P02/005/26/04 E 0 10 90 DOM 14-07-2003 31-12-2013 4 4.979.673,00 912.000,00 912.000,00 0 0 0

07 01 03 07 Museu do Brinquedo 0 0 20.000,00

07 01 03 01 Reabilitação Urbana 0 0 20.000,00

07 01 04 01     
Reordenam. Trânsito 

Segur. Rodoviária
50.000,00 60.000,00 860.685,13

02/004/20 RESÍDUOS SÓLIDOS 0,00 130.000,00 812.285,43

07 01 06 01     
Rep.Aquisição Veiculos 

Serv.Hig.Limpeza
0 30.000,00 162.746,25

07 01 10 01     
Rep.Aquisição 

Equipamentos SHL
0 100.000,00 649.539,18

02/004/21 PROTECÇÃO DO MEIO AMBIENTE 15.000,00 20.000,00 131.618,04

07 01 04 12     
Const. Beneficiação 

Cemitérios
15.000,00 20.000,00 101.310,00

07 01 10 02     
Aquisição de Mobiliário 

Urbano 
0 0 30.308,04

02/004/22 PROTECÇÃO DO MEIO AMBIENTE/ESP.VERDES 45.000,00 35.000,00 240.975,90

07 01 10 02     
Reparação Aquisição 

Equipamento
15.000,00 15.000,00 88.414,03

07 01 10 02     
Sistema Rega de 

Aspersão
30.000,00 20.000,00 152.561,87

02/004/23 PROTECÇÃO DO MEIO AMB/P.NATURAL 40.000,00 0,00 3.929.939,66

07 01 04 05     
Req. na Mata Nacional 

dos Sete Montes
40.000,00 0 703.774,92

07 01 04 05     
Req.Valoriz.Envolvente 

Convento de Cristo
0 0 3.226.164,74

02/005 SERVIÇOS CULTURAIS E RECREATIVOS 0,00 263.846,00 18.755.946,13

02/005/24 CULTURA/MUSEU / CINE-TEATRO 0,00 10.000,00 194.211,98

07 01 10 02     Aquisição Equipamento 0 10.000,00 78.794,22

07 01 10 02     
Equipamento p/ 

Museus
0 0 115.417,76

02/005/25 CULTURA BIBLIOTECA MUNICIPAL 0,00 10.000,00 46.295,67

07 01 10 02     
Aquisição de 

equipamento 
0 10.000,00 46.295,67

02/005/26 DESPORTO RECREIO E LAZER 0,00 90.000,00 9.921.151,46

07 01 10 02     
Equipamento p/ instal. 

desportivas
0 15.000,00 417.959,45

07 01 03 02     
Ampliação / Remod. 

Pavilhão Municipal
0 0 5.891.673,00
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02        00P02/005/26/15 E 0 10 90 DOM 25-06-2004 31-12-2013 4 2.808.869,28 237.100,00 237.100,00 0 0 0

02        00P02/005/26/21 A 0 100 0 DDJ 02-01-2009 31-12-2016 0 240.549,73 100.000,00 100.000,00 75.000,00 75.000,00 0

2.215.425,02 5.588.700,00 5.588.700,00 616.316,00 0,00 0,00

02        00P02/005/5005/03 O 90 10 0 P 02-01-2010 31-12-2013 4 85.550,33 20.000,00 20.000,00 0 0 0

02        00P02/005/5005/05 O 0 100 0 DS 02-01-2009 31-12-2014 0 250.457,38 235.300,00 235.300,00 150.000,00 0 0

02        00P02/005/5005/08 O 0 100 0 P 02-01-2007 31-12-2013 0 225.911,66 20.000,00 20.000,00 0 0 0

02        00P02/005/5005/10 E 0 20 80 P 02-01-2009 31-12-2014 0 1.442.804,15 5.121.000,00 5.121.000,00 312.470,00 0 0

02        00P02/005/5005/12 O 0 35 65 P 02-01-2010 31-12-2015 0 10.491,36 51.300,00 51.300,00 51.282,00 0 0

02        00P02/005/5005/13 O 0 35 65 P 02-01-2010 31-12-2015 0 200.210,14 141.100,00 141.100,00 102.564,00 0 0

12.186.381,01 9.274.413,00 9.174.413,00 1.120.000,00 900.000,00 0,00

201.129,82 20.000,00 20.000,00 20.000,00 20.000,00 0,00

201.129,82 20.000,00 20.000,00 20.000,00 20.000,00 0,00

02        00P03/002/29/01 O 0 100 0 DOM 02-01-2009 31-12-2016 0 201.129,82 20.000,00 20.000,00 20.000,00 20.000,00 0

11.516.679,92 8.900.992,00 8.860.992,00 970.000,00 820.000,00 0,00

6.784.929,05 2.768.992,00 2.768.992,00 800.000,00 650.000,00 0,00

02        00P03/003/31/06 E 60 40 0 DOM 12-06-2003 31-12-2013 4 1.038.304,00 207.176,00 207.176,00 0 0 0

02        00P03/003/31/11 O 0 100 0 DOM 20-07-2000 31-12-2016 3 3.072.881,78 2.214.816,00 2.214.816,00 500.000,00 500.000,00 0

02        00P03/003/31/13 O 0 100 0 DOM 02-01-2009 31-12-2016 0 487.164,96 200.000,00 200.000,00 200.000,00 50.000,00 0

02        00P03/003/31/14 E 0 100 0 DOM 02-01-2004 31-12-2016 2 712.894,36 100.000,00 100.000,00 100.000,00 100.000,00 0

02        00P03/003/31/18 E 0 20 80 DOM 02-01-2004 31-12-2013 4 1.473.683,95 47.000,00 47.000,00 0 0 0

2.515.931,48 82.000,00 82.000,00 0,00 0,00 0,00

02        00P03/003/32/16 E 0 20 80 DOM 02-01-2005 31-12-2013 4 2.515.931,48 82.000,00 82.000,00 0 0 0

07 01 04 06     
Requalificação  Zona  

Estádio e Envolvente
0 0 3.045.969,28

07 01 04 06     
Conserv. e Remodel. 

Instal. Desportivas
0 75.000,00 565.549,73

02/005/5005 CULTURA OUTRAS ACÇÕES 0,00 153.846,00 8.594.287,02

02 02 14      
Projectos Tomar Cidade 

Viva 
0 0 105.550,33

02 02 25      
Edições e Publicações 

Municipais
0 0 635.757,38

04 07 01      
Transferência Com. 

Festa Tabuleiros
0 0 265.911,66

07 01 03 07     
Prog.Integr.Valoriz.Urb. 

(Const.Museu Levada)
0 0 6.876.274,15

02 02 25      
Prog.Animação Cult. 

Tomar ConVida
0 51.282,00 164.355,36

02 02 25      
Tomar - Cidade 

Templária
0 102.564,00 546.438,14

03 FUNÇÕES ECONÓMICAS 100.000,00 1.000.000,00 24.390.794,01

03/002 INDÚSTRIA E ENERGIA 0,00 20.000,00 281.129,82

03/002/29 ILUMINAÇÃO PÚBLICA 0,00 20.000,00 281.129,82

07 01 04 10     
Infra-estruturas p/ 

Distribuição Energia
0 20.000,00 281.129,82

03/003 TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 40.000,00 870.000,00 23.077.671,92

03/003/31 TRANSP.RODOV/CONST.REDE VIÁRIA 0,00 700.000,00 11.703.921,05

07 01 04 08     
E.M.531-1 Reab.troço 

entre E.M.531-530
0 0 1.245.480,00

07 01 04 08     
Conservação diversa 

Rede Viária Municipal
0 500.000,00 6.787.697,78

07 01 04 08     
Aquisição de Terrenos e 

Expropriações
0 100.000,00 1.037.164,96

07 01 04 01     
Arruam. Passeios e 

out.(arranjos urban.)
0 100.000,00 1.112.894,36

07 01 04 08     
EN 110,entre a rotunda 

do Bonjardim e RIT
0 0 1.520.683,95

03/003/32 TRANSP.ROD. V. TERRITORIAL INTEMPÉRIES 0,00 0,00 2.597.931,48

07 01 04 08     
Req.EN-110  Av. 

M.L.M.Castro e nó IC9
0 0 2.597.931,48
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419.776,87 25.000,00 25.000,00 50.000,00 50.000,00 0,00

02        00P03/003/34/07 E 0 50 50 DOM 11-08-2003 31-12-2016 3 419.776,87 25.000,00 25.000,00 50.000,00 50.000,00 0

784.514,08 50.000,00 50.000,00 50.000,00 50.000,00 0,00

02        00P03/003/35/01 E 0 100 0 DOM 11-08-2003 31-12-2016 4 784.514,08 50.000,00 50.000,00 50.000,00 50.000,00 0

710.622,93 5.835.000,00 5.795.000,00 20.000,00 20.000,00 0,00

02        00P03/003/36/01 A 0 100 0 DOM 02-01-2004 31-12-2016 0 10.622,93 60.000,00 20.000,00 20.000,00 20.000,00 0

02        00P03/003/36/02 O 0 100 0 P 02-01-2013 31-12-2013 0 0 4.564.000,00 4.564.000,00 0 0 0

02        00P03/003/36/03 O 0 100 0 P 02-01-2013 31-12-2013 0 700.000,00 1.211.000,00 1.211.000,00 0 0 0

300.905,51 140.000,00 140.000,00 50.000,00 50.000,00 0,00

02        00P03/003/37/01 E 0 100 0 DOM 30-01-2004 31-12-2016 3 300.905,51 140.000,00 140.000,00 50.000,00 50.000,00 0

468.571,27 333.421,00 273.421,00 130.000,00 60.000,00 0,00

468.571,27 333.421,00 273.421,00 130.000,00 60.000,00 0,00

02        00P03/004/38/01 A 0 100 0 DOM 02-01-2009 31-12-2016 0 33.557,29 160.000,00 100.000,00 50.000,00 30.000,00 0

02        00P03/004/38/02 O 0 100 0 DSUEV 02-01-2009 31-12-2016 0 140.905,03 123.421,00 123.421,00 30.000,00 30.000,00 0

02        00P03/004/38/03 O 0 100 0 DSUEV 02-01-2009 31-12-2015 0 294.108,95 50.000,00 50.000,00 50.000,00 0 0

20.000,00 20.000,00 0,00

20.000,00 20.000,00

02 OOP03/005/01/01 O 0 100 0 p 02-01-2013 31-12-2013 0 20.000,00 20.000,00 0 0 0

2.385.119,40 1.762.300,00 1.562.300,00 0,00 0,00 0,00

0 851.000,00 851.000,00 0,00 0,00 0,00

0 851.000,00 851.000,00 0,00 0,00 0,00

02        00P04/002/001/01 O 0 100 0 P 02-01-2013 31-12-2013 0 0 650.000,00 650.000,00 0 0 0

02        00P04/002/001/02 O 0 100 0 P 02-01-2013 31-12-2013 0 0 100.000,00 100.000,00 0 0 0

02        00P04/002/001/03 O 0 100 0 P 02-01-2013 31-12-2013 0 0 101.000,00 101.000,00 0 0 0

2.385.119,40 911.300,00 711.300,00 0,00 0,00 0,00

08 01 02
Empreendedorismo 

Jovem
0 0 20.000,00

03/005 OUTRAS FUNÇÕES ECONÓMICAS 0,00 20.000,00

03/005/01 OUTRAS 0,00 20.000,00

03/003/34 TRANSP.ROD/CONST.PONTES E PONTÕES 0,00 50.000,00 594.776,87

07 01 04 01     
Reabilitação de pontes 

e pontões
0 50.000,00 594.776,87

03/003/35 TRANSP.ROD.RECONSTR.CONST.MUROS 0,00 50.000,00 984.514,08

07 01 04 08     
Reconst. Const. de 

Muros de Suporte
0 50.000,00 984.514,08

03/003/36 TRANSP.ROD/CONS.PARQ.ESTACIONAMENTO 40.000,00 20.000,00 6.605.622,93

07 01 04 13     
Exec.Cons.e Rep.        

Parq. Estacionamento
40.000,00 20.000,00 130.622,93

07 01 04 13     
Parque Estacionam. 1-

Praça República-Imob
0 0 4.564.000,00

06 02 03 05     
Parq. Estacionam.1 

Praça Rep.-Indemniz.
0 0 1.911.000,00

03/003/37 TRANSP.ROD/SINALIZAÇÃO E TRÂNSITO 0,00 50.000,00 590.905,51

07 01 04 09     
Sinaliz. Viária Sinaléct. 

Semaforização
0 50.000,00 590.905,51

03/004 COMÉRCIO E TURISMO 60.000,00 110.000,00 1.031.992,27

03/004/38 MERCADOS E FEIRAS 60.000,00 110.000,00 1.031.992,27

07 01 03 03     Mercado Municipal 60.000,00 30.000,00 233.557,29

02 02 25      
Feiras e Mostras 

Gastronómicas
0 30.000,00 354.326,03

07 01 10 02     
Equipamento p/ 

Mercado e Feiras
0 50.000,00 444.108,95

04 OUTRAS FUNÇÕES 200.000,00 0,00 4.047.419,40

04/002 TRANSFERÊNCIAS ENTRE ADMINISTRAÇÕES 0,00 0,00 851.000,00

04/002/001 ADMINISTRAÇÃO AUTÁRQUICA 0,00 0,00 851.000,00

08 05 01 02     
Transferências para 

Freguesias
0 0 650.000,00

08 05 01 02     
Comparticip parcerias 

Freguesias
0 0 100.000,00

08 05 01 01     
Transferências para 

Município F.Zêzere
0 0 101.000,00

04/003 TRANSFERÊNCIAS 200.000,00 0,00 3.196.419,40

Grandes Opções do Plano e Orçamento para 2013
37



 

 

 

Página 6 de 6

N.º do projecto 

/ acção FR AC AA FC Resp Início Fim F.E Realizado Total Fin. Definido 2014 2016 Outros

Total 

Ano: 2013

 06 -12 - 2012 09: 21

Designação do 
Fonte de 

Financiamento
Datas 2013

Euro

Município de Tomar

PPI / PPA Inicial

Anos Seguintes

económica
programa e projecto 

/ acção
Fin. Não 

Definido 
2015 Previsto

Objectivo
Código da 

classificação 

2.385.119,40 911.300,00 711.300,00 0,00 0,00 0,00

02        00P04/003/5006/04 O 0 100 0 P 02-01-2009 31-12-2013 0 1.973.677,77 500.000,00 300.000,00 0 0 0

02        00P04/003/5006/05 O 0 100 0 P 02-01-2009 31-12-2013 0 79.296,39 50.000,00 50.000,00 0 0 0

02        00P04/003/5006/08 O 0 100 0 P 02-01-2009 31-12-2013 0 308.145,24 220.000,00 220.000,00 0 0 0

02 00P04/003/5006/09 O 0 100 0 p 02-01-2010 31-12-2013 0 37.087,50 60.000,00 60.000,00 0 0 0

02        00P04/003/5006/10 O 0 100 0 P 02-01-2010 31-12-2013 0 24.000,00 41.300,00 41.300,00 0 0 0

02 00P04/003/5006/12 O 0 100 0 P 02-01-2013 31-12-2013 0 40.000,00 40.000,00 0 0 0

46.191.123,08 26.095.359,00 25.132.500,00 12.476.226,00 3.345.000,00 0,00

Astaq - Liquidação 0 0 40.000,0004 07 01

08 07 01
Subsidios e outros 

apoios às colectivid.
0 0 97.087,50

04/003/5006 TRANSFERÊNCIAS DIVERSAS 200.000,00 0,00 3.196.419,40

04 07 01      
Subsidios e outros 

Apoios Corr. Colectiv.
200.000,00 0 2.473.677,77

08 05 01 04     
Transf. projectos 

âmbito Intermunicip.
0 0 129.296,39

65.300,00

04 05 01 04     
Transf. Corr. Projectos  

Âmbito Intermunicip.
0 0 528.145,24

92.911.654,00

04 07 01      
Transf.Corr. Âmbito - 

Cidades MPH
0 0

Orgão Executivo Orgão Deliberativo

TOMAR, _____ de ______________ de _____TOMAR, _____ de ______________ de _____

Totais . . . . 962.859,00 4.803.946,00
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Económica

    

01    

01 02   

01 02 02  

01 02 03  

01 02 04  

01 02 05  

01 02 07  

01 02 07 01 

01 02 07 02 

02    

02 02 06  

02 02 06 01 

02 02 06 02 

02 02 06 03 

02 02 06 05 

02 02 06 99 

02 02 06 99 01

02 02 06 99 02

02 02 06 99 99

04    

04 01   

04 01 23  

04 01 23 01 

04 01 23 02 

04 01 23 03 

04 01 23 05 

04 01 23 99 

04 01 23 99 01

04 01 23 99 99

04 02   

04 02 01  

04 02 04  

04 02 99  

04 02 99 02 

05    

05 02   

05 02 01  

05 03   

BANCOS E OUT. INST. FINANCEIRAS 50.000,00

JUROS ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS 8.000,00

OUTRAS 137,00

RENDIMENTOS DE PROPRIEDADE 2.573.000,00

JUROS - SOCIEDADES FINANCEIRAS 50.000,00

JUROS DE MORA 1.486,00

COIMAS E PENALIDADES POR CONTRAORDENAÇÕES 23.236,00

MULTAS E PENALIDADES DIVERSAS 137,00

TAXA DE DEPÓSITO FICHA TÉCNICA HABITAÇÃO 118,00

OUTRAS 21.440,00

MULTAS E OUTRAS PENALIDADES 24.859,00

OCUPAÇAO DA VIA PUBLICA 6.102,00

CAÇA, USO E PORTE DE ARMA 729,00

OUTRAS 21.558,00

TAXAS ESPECIFICAS AUTARQUIAS LOCAIS 364.652,00

MERCADOS E FEIRAS 140.470,00

LOTEAMENTOS E OBRAS 217.351,00

OUTROS 10.060,00

TAXAS, MULTAS E OUTRAS PENALIDADES 411.069,00

TAXAS 386.210,00

OUTROS 10.425,00

TAXA MUNICIPAL DE DIREITOS DE PASSAGEM 100,00

TAXA DEPÓSITO FICHA TÉCNICA HABITAÇÃO 265,00

LOTEAMENTOS E OBRAS 1.180.000,00

OCUPAÇAO DA VIA PUBLICA 16.096,00

PUBLICIDADE 12.533,00

IMPOSTOS INDIRECTOS 1.219.383,00

IMP. INDIRECTOS ESPECIF. AUTARQUIAS LOCAIS 1.219.383,00

MERCADOS E FEIRAS 329,00

IMPOSTOS ABOLIDOS 35.483,00

CONTRIBUIÇÃO AUTÁRQUICA 386,00

IMPOSTO MUNICIPAL DE SISA 35.097,00

IMPOSTO ÚNICO DE CIRCULAÇÃO 667.246,00

IMPOSTO MUNICIPAL S/ TRANSMISSÕES 1.073.140,00

DERRAMA 385.129,00

IMPOSTOS DIRECTOS 4.978.256,00

OUTROS 4.978.256,00

IMPOSTO MUNICIPAL S/ IMOVEIS 2.817.258,00

Município de Tomar

Orçamento de Receita Inicial

Descrição Montante Previsto

RECEITAS CORRENTES

Ano: 2013

Euro
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Económica

Município de Tomar

Orçamento de Receita Inicial

Descrição Montante Previsto

Ano: 2013

Euro

05 03 04  

05 10   

05 10 01  

05 10 99  

06    

06 01   

06 01 02  

06 02   

06 02 01  

06 02 02  

06 03   

06 03 01  

06 03 01 01 

06 03 01 02 

06 03 01 03 

06 03 01 99 

06 03 06  

06 03 06 04 

06 03 06 05 

06 03 06 99 

06 03 07  

06 06   

06 06 01  

06 06 04  

07    

07 01   

07 01 03  

07 01 05  

07 01 10  

07 01 99  

07 02   

07 02 01  

07 02 03  

07 02 08  

07 02 08 01 

07 02 08 02 

07 02 08 03 

07 02 08 04 

07 02 09  

SERVIÇOS DESPORTIVOS 350.000,00

SERVIÇOS ESPECIFICOS AUTARQUIAS 3.980.000,00

SERVIÇOS SOCIAIS 15.000,00

SERVIÇOS RECREATIVOS 25.000,00

SERVIÇOS CULTURAIS 25.000,00

ALUGUER ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS 25.000,00

VISTORIAS E ENSAIOS 380.000,00

SERVIÇOS SOCIAIS, RECREATIVOS, CULTURAIS E DESPORTIVOS 415.000,00

DESPERDICIOS, RESIDUOS E REFUGOS 20.000,00

OUTROS 200.000,00

SERVIÇOS 4.800.000,00

VENDA DE BENS 260.000,00

PUBLICAÇÕES E IMPRESSOS 20.000,00

BENS INUTILIZADOS 20.000,00

SISTEMAS DE SOLIDARIEDADE E SEGURANÇA SOCIAL 50.000,00

OUTRAS TRANSFERÊNCIAS 420.000,00

VENDAS BENS E SERVIÇOS CORRENTES 5.290.000,00

OUTRAS 800.000,00

SERVIÇOS E FUNDOS AUTONOMOS 50.000,00

SEGURANÇA SOCIAL 470.000,00

ESTADO - PARTICIPAÇÃO COMUNITÁRIA EM PROJECTOS 1.111.700,00

POPH 70.000,00

MAIS CENTRO 241.700,00

FUNDO SOCIAL MUNICIPAL 650.044,00

PARTICIPAÇÃO FIXA NO IRS 1.184.559,00

OUTRAS 2.900.000,00

ADMINISTRAÇAO CENTRAL 10.171.830,00

ESTADO 9.010.130,00

FUNDO DE EQUILIBRIO FINANCEIRO 4.275.527,00

SOCIEDADES FINANCEIRAS 120.000,00

BANCOS E OUT. INST. FINANCEIRAS 60.000,00

COMP. SEGUROS E FUNDOS PENSOES 60.000,00

TRANSFERENCIAS CORRENTES 10.821.830,00

SOC. E QUASE SOCIED. NÃO FINANCEIRAS 60.000,00

PRIVADAS 60.000,00

RENDAS 2.515.000,00

TERRENOS 15.000,00

OUTROS 2.500.000,00

ADMINISTRAÇÃO LOCAL - CONTINENTE 8.000,00
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Município de Tomar

Orçamento de Receita Inicial

Descrição Montante Previsto

Ano: 2013

Euro

07 02 09 02 

07 02 09 04 

07 02 09 05 

07 02 09 06 

07 02 09 07 

07 02 09 08 

07 02 09 99 

07 03   

07 03 01  

07 03 02  

07 03 99  

08    

08 01   

08 01 99  

08 01 99 01 

08 01 99 02 

08 01 99 03 

08 01 99 99 

09    

09 01   

09 01 01  

09 01 99  

09 02   

09 02 01  

09 02 10  

09 02 99  

09 03   

09 03 99  

09 04   

09 04 01  

09 04 01 01 

09 04 01 02 

09 04 01 03 

10    

10 03   

10 03 01  

10 03 01 01 

ESTADO 2.848.352,00

FUNDO DE EQUILIBRIO FINANCEIRO 2.848.352,00

OUTROS 800.000,00

TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 10.810.852,00

ADMINISTRAÇAO CENTRAL 10.810.852,00

SOCIEDADE E QUASE SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS 990.000,00

EQUIPAMENTO DE TRANSPORTE 90.000,00

MAQUINARIA E EQUIPAMENTO 100.000,00

EDIFICIOS 4.900.000,00

OUTROS 4.900.000,00

OUTROS BENS DE INVESTIMENTO 990.000,00

SOCIEDADE E QUASE SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS 1.000,00

FAMILIAS 1.000,00

OUTROS 251.000,00

SOCIEDADE E QUASE SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS 400.000,00

OUTROS 550.000,00

HABITAÇÕES 253.000,00

RECEITAS DE CAPITAL

VENDA BENS INVESTIMENTO 7.093.000,00

TERRENOS 950.000,00

IVA REEMBOLSO 370.000,00

DIVERSAS 310.000,00

TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 26.083.538,00

OUTRAS 790.000,00

INDEMNIZ. POR DETERIORAÇÃO, ROUBO E EXTRAVIO DE 10.000,00

INDEMNIZ. ESTRAGOS PROVOCADOS POR OUTRÉM 100.000,00

OUTRAS 50.000,00

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 790.000,00

OUTRAS 790.000,00

RENDAS 230.000,00

HABITAÇOES 80.000,00

EDIFICIOS 100.000,00

PARQUES DE ESTACIONAMENTO 370.000,00

PARQUE DE CAMPISMO 120.000,00

OUTROS 750.000,00

TRABALHO POR CONTA DE PARTICULARES 100.000,00

CEMITERIOS 120.000,00

MERCADOS E FEIRAS 20.000,00

RESIDUOS SOLIDOS 2.500.000,00
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Económica

Município de Tomar

Orçamento de Receita Inicial

Descrição Montante Previsto

Ano: 2013

Euro

10 03 07  

10 03 07 07 

10 03 07 08 

10 03 07 99 

10 03 08  

11    

11 06   

11 06 06  

12    

12 06   

12 06 02  

12 06 03  

13    

13 01   

13 01 01  

13 01 02  

13 01 99  

15    

15 01   

15 01 01  

TOTAL DAS RECEITAS DE CAPITAL 22.076.462,00

Orgão Deliberativo

TOMAR, _____ de ______________ de _____

TOTAL . . . 48.160.000,00

Orgão Executivo

TOMAR, _____ de ______________ de _____

OUTRAS 500.000,00

REPOSIÇOES N/ ABATIDAS NOS PAGAMENTOS 10.000,00

REPOSIÇÕES NÃO ABATIDAS NOS PAGAMENTOS 10.000,00

REPOSIÇÕES NÃO ABATIDAS NOS PAGAMENTOS 10.000,00

OUTRAS 502.000,00

INDEMNIZAÇÕES 1.000,00

ACTIVOS INCORPÓREOS 1.000,00

SOCIEDADES FINANCEIRAS 1.000,00

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - ADM.CENTRAL-ESTADO 3.605.610,00

OUTRAS RECEITAS CAPITAL 502.000,00

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - ADMINISTRAÇÃO LOCAL 54.000,00

PASSIVOS FINANCEIROS 3.606.610,00

EMPRÉSTIMOS A MÉDIO E LONGO PRAZO 3.606.610,00

SERVIÇOS E FUNDOS AUTONOMOS 630.000,00

ACTIVOS FINANCEIROS 54.000,00

EMPRÉSTIMOS A MÉDIO E LONGO PRAZO 54.000,00

POVT 127.500,00

MAIS CENTRO 6.405.000,00

OUTROS 800.000,00

ESTADO - PARTICIPAÇÃO  COMUNITÁRIA EM PROJECTOS 7.332.500,00
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Orgânica

01        

Município de Tomar Ano: 2013

Euro

Económica Descrição Extra Plano Plano
Montante 

Previsto

4.000,00

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 52.700,00 52.700,00

01    DESPESAS COM O PESSOAL 29.000,00 29.000,00

25.000,00

01 02   ABONOS VARIÁVEIS OU EVENTUAIS 29.000,00 29.000,00

01 02 04  AJUDAS DE CUSTO 4.000,00

1.100,00

01 02 13  OUTROS SUPLEMENTOS E PREMIOS 25.000,00 25.000,00

01 02 13 02 OUTROS 25.000,00

1.000,00

02    AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 23.700,00 23.700,00

02 01   AQUISIÇÃO DE BENS 1.100,00

1.000,00

02 01 08  MATERIAL DE ESCRITORIO 100,00 100,00

02 01 21  OUTROS BENS 1.000,00

20.000,00

02 02   AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS 22.600,00 22.600,00

02 02 09  COMUNICACOES 1.000,00

52.700,00

02 02 11  REPRESENTACAO DOS SERVIÇOS 100,00 100,00

02 02 17  PUBLICIDADE 20.000,00

Orgão Deliberativo

02 02 25  OUTROS SERVICOS 1.500,00 1.500,00

TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 52.700,00

TOMAR, _____ de ______________ de _____ TOMAR, _____ de ______________ de _____

Orçamento de Despesa Inicial - Assembleia Municipal

Total . . . 52.700,00 52.700,00

Orgão Executivo
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Orgân.

02        

01 03 05 02 02 SEG. SOCIAL REG FUNÇAO PUBL. - SEG. SOCIAL 350.000,00 350.000,00

01 03 06  ACID. EM SERVIÇO E DOENÇAS PROFISSIONAIS 40.000,00 40.000,00

01 03 05 02 SEG. SOCIAL - REGIME FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS 1.050.000,00 1.050.000,00

01 03 05 02 01 SEG. SOCIAL REG FUNÇAO PUBL. - CGA 700.000,00 700.000,00

01 03 05  CONTRIBUIÇOES PARA SEGURANÇA SOCIAL 1.300.000,00 1.300.000,00

01 03 05 01 ADSE 250.000,00 250.000,00

01 03 03  SUBSÍDIO FAMILIAR A CRIANÇAS JOVENS 80.000,00 80.000,00

01 03 04  OUTRAS PRESTAÇÕES FAMILIARES 10.000,00 10.000,00

01 03 01  ENCARGOS COM SAUDE 150.000,00 150.000,00

01 03 02  OUTROS ENCARGOS COM SAUDE 60.000,00 60.000,00

01 02 14  OUTROS ABONOS EM NUMERARIO OU ESPECIE 100.000,00 100.000,00

01 03   SEGURANÇA SOCIAL 1.891.000,00 1.891.000,00

01 02 13  OUTROS SUPLEMENTOS E PREMIOS 5.000,00 5.000,00

01 02 13 02 OUTROS 5.000,00 5.000,00

01 02 11  SUBSIDIO DE TURNO 64.000,00 64.000,00

01 02 12  INDEMNIZAÇÕES POR CESSAÇÃO DE FUNÇÕES 20.000,00 20.000,00

01 02 05  ABONO PARA FALHAS 16.000,00 16.000,00

01 02 10  SUBSIDIO TRABALHO NOTURNO 12.000,00 12.000,00

01 02 02  HORAS EXTRAORDINARIAS 40.000,00 40.000,00

01 02 04  AJUDAS DE CUSTO 6.000,00 6.000,00

01 01 15  REMUNER. DOENÇA, MATERNIDADE/PATERNIDADE 160.000,00 160.000,00

01 02   ABONOS VARIÁVEIS OU EVENTUAIS 263.000,00 263.000,00

01 01 14 02 PESSOAL EM QUALQUER OUTRA SITUAÇÃO 80.000,00 80.000,00

01 01 14 04 PESSOAL CONTRATADO A TERMO 28.000,00 28.000,00

01 01 14  SUBSÍDIO FERIAS E NATAL 888.000,00 888.000,00

01 01 14 01 PESSOAL QUADROS - REG. CONTRATO INDIV.TRAB 780.000,00 780.000,00

01 01 13 03 TITULARES DE ORGAOS AUTARQUICOS 4.000,00 4.000,00

01 01 13 05 PESSOAL CONTRATADO A TERMO 20.000,00 20.000,00

01 01 13 01 PESSOAL QUADROS - REG. CONTR. INDIV.TRABALHO 500.000,00 500.000,00

01 01 13 02 PESSOAL EM QUALQUER OUTRA SITUAÇÃO 80.000,00 80.000,00

01 01 11  REPRESENTAÇÃO 55.000,00 55.000,00

01 01 13  SUBSÍDIO REFEICAO 604.000,00 604.000,00

01 01 08  PESSOAL AGUARDANDO APOSENTAÇÃO 20.000,00 20.000,00

01 01 09  PESSOAL EM QUALQUER OUTRA SITUAÇÃO 550.000,00 550.000,00

01 01 06 04 RECRUT. PESSOAL P/ NOVOS POSTOS TRABALHO 20.000,00 20.000,00

01 01 07  PESSOAL REGIME DE TAREFA OU AVENÇA 120.000,00 120.000,00

01 01 06  PESSOAL CONTRATADO A TERMO 120.000,00 120.000,00

01 01 06 01 PESSOAL EM FUNÇÕES 100.000,00 100.000,00

01 01 04 02 ALTERAÇÕES OBRIG.POSICION. REMUNERATÓRIO 10.000,00 10.000,00

01 01 04 04 RECRUT. PESSOAL P/ NOVOS POSTOS TRABALHO 100.000,00 100.000,00

01 01 04  PESSOAL QUADRO - REG. CONTR. INDIV. TRABALHO 4.680.000,00 4.680.000,00

01 01 04 01 PESSOAL EM FUNÇÕES 4.570.000,00 4.570.000,00

01 01   REMUNERACOES CERTAS E PERMANENTES 7.317.000,00 7.317.000,00

01 01 01  TITULARES DE ORGAOS AUTARQUICOS 120.000,00 120.000,00

CÂMARA MUNICIPAL 22.759.800,00 25.187.500,00 47.947.300,00

01    DESPESAS COM O PESSOAL 9.471.000,00 9.471.000,00

   Município de Tomar Ano: 2013

   Orçamento de Despesa Inicial - Câmara Municipal Euro

Económica Descrição Extra Plano Plano Montante Previsto
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02        CÂMARA MUNICIPAL 22.759.800,00 25.187.500,00 47.947.300,00

   Município de Tomar Ano: 2013

   Orçamento de Despesa Inicial - Câmara Municipal Euro

Económica Descrição Extra Plano Plano Montante Previsto

02 02 25  OUTROS SERVICOS 961.500,00 561.121,00 1.522.621,00

02 02 22  SERVIÇOS DE SAÚDE 30.000,00 30.000,00

02 02 24  ENCARGOS DE COBRANCA DE RECEITAS 170.000,00 170.000,00

02 02 19  ASSISTENCIA TECNICA 90.000,00 90.000,00

02 02 20  OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS 1.190.000,00 510.000,00 1.700.000,00

02 02 17  PUBLICIDADE 80.000,00 80.000,00

02 02 18  VIGILANCIA E SEGURANCA 400.000,00 400.000,00

02 02 15  FORMACAO 20.000,00 20.000,00

02 02 16  SEMINARIOS, EXPOSICOES E SIMILARES 8.000,00 8.000,00

02 02 13  DESLOCACAO E ESTADAS 2.500,00 2.500,00

02 02 14  ESTUDOS, PARECERES, PROJECTOS CONSULTAD. 450.000,00 20.000,00 470.000,00

02 02 11  REPRESENTACAO DOS SERVIÇOS 100,00 100,00

02 02 12  SEGUROS 150.000,00 150.000,00

02 02 09  COMUNICACOES 249.000,00 249.000,00

02 02 10  TRANSPORTES 1.500.000,00 1.500.000,00

02 02 03  CONSERVAÇÃO DE BENS 300.000,00 300.000,00

02 02 04  LOCACAO DE EDIFÍCIOS 60.000,00 60.000,00

02 02 01  ENCARGO DAS INSTALAÇÕES 996.000,00 996.000,00

02 02 02  LIMPEZA E HIGIENE 200.000,00 200.000,00

02 01 21  OUTROS BENS 199.000,00 199.000,00

02 02   AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS 6.857.100,00 1.091.121,00 7.948.221,00

02 01 19  ARTIGOS HONORIFICOS E DECORACAO 5.000,00 5.000,00

02 01 20  MATERIAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E RECREIO 60.000,00 60.000,00

02 01 17  FERRAMENTAS E UTENSILIOS 10.000,00 10.000,00

02 01 18  LIVROS E DOCUMENTACAO TECNICA 1.000,00 1.000,00

02 01 14  OUTRO MATERIAL - PECAS 40.000,00 40.000,00

02 01 15  PREMIOS, CONDECORAÇOES E OFERTAS 10.000,00 10.000,00

02 01 11  MATERIAL DE CONSUMO CLINICO 110.000,00 110.000,00

02 01 12  MATERIAL TRANSPORTE - PEÇAS 50.000,00 50.000,00

02 01 08  MATERIAL DE ESCRITORIO 89.900,00 89.900,00

02 01 09  PRODUTOS QUIMICOS E FARMACEUTICOS 60.000,00 60.000,00

02 01 05  ALIMENTACAO - REFEIÇOES CONFECCIONADAS 100,00 100,00

02 01 07  VESTUARIO E ARTIGOS PESSOAIS 50.000,00 50.000,00

02 01 03  MUNIÇÕES, EXPLOSIVOS E  ARTIFÍCIOS 100,00 100,00

02 01 04  LIMPEZA E HIGIENE 95.000,00 95.000,00

02 01 02 02 GASÓLEO 1.230.000,00 1.230.000,00

02 01 02 99 OUTROS 295.000,00 295.000,00

02 01 02  COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES 1.635.000,00 1.635.000,00

02 01 02 01 GASOLINA 110.000,00 110.000,00

02 01   AQUISIÇÃO DE BENS 2.415.600,00 2.415.600,00

02 01 01  MATÉRIAS-PRIMAS E SUBSIDIÁRIAS 500,00 500,00

01 03 10 01 EVENTUAL. MATERNIDADE, PATERN. E ADOPÇÃO 1.000,00 1.000,00

02    AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 9.272.700,00 1.091.121,00 10.363.821,00

01 03 09  SEGUROS 250.000,00 250.000,00

01 03 10  OUTRAS DESPESAS DE SEG. SOCIAL 1.000,00 1.000,00
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02        CÂMARA MUNICIPAL 22.759.800,00 25.187.500,00 47.947.300,00

   Município de Tomar Ano: 2013

   Orçamento de Despesa Inicial - Câmara Municipal Euro

Económica Descrição Extra Plano Plano Montante Previsto

07 01 03 03 MERCADOS E INST. FISCALIZ. SANITÁRIA 100.000,00 100.000,00

07 01 03 01 INSTALAÇÕES DE SERVIÇOS 673.177,00 673.177,00

07 01 03 02 INSTALAÇÕES DESPORTIVAS E RECREATIVAS 912.000,00 912.000,00

07 01 02 03 REPARAÇÃO E BENEFICIAÇÃO 161.000,00 161.000,00

07 01 03  EDIFICIOS 8.116.177,00 8.116.177,00

07 01   INVESTIMENTOS 20.383.079,00 20.383.079,00

07 01 02  HABITAÇÕES 161.000,00 161.000,00

TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 20.263.500,00 3.768.421,00 24.031.921,00

07    AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL 71.000,00 20.383.079,00 20.454.079,00

06 02 03 04 SERVIÇOS BANCARIOS 4.000,00 4.000,00

06 02 03 05 OUTRAS 50.000,00 1.211.000,00 1.261.000,00

06 02 03 01 OUTRAS RESTITUIÇOES 100.000,00 100.000,00

06 02 03 02 IVA PAGO 100,00 100,00

06 02 02  ACTIVOS INCORPOREOS 10.000,00 10.000,00

06 02 03  OUTRAS 154.100,00 1.211.000,00 1.365.100,00

06    OUTRAS DESPESAS CORRENTES 164.100,00 1.211.000,00 1.375.100,00

06 02   DIVERSAS 164.100,00 1.211.000,00 1.375.100,00

05 01 01 01 EMPRESAS PÚBLICAS MUNICIPAIS E INTERMUNI 100,00 100,00

05 01 01 02 OUTRAS 100,00 100,00

05 01   SOCIEDADE QUASE SOCIEDADE NÃO FINANCEIRA 200,00 200,00

05 01 01  PÚBLICAS 200,00 200,00

04 08 02  OUTRAS 30.000,00 30.000,00

05    SUBSIDIOS 200,00 200,00

04 07 01  INSTITUIÇOES SEM FINS LUCRATIVOS 90.000,00 1.216.300,00 1.306.300,00

04 08   FAMILIAS 30.000,00 30.000,00

04 05 01 04 COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DO MÉDIO TEJO 220.000,00 220.000,00

04 07   INSTITUIÇOES SEM FINS LUCRATIVOS 90.000,00 1.216.300,00 1.306.300,00

04 05 01  CONTINENTE 10.000,00 220.000,00 230.000,00

04 05 01 02 JUNTAS DE FREGUESIA 10.000,00 10.000,00

04    TRANSFERENCIAS CORRENTES 100.000,00 1.466.300,00 1.566.300,00

04 05   ADMINISTRACAO LOCAL 10.000,00 220.000,00 230.000,00

03 06   OUTROS ENCARGOS FINANCEIROS 3.000,00 3.000,00

03 06 01  OUTROS ENCARGOS FINANCEIROS 3.000,00 3.000,00

03 05   OUTROS JUROS 850.000,00 850.000,00

03 05 02  OUTROS 850.000,00 850.000,00

03 03 07  MAQUINARIA E EQUIPAMENTO 1.000,00 1.000,00

03 03 08  OUTROS INVESTIMENTOS 8.000,00 8.000,00

03 03 05  MATERIAL DE TRANSPORTE 1.000,00 1.000,00

03 03 06  MATERIAL DE INFORMÁTICA 500,00 500,00

03 01 03 02 EMPRESTIMOS M/L PRAZO 392.000,00 392.000,00

03 03   JUROS DE LOCAÇÃO FINANCEIRA 10.500,00 10.500,00

03 01   JUROS DA DÍVIDA PÚBLICA 392.000,00 392.000,00

03 01 03  SOC. FINANCEIRAS - BANCOS E OUTRAS INSTI 392.000,00 392.000,00

03    JUROS E OUTROS ENCARGOS 1.255.500,00 1.255.500,00
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02        CÂMARA MUNICIPAL 22.759.800,00 25.187.500,00 47.947.300,00

   Município de Tomar Ano: 2013

   Orçamento de Despesa Inicial - Câmara Municipal Euro

Económica Descrição Extra Plano Plano Montante Previsto

09 06 08  ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA LOCAL - CONTINENTE 100,00 100,00

09 07   ACCÇÕES E OUTRAS PARTICIPAÇÕES 200,00 200,00

09    ACTIVOS FINANCEIROS 500,00 500,00

09 06   EMPRÉSTIMOS A MÉDIO E LONGO PRAZO 100,00 100,00

08 08   FAMILIAS 100,00 100,00

08 08 02  OUTRAS 100,00 100,00

08 07   INSTITUIÇOES SEM FINS LUCRATIVOS 100,00 60.000,00 60.100,00

08 07 01  INSTITUIÇOES SEM FINS LUCRATIVOS 100,00 60.000,00 60.100,00

08 05 01 02 JUNTAS DE FREGUESIA 750.000,00 750.000,00

08 05 01 04 COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DO MÉDIO TEJO 50.000,00 50.000,00

08 05 01  CONTINENTE 901.000,00 901.000,00

08 05 01 01 MUNICÍPIOS 101.000,00 101.000,00

08 01 02  PRIVADAS 100,00 20.000,00 20.100,00

08 05   ADMINISTRACAO LOCAL 901.000,00 901.000,00

08 01 01 01 EMPRESAS PUBLICAS MUNIC. E INTERMUNIC. 100,00 100,00

08 01 01 02 OUTRAS 100,00 100,00

08 01   SOCIEDADE E QUASE-SOC. NÃO FINANCEIRAS 300,00 20.000,00 20.300,00

08 01 01  PUBLICAS 200,00 200,00

07 02 09  OUTROS INVESTIMENTOS 45.000,00 45.000,00

08    TRANSFERENCIAS DE CAPITAL 500,00 981.000,00 981.500,00

07 02 06  MATERIAL DE INFORMATICA 1.000,00 1.000,00

07 02 07  MAQUINARIA E EQUIPAMENTO 5.000,00 5.000,00

07 02   LOCAÇAO FINANCEIRA 71.000,00 71.000,00

07 02 05  MATERIAL DE TRANSPORTE 20.000,00 20.000,00

07 01 10 02 OUTRO 1.222.500,00 1.222.500,00

07 01 15  OUTROS INVESTIMENTOS 337.000,00 337.000,00

07 01 10  EQUIPAMENTO BASICO 1.322.500,00 1.322.500,00

07 01 10 01 EQ.REC.RES.SÓLIDOS 100.000,00 100.000,00

07 01 08  SOFTWARE INFORMATICO 220.000,00 220.000,00

07 01 09  EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO 30.000,00 30.000,00

07 01 06 02 OUTROS 50.000,00 50.000,00

07 01 07  EQUIPAMENTO DE INFORMATICA 75.000,00 75.000,00

07 01 06  MATERIAL DE TRANSPORTE 80.000,00 80.000,00

07 01 06 01 RECOLHA DE RESIDUOS 30.000,00 30.000,00

07 01 04 12 CEMITÉRIOS 26.310,00 26.310,00

07 01 04 13 OUTRAS 4.584.000,00 4.584.000,00

07 01 04 09 SINALIZAÇÃO E TRÂNSITO 140.000,00 140.000,00

07 01 04 10 INFRAEST. P/ DISTRIBUIÇÃO ENERGIA ELÉCTR 20.000,00 20.000,00

07 01 04 06 INSTALAÇÕES DESPORTIVAS E RECREATIVAS 337.100,00 337.100,00

07 01 04 08 VIAÇÃO RURAL 2.800.992,00 2.800.992,00

07 01 04 01 VIADUTOS, ARRUAM. OBRAS COMPLEMENTARES 354.000,00 354.000,00

07 01 04 05 PARQUES E JARDINS 1.779.000,00 1.779.000,00

07 01 03 07 OUTROS 5.142.000,00 5.142.000,00

07 01 04  CONSTRUÇOES DIVERSAS 10.041.402,00 10.041.402,00

07 01 03 05 ESCOLAS 1.289.000,00 1.289.000,00
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02        CÂMARA MUNICIPAL 22.759.800,00 25.187.500,00 47.947.300,00

   Município de Tomar Ano: 2013

   Orçamento de Despesa Inicial - Câmara Municipal Euro

Económica Descrição Extra Plano Plano Montante Previsto

10 06 05 ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA CENTRAL - ESTADO 195.000,00 195.000,00

TOMAR, _____ de ______________ de _____ TOMAR, _____ de ______________ de _____

11 02 99  OUTRAS 100,00

Total . . . 22.974.800,00 25.132.500,00 48.107.300,00

Orgão Executivo Orgão Deliberativo

100,00

TOTAL DAS DESPESAS DE CAPITAL 2.711.300,00 21.364.079,00 24.075.379,00

11 02 01  ACTIVOS INCORPOREOS 100,00 100,00

11 02 02  RESTITUIÇOES 100,00 100,00

11    OUTRAS DESPESAS DE CAPITAL 300,00 300,00

11 02   DIVERSAS 300,00 300,00

10 06   EMPRESTIMOS A MEDIO E LONGO PRAZOS 2.639.000,00 2.639.000,00

10 06 03  SOC.FINANC.-BANCOS E OUT.INST.FINANC. 2.444.000,00 2.444.000,00

09 09 02  SOC.Q/ SOCIEDADE NÃO FINANCEIRA-PÚBLICAS 100,00 100,00

10    PASSIVOS FINANCEIROS 2.639.000,00 2.639.000,00

09 09   OUTROS ACTIVOS FINANCEIROS 200,00 200,00

09 09 01  SOC.Q/ SOCIEDADE NÃO FINANCEIRA-PRIVADAS 100,00 100,00

09 07 01  SOC. Q/ SOCIEDADE NÃO FINANCEIRA-PRIVADA 100,00 100,00

09 07 02  SOC. Q/ SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS - PÚB 100,00 100,00
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02 01 02 01 GASOLINA 110.000,00 110.000,00

02 01 01  MATÉRIAS-PRIMAS E SUBSIDIÁRIAS 500,00 500,00

02 01 02  COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES 1.635.000,00 1.635.000,00

02    AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 9.296.400,00 1.091.121,00 10.387.521,00

02 01   AQUISIÇÃO DE BENS 2.416.700,00 2.416.700,00

01 03 10  OUTRAS DESPESAS DE SEG. SOCIAL 1.000,00 1.000,00

01 03 10 01 EVENTUALIDADE MATERNIDADE, PATERNIDADE 1.000,00 1.000,00

01 03 06  ACID. EM SERVIÇO E DOENÇAS PROFISSIONAIS 40.000,00 40.000,00

01 03 09  SEGUROS 250.000,00 250.000,00

01 03 05 02 01 SEG. SOCIAL REG FUNÇAO PUBL. - CGA 700.000,00 700.000,00

01 03 05 02 02 SEG. SOCIAL REG FUNÇAO PUBL. - SEG. SOCIAL 350.000,00 350.000,00

01 03 05 01 ADSE 250.000,00 250.000,00

01 03 05 02 SEGURANÇA SOCIAL - REGIME FUNCIONÁRIOS 1.050.000,00 1.050.000,00

01 03 04  OUTRAS PRESTAÇÕES FAMILIARES 10.000,00 10.000,00

01 03 05  CONTRIBUIÇOES PARA SEGURANÇA SOCIAL 1.300.000,00 1.300.000,00

01 03 02  OUTROS ENCARGOS COM SAUDE 60.000,00 60.000,00

01 03 03  SUBSÍDIO FAMILIAR A CRIANÇAS JOVENS 80.000,00 80.000,00

01 03   SEGURANÇA SOCIAL 1.891.000,00 1.891.000,00

01 03 01  ENCARGOS COM SAUDE 150.000,00 150.000,00

01 02 13 02 OUTROS 30.000,00 30.000,00

01 02 14  OUTROS ABONOS EM NUMERARIO OU ESPECIE 100.000,00 100.000,00

01 02 12  INDEMNIZAÇÕES POR CESSAÇÃO DE FUNÇÕES 20.000,00 20.000,00

01 02 13  OUTROS SUPLEMENTOS E PREMIOS 30.000,00 30.000,00

01 02 10  SUBSIDIO TRABALHO NOTURNO 12.000,00 12.000,00

01 02 11  SUBSIDIO DE TURNO 64.000,00 64.000,00

01 02 04  AJUDAS DE CUSTO 10.000,00 10.000,00

01 02 05  ABONO PARA FALHAS 16.000,00 16.000,00

01 02   ABONOS VARIÁVEIS OU EVENTUAIS 292.000,00 292.000,00

01 02 02  HORAS EXTRAORDINARIAS 40.000,00 40.000,00

01 01 14 04 PESSOAL CONTRATADO A TERMO 28.000,00 28.000,00

01 01 15  REMUNERACOES DOENÇA, 160.000,00 160.000,00

01 01 14 01 PESSOAL DOS QUADROS - REGIME CONTRATO 780.000,00 780.000,00

01 01 14 02 PESSOAL EM QUALQUER OUTRA SITUAÇÃO 80.000,00 80.000,00

01 01 13 05 PESSOAL CONTRATADO A TERMO 20.000,00 20.000,00

01 01 14  SUBSÍDIO FERIAS E NATAL 888.000,00 888.000,00

01 01 13 02 PESSOAL EM QUALQUER OUTRA SITUAÇÃO 80.000,00 80.000,00

01 01 13 03 TITULARES DE ORGAOS AUTARQUICOS 4.000,00 4.000,00

01 01 13  SUBSÍDIO REFEICAO 604.000,00 604.000,00

01 01 13 01 PESSOAL DOS QUADROS - REGIME CONTRATO 500.000,00 500.000,00

01 01 09  PESSOAL EM QUALQUER OUTRA SITUAÇÃO 550.000,00 550.000,00

01 01 11  REPRESENTAÇÃO 55.000,00 55.000,00

01 01 07  PESSOAL REGIME DE TAREFA OU AVENÇA 120.000,00 120.000,00

01 01 08  PESSOAL AGUARDANDO APOSENTAÇÃO 20.000,00 20.000,00

01 01 06 01 PESSOAL EM FUNÇÕES 100.000,00 100.000,00

01 01 06 04 RECRUTAMENTO PESSOAL P/ NOVOS POSTOS 20.000,00 20.000,00

01 01 04 04 RECRUTAMENTO PESSOAL P/ NOVOS POSTOS 100.000,00 100.000,00

01 01 06  PESSOAL CONTRATADO A TERMO 120.000,00 120.000,00

01 01 04 01 PESSOAL EM FUNÇÕES 4.570.000,00 4.570.000,00

01 01 04 02 ALTERAÇÕES OBRIG.POSICIONAMENTO 10.000,00 10.000,00

01 01 01  TITULARES DE ORGAOS AUTARQUICOS 120.000,00 120.000,00

01 01 04  PESSOAL QUADRO - REGIME CONTRATO INDIV. 4.680.000,00 4.680.000,00

Município de Tomar Ano: 2013

Orçamento de Despesa Inicial - Geral Euro

01 01   REMUNERACOES CERTAS E PERMANENTES 7.317.000,00 7.317.000,00

Económica Descrição Extra Plano Plano
Montante 

Previsto
01    DESPESAS COM O PESSOAL 9.500.000,00 9.500.000,00
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Município de Tomar Ano: 2013

Orçamento de Despesa Inicial - Geral Euro

Económica Descrição Extra Plano Plano
Montante 

Previsto

04 05   ADMINISTRACAO LOCAL 10.000,00 220.000,00 230.000,00

04 05 01  CONTINENTE 10.000,00 220.000,00 230.000,00

03 06 01  OUTROS ENCARGOS FINANCEIROS 3.000,00 3.000,00

04    TRANSFERENCIAS CORRENTES 100.000,00 1.466.300,00 1.566.300,00

03 05 02  OUTROS 850.000,00 850.000,00

03 06   OUTROS ENCARGOS FINANCEIROS 3.000,00 3.000,00

03 03 08  OUTROS INVESTIMENTOS 8.000,00 8.000,00

03 05   OUTROS JUROS 850.000,00 850.000,00

03 03 06  MATERIAL DE INFORMÁTICA 500,00 500,00

03 03 07  MAQUINARIA E EQUIPAMENTO 1.000,00 1.000,00

03 03   JUROS DE LOCAÇÃO FINANCEIRA 10.500,00 10.500,00

03 03 05  MATERIAL DE TRANSPORTE 1.000,00 1.000,00

03 01 03  SOC. FINANCEIRAS - BANCOS E OUTRAS INSTI 392.000,00 392.000,00

03 01 03 02 EMPRESTIMOS M/L PRAZO 392.000,00 392.000,00

03    JUROS E OUTROS ENCARGOS 1.255.500,00 1.255.500,00

03 01   JUROS DA DÍVIDA PÚBLICA 392.000,00 392.000,00

02 02 24  ENCARGOS DE COBRANCA DE RECEITAS 170.000,00 170.000,00

02 02 25  OUTROS SERVICOS 963.000,00 561.121,00 1.524.121,00

02 02 20  OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS 1.190.000,00 510.000,00 1.700.000,00

02 02 22  SERVIÇOS DE SAÚDE 30.000,00 30.000,00

02 02 18  VIGILANCIA E SEGURANCA 400.000,00 400.000,00

02 02 19  ASSISTENCIA TECNICA 90.000,00 90.000,00

02 02 16  SEMINARIOS, EXPOSICOES E SIMILARES 8.000,00 8.000,00

02 02 17  PUBLICIDADE 100.000,00 100.000,00

02 02 14  ESTUDOS, PARECERES, PROJECTOS CONSULTAD. 450.000,00 20.000,00 470.000,00

02 02 15  FORMACAO 20.000,00 20.000,00

02 02 12  SEGUROS 150.000,00 150.000,00

02 02 13  DESLOCACAO E ESTADAS 2.500,00 2.500,00

02 02 10  TRANSPORTES 1.500.000,00 1.500.000,00

02 02 11  REPRESENTACAO DOS SERVIÇOS 200,00 200,00

02 02 04  LOCACAO DE EDIFÍCIOS 60.000,00 60.000,00

02 02 09  COMUNICACOES 250.000,00 250.000,00

02 02 02  LIMPEZA E HIGIENE 200.000,00 200.000,00

02 02 03  CONSERVAÇÃO DE BENS 300.000,00 300.000,00

02 02   AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS 6.879.700,00 1.091.121,00 7.970.821,00

02 02 01  ENCARGO DAS INSTALAÇÕES 996.000,00 996.000,00

02 01 20  MATERIAL DE EDUCAÇÃO, CULTURA E RECREIO 60.000,00 60.000,00

02 01 21  OUTROS BENS 200.000,00 200.000,00

02 01 18  LIVROS E DOCUMENTACAO TECNICA 1.000,00 1.000,00

02 01 19  ARTIGOS HONORIFICOS E DECORACAO 5.000,00 5.000,00

02 01 15  PREMIOS, CONDECORAÇOES E OFERTAS 10.000,00 10.000,00

02 01 17  FERRAMENTAS E UTENSILIOS 10.000,00 10.000,00

02 01 12  MATERIAL TRANSPORTE - PEÇAS 50.000,00 50.000,00

02 01 14  OUTRO MATERIAL - PECAS 40.000,00 40.000,00

02 01 09  PRODUTOS QUIMICOS E FARMACEUTICOS 60.000,00 60.000,00

02 01 11  MATERIAL DE CONSUMO CLINICO 110.000,00 110.000,00

02 01 07  VESTUARIO E ARTIGOS PESSOAIS 50.000,00 50.000,00

02 01 08  MATERIAL DE ESCRITORIO 90.000,00 90.000,00

02 01 04  LIMPEZA E HIGIENE 95.000,00 95.000,00

02 01 05  ALIMENTACAO - REFEIÇOES CONFECCIONADAS 100,00 100,00

02 01 02 99 OUTROS 295.000,00 295.000,00

02 01 03  MUNIÇÕES, EXPLOSIVOS E  ARTIFÍCIOS 100,00 100,00

02 01 02 02 GASÓLEO 1.230.000,00 1.230.000,00
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Município de Tomar Ano: 2013

Orçamento de Despesa Inicial - Geral Euro

Económica Descrição Extra Plano Plano
Montante 

Previsto

20.454.079,00

07 02 06  MATERIAL DE INFORMATICA 1.000,00 1.000,00

07 02   LOCAÇAO FINANCEIRA 71.000,00 71.000,00

07 02 05  MATERIAL DE TRANSPORTE 20.000,00 20.000,00

07 01 10 02 OUTRO 1.222.500,00 1.222.500,00

07 01 15  OUTROS INVESTIMENTOS 337.000,00 337.000,00

07 01 10  EQUIPAMENTO BASICO 1.322.500,00 1.322.500,00

07 01 10 01 EQ.REC.RES.SÓLIDOS 100.000,00 100.000,00

07 01 08  SOFTWARE INFORMATICO 220.000,00 220.000,00

07 01 09  EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO 30.000,00 30.000,00

07 01 06 02 OUTROS 50.000,00 50.000,00

07 01 07  EQUIPAMENTO DE INFORMATICA 75.000,00 75.000,00

07 01 06  MATERIAL DE TRANSPORTE 80.000,00 80.000,00

07 01 06 01 RECOLHA DE RESIDUOS 30.000,00 30.000,00

07 01 04 12 CEMITÉRIOS 26.310,00 26.310,00

07 01 04 13 OUTRAS 4.584.000,00 4.584.000,00

07 01 04 09 SINALIZAÇÃO E TRÂNSITO 140.000,00 140.000,00

07 01 04 10 INFRAEST. P/ DISTRIBUIÇÃO ENERGIA ELÉCT. 20.000,00 20.000,00

07 01 04 06 INSTALAÇÕES DESPORTIVAS E RECREATIVAS 337.100,00 337.100,00

07 01 04 08 VIAÇÃO RURAL 2.800.992,00 2.800.992,00

07 01 04 01 VIADUTOS, ARRUAM. OBRAS 354.000,00 354.000,00

07 01 04 05 PARQUES E JARDINS 1.779.000,00 1.779.000,00

07 01 03 07 OUTROS 5.142.000,00 5.142.000,00

07 01 04  CONSTRUÇOES DIVERSAS 10.041.402,00 10.041.402,00

07 01 03 03 MERCADOS E INST. FISCALIZ. SANITÁRIA 100.000,00 100.000,00

07 01 03 05 ESCOLAS 1.289.000,00 1.289.000,00

07 01 03 01 INSTALAÇÕES DE SERVIÇOS 673.177,00 673.177,00

07 01 03 02 INSTALAÇÕES DESPORTIVAS E RECREATIVAS 912.000,00 912.000,00

07 01 02 03 REPARAÇÃO E BENEFICIAÇÃO 161.000,00 161.000,00

07 01 03  EDIFICIOS 8.116.177,00 8.116.177,00

20.383.079,00

07 01 02  HABITAÇÕES 161.000,00 161.000,00

07    AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL 71.000,00 20.383.079,00

07 01   INVESTIMENTOS 20.383.079,00

06 02 03 05 OUTRAS 50.000,00 1.211.000,00 1.261.000,00

TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 20.316.200,00 3.768.421,00 24.084.621,00

06 02 03 02 IVA PAGO 100,00 100,00

06 02 03 04 SERVIÇOS BANCARIOS 4.000,00 4.000,00

06 02 03  OUTRAS 154.100,00 1.211.000,00 1.365.100,00

06 02 03 01 OUTRAS RESTITUIÇOES 100.000,00 100.000,00

06 02   DIVERSAS 164.100,00 1.211.000,00 1.375.100,00

06 02 02  ACTIVOS INCORPOREOS 10.000,00 10.000,00

05 01 01 02 OUTRAS 100,00 100,00

06    OUTRAS DESPESAS CORRENTES 164.100,00 1.211.000,00 1.375.100,00

05 01 01  PÚBLICAS 200,00 200,00

05 01 01 01 EMPRESAS PÚBLICAS MUNICIPAIS E INTERM. 100,00 100,00

05    SUBSIDIOS 200,00 200,00

05 01   SOCIEDADE QUASE SOCIEDADE NÃO 200,00 200,00

04 08   FAMILIAS 30.000,00 30.000,00

04 08 02  OUTRAS 30.000,00 30.000,00

04 07   INSTITUIÇOES SEM FINS LUCRATIVOS 90.000,00 1.216.300,00 1.306.300,00

04 07 01  INSTITUIÇOES SEM FINS LUCRATIVOS 90.000,00 1.216.300,00 1.306.300,00

04 05 01 02 JUNTAS DE FREGUESIA 10.000,00 10.000,00

04 05 01 04 COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DO MÉDIO 220.000,00 220.000,00
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Município de Tomar Ano: 2013

Orçamento de Despesa Inicial - Geral Euro

Económica Descrição Extra Plano Plano
Montante 

Previsto

195.000,0010 06 05 ADMINISTRAÇÃO PUBLICA CENTRAL - ESTADO 195.000,00

11 02 99  OUTRAS 100,00

TOMAR, _____ de ______________ de _____ TOMAR, _____ de ______________ de _____

Totais . . . 23.027.500,00 25.132.500,00 48.160.000,00

Orgão Executivo Orgão Deliberativo

100,00

TOTAL DAS DESPESAS DE CAPITAL 2.711.300,00 21.364.079,00 24.075.379,00

11 02 01  ACTIVOS INCORPOREOS 100,00 100,00

11 02 02  RESTITUIÇOES 100,00 100,00

11    OUTRAS DESPESAS DE CAPITAL 300,00 300,00

11 02   DIVERSAS 300,00 300,00

10 06   EMPRESTIMOS A MEDIO E LONGO PRAZOS 2.639.000,00 2.639.000,00

10 06 03  SOC.FINANC.-BANCOS E OUT.INST.FINANC. 2.444.000,00 2.444.000,00

09 09 02  SOC.Q/ SOCIEDADE NÃO FINANCEIRA-PÚBLICAS 100,00 100,00

10    PASSIVOS FINANCEIROS 2.639.000,00 2.639.000,00

09 09   OUTROS ACTIVOS FINANCEIROS 200,00 200,00

09 09 01  SOC.Q/ SOCIEDADE NÃO FINANCEIRA-PRIVADAS 100,00 100,00

09 07 01  SOC. Q/ SOCIEDADE NÃO FINANCEIRA-PRIVADA 100,00 100,00

09 07 02  SOC. Q/ SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS - PÚB 100,00 100,00

09 06 08  ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA LOCAL - CONTINENTE 100,00 100,00

09 07   ACCÇÕES E OUTRAS PARTICIPAÇÕES 200,00 200,00

09    ACTIVOS FINANCEIROS 500,00 500,00

09 06   EMPRÉSTIMOS A MÉDIO E LONGO PRAZO 100,00 100,00

08 08   FAMILIAS 100,00 100,00

08 08 02  OUTRAS 100,00 100,00

08 07   INSTITUIÇOES SEM FINS LUCRATIVOS 100,00 60.000,00 60.100,00

08 07 01  INSTITUIÇOES SEM FINS LUCRATIVOS 100,00 60.000,00 60.100,00

08 05 01 02 JUNTAS DE FREGUESIA 750.000,00 750.000,00

08 05 01 04 COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DO MÉDIO 50.000,00 50.000,00

08 05 01  CONTINENTE 901.000,00 901.000,00

08 05 01 01 MUNICÍPIOS 101.000,00 101.000,00

08 01 02  PRIVADAS 100,00 20000 20.100,00

08 05   ADMINISTRACAO LOCAL 901.000,00 901.000,00

08 01 01 01 EMPRESAS PUBLICAS MUNIC. E INTERMUNIC. 100,00 100,00

08 01 01 02 OUTRAS 100,00 100,00

08 01   SOCIEDADE E QUASE-SOC. NÃO FINANCEIRAS 300,00 20000 20.300,00

08 01 01  PUBLICAS 200,00 200,00

07 02 09  OUTROS INVESTIMENTOS 45.000,00 45.000,00

08    TRANSFERENCIAS DE CAPITAL 500,00 981.000,00 981.500,00

07 02 07  MAQUINARIA E EQUIPAMENTO 5.000,00 5.000,00
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% 

Parcelar

% 

Parcelar

19,09% 39,51%

4,67% 43,13%

1,58% 5,21%

9,86% 6,43%

41,49% 0,00%

20,28% 5,72%

3,03%

100,00% 100,00%

32,13% 84,96%

48,97% 4,08%

0,24% 0,00%

16,34% 10,96%

2,27% 0,00%

0,05%

100,00% 100,00% 49,99%Total das Despesas de Capital Total das Outras Receitas 

Total das Despesas Correntes Total das Receitas Correntes

RECEITAS CAPITAL DESPESAS CAPITAL

RECEITAS CORRENTES DESPESAS CORRENTES

TOTAL DESPESAS TOTAL RECEITAS 

Município de Tomar Ano: 2013

Resumo Orçamento Inicial Euro

RECEITAS Valor % Total DESPESAS Valor % Total

01 IMPOSTOS DIRECTOS 4.978.256,00 10,34% 01 DESPESAS COM O PESSOAL 9.500.000,00 19,73%

02 IMPOSTOS INDIRECTOS 1.219.383,00 2,53% 02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 10.387.521,00 21,57%

04 TAXAS, MULTAS E OUT. PENALIDADES 411.069,00 0,85% 03 JUROS E OUTROS ENCARGOS 1.255.500,00 2,61%

05 RENDIMENTOS DE PROPRIEDADE 2.573.000,00 5,34% 04 TRANSFERENCIAS CORRENTES 1.566.300,00 3,25%

06 TRANSFERENCIAS CORRENTES 10.821.830,00 22,47% 05 SUBSIDIOS 200,00 0,00%

07 VENDAS BENS E SERV. CORRENTES 5.290.000,00 10,98% 06 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 1.375.100,00 2,86%

08 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 790.000,00 1,64%

26.083.538,00 54,16% 24.084.621,00 50,01%

09 VENDA BENS INVESTIMENTO 7.093.000,00 14,73% 07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL 20.454.079,00 42,47%

10 TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 10.810.852,00 22,45% 08 TRANSFERENCIAS DE CAPITAL 981.500,00 2,04%

11 ACTIVOS FINANCEIROS 54.000,00 0,11% 09 ACTIVOS FINANCEIROS 500,00 0,00%

11 OUTRAS DESPESAS DE CAPITAL 300,00 0,00%

12 PASSIVOS FINANCEIROS 3.606.610,00 7,49% 10 PASSIVOS FINANCEIROS

22.076.462,00 45,84% 24.075.379,00

15

2.639.000,00 5,48%

13 OUTRAS RECEITAS CAPITAL 502.000,00 1,04%

REPOSIÇ. N/ ABATIDAS PAGAMENTOS 10.000,00 0,02%

TOMAR _____ de ______________ de _____ TOMAR _____ de ______________ de _____

48.160.000,00 100,00

Orgão Executivo Orgão Deliberativo

48.160.000,00 100%

50,01% 

49,99% 

TOTAL DESPESAS  

Total das
Despesas
Correntes

Total das
Despesas de
Capital

54,16% 

45,84% 

TOTAL RECEITAS  

Total das
Receitas
Correntes

Total das
Receitas
Capital
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A,,l,’e,ee Oleoso edd.kew e. 0~00 a icei,.,,. deiie,tlea-Iho icdOtadalileele o,dec,ceIiteil.saallocldbW de e,,,., de 2 a o al,,baliadeii, de, e.eca,s decaetêee, (tes,ecIec’ a N’eta, I,.do,.00etaPcç. e ee,010ec lei, tlke.10,,e ‘1
b,let,aI iitepileeel Oct ,e~ij.’eeele4 do, Palmo,; d.te,.’ Iee,eedclO, de bem edocds e de calei.’ a aeo,neee,e
coide,i,a.o doe detce~eo Olhei, ,eIte, ..cc,odoha,e 1,st~l IeíeielaÇOe% de caco,., teal.i,telecMÇ e
ni,aie.ed,t. dllfld000, do, poIses de ai,pdw,i; cotem” oda .dolti,,,,tleas e lede., eddtidot .o,,,Mcos

Cetençi. doe (‘tece de, b.,e e., detidoas te’, deli Idoh e m’,omçdesgeiais. l.a,çêe, O, ~0iccI• eeeeo,d#, e de
.Øi,.çle de ocóhodes e piee.,,ese d’e” de a,sçe. eot~ll coem,,’,, co, lido, do,a,Ie, a “cio dos

d’ele, eeeedçe. ,ee,e.ma ooe,e,0000l.. ,deid o, ,.00d000li,os obtido, desate, defeso aeiio,0 ,e,iiodd,lo O,
feejIdedIe, do d’e, a oetOklollO I,e o, OleO O coe ,eeeeldçoe, ‘estilo, .it. c,,e,e.a’e,e,ec de,neIdo,nie,..ea000sldade.000ocsoq000e

MoOc0000 TIcelco eei,Naa. e co,,, dos ie,le,dlt e 0,. iedo desce., ccc., Ides na,, , «“lei, de ,o, eta; e,iN,a, e deelto, ‘ei. eeosr.,,de, e,á,e. a ,e,dddc. d d 4 0 4
ee.epoe001es derc~le o,e,eee ii., de,4,ddoco,e .de,ede000.itos; edeçøae ,ceOçoet edeee,e’do,a tie001,a. eleo,tdiio,i,l.000 lelttediiO ‘lei
de leedeat. de cciii de ‘te, e de t.edto, fel,,,» e’ ll,ede hea, odlehedlied’dis de det,eh a. ee.eeel4i e de,
medes,,, e eeeedbs de eeei,,çi, de tc~t, •kd es edect% .I,b*, ,Oanede “bo,ldo de 1,00 eo,Vdl’e e,
eeçaiedelds e coe., is io,,hli.i, . e,eeeefa, co, oosacoes, efeto,,.

0.,nk. (coce ,eelsmefedee,,e,tt,,edduicld.t eldo,osnw.4l,m400,dee,tee,aele.b,Ioaede0000fleOde
“d’odes e meeeesi%000 I,eo,deal,,tdico,,iei edel,,eee,i, coes ,la. acodes de 4104130 a. d,fdet eteisdces,
,eqceleede eeidwto&,05 1,1,11 01, odeie,, e 1,0,00% Obildos 4e,aoe, deito,, a e.ceieo, ‘eleedodi o,. eodo.lee’e. e.
,~eo do detecto. leceele’do.lhe, celoeldeeee,ec eceoli,., e)oii coce.., ,sa,eoee.,. detecte,. leio., ia.,.’ dei guie,,

ice te ,d.,eoet ii.’ de aliild.de a. teeodçe,, pieli de ciciei,,,, liiO te ‘de ee,feela, e,eev.,de cicie., decido, 12’.,odee,ecto,id,de,eitiflotielhe , 4 4 4
e eele,etle., e. te,, .etle. ece,.e. a, oeeee,pe,deeTe, .,,es leais; e.eiica, ii.lt,eec, de eciieilo.ll,e2, o,, mole.,,, de soda einea’adi. it $00 a detecto
e io.st,oçlee til ..,doiet,e.; ecec,,, descoles i,e,t.dIee, aospaç, eelocciocee. dedc.de, e,eOO,000d’ct decidi

e ieci., oeldet e, te.,, ~50ces de fIados de eeee.S.,eehte tel,»ce.00It.gltlicO; eecvi]ca. desodIos de 1_elo’ de
4 l,mne,.c te l,peoeàlle. de e,.aço, m,etc,ed eleildo, a ,isd,eio e caceI de de,,el,e,; dcccii., ‘(diii, de

d,ce,ui,, “oslo los, inale,, e coco, caie,, ele sceellftados.

tece,e.. tc,eoe, eeie, lese co, i*eileo, teci, deft000’ ele,ea,e., etc.’,. l,oicbe, de e~’lceec4 e.eedilae de .otc.çii de

A,sitleelerdi,ic A,d’eilce ‘a.,, eeioas epi,iis,os. o,., à,e., a aTuei. (‘cito, eliwleieoe,ld, eec, odeio, a.e100s de ~l00,t a. afOos eactdlo,. i≥~ oco de i,eelieid.de. lii moeNte t o
ee.oeeecde o,ehetle,fOlos clceiios. ‘ad,, coei’,,, obtido, Nleests de e,aeo de «coe ,eceld.,ie os e~ioai,e,e,,. seda ecilesaa. ‘o d’e, de doce”,
dOado 40-

T.ec,iintomieifi.b,seec,Ol,W.tte.edeOdddo,ets.i’cdSW4i5,lO,eOe,deedceea o,eiieidoedemoieaeio

deelfodos e100,lsoe..oe 4eadealiacdoiooeetclee~ia,ecilfeooseJ,iosdceotdosde,llali0do5dffdo,f
teedoos. ie%ceiei,dO coi,heeleeee’es ‘efetos, ‘deito, e 00$11, ct.,a. “cd, de (d’e de toste ,ooiodâib cii
eede,iel,,e, e,. ie. do ,ci,ldialit l,co,diitde o,,. ,eeee.daeeeeiv effios i,eelai,eeMo, ceeeduio,. coca ccc 04,a,

Mtitc4ele ld00 o,e,c0,e~ eldii000ee de dailda,. pd,oe, oa,,a, e ciaOOt mie se a.,ioc,, e oe000,afif e otecda,ee de ‘atilhos a eeee,d.liia os 12’ ,,o e, e,,da,lade, (ei ld~O cii. ihe o o
e,,, cie,os lido odeie., ie,.ieuicaefls “escaMO,; delcciteo,ao ,,eoee,aieem,e, cosiçeo ,eIaldi, de roc’et ,euteê de sfef comido, e. $00 da ,,ifeiaii,

i,,iede.dl teia de s,4.,f ki. iolet’le ,efiüie oito,, os iicssiec,ece,fl, de ,bse’flf do. ais oca,. i.eicdecl,os,
leoddleos. doede. ossada., ,el,ef.ee,,os. (ci; e.doea. ‘cliii, 500.0 os eie,,e,los coeM,, e, (temi.; cieo,a. à
l,coec,e,dacee,o,e,,eec de_Oco, de ,efedcuio na,. a.eeee’,ado, eoese’,cio,; caie etecçe, e dese’d~os e doh$aa
,d.,Ó,ios do, eelc,coe,efeqo,Oc,

Tua... ri,,,,., (dei tato ei, soe,,,, te,, aceda, e o,cciçdes tecto. lo,eOes de Icabeeda eseciaiilae de ~Øicaçie de
‘Inca. ‘00e0et~et. cm, ele.’ de,ccacàe o..,,,, ei,,hcee,cal, cose odeio, detoos deobooc.s dos dose, e00s0~0,.
,eeeeeea (eeheciod.los licideos. ‘odeie,, e coloco, obtido, al,aca, de cio,. de ee,ee sectodlcle os eoie4im’e”

Ac,lt,eiceeTd,i, At,I,,eeceedcidc, ~ ,ohe,odceebi,a.lhe.osoceod.eeceeee ee.ed,ç,e.el, deiosioscô.s ee,iec,.cect pe0Katc~ahal~is decreto ii’,,, deet(ti$md.do.e,clae0000i’e 7 2 o a,tc’i(, .c, oco, de pieiecelo. .eeeal,celclo,,eoclc coloco,; ocoeca. ,,eedf, de e,ndi’,e, sec.L e., coce., ,edo00000,.a..c,ieeoa,dfeee

‘coou,. e,pe000 e a,eii, de docieecdo,: ddi,e,a, e dai pa,eeeces de e,,eeee, ‘leiloo soei, ‘caMelo, ,idoei,.odas
te,,,eiid ,w,liieeiidei,i ,eoe,tiie 00 0005 ltocloi,a,,eele a. te,,def’: deseieceichO,

i,eç,osde,ec,e,aoiaaeaclko,e,etectcceecos deiie4ca,etc,actd,o,esc,iloseTai,dd%

ti 3 O O 0 0 O O O O O 43 3 O O

a coesa Foice, sete, de cmcc,&o,cie a. ,,,toe,c,e. oeeiaodocah does ai ,es teeeo. de aIMd,de. c,ec eia..
,enol,a. ei ,esce,Âict ,e,l,O iaietos der,iceai,acic. cet.’li,çio e,f0.,d, 55 o’obdhos e «ecole cio pes,doi,ei,

A,,i,leeecOpe,,ciee,O (cci ocepde opee,cle,cd e,, cc,,deacle. a.4c,doe(ei,i, ei,,deea a fi,llf dos eOlfles eemip.lee,e,os a ie.il#eie; ,eo,dec. . a’lddadede c,iela,ld.decbod.lf’iO i 1 3
l~aleoecaa~ne de eae,tos ~.~ideia0 .,c,ea,dcli,4,,,cee a ,,eei,fee, e * testei de eaiecco isco,.. o’

coo..,,, ,oalieode, ei 00,1,100 lelo..,. os ,,eedo,,, hieeoced,os dos ocoiioila, e,kleeli, ,,.,i.i.e. de otaite

fseciefm,iç*o, de cie,deco,3t a. •s5toeiees cp,coodo,,lt ‘lelos ., eOtso,loo de 01Maio.. pei elite,
eciia’ades 0 ,escccetieiet ,eaileo,o,efa, dee’,i,.,c.c30. eir.eieicl, e ,0ce,ol. a, l,Sihe,. «0(11,01 titio pessoa’ sob
li, 000,deicaiii. ,,,ce.a,ol,’e ee,o,osoblieate Dei, .lel.iec a. hahdhad000s se Sidecoseto o, deoce,es

Aiie.aedece,aoec.l t,eocepaci,o.dec,l F,iiwld0defei$ouet O 1 O O O

“bati, ,efeleaie,ecihosa deoed,e,,l,os.ida.ei, ilei,,, T,,b,l,i; roceede e le,ml,,ioião do. calo. e,,sc,oda,
deseeidçe a c,e,,oO. eefsc,e Oie.ddloo os leoa. de ‘leda, teo esCoo 055iwiiae efe’, íc,eicmosieooecd dos ei,.,
«.0,12,. 00,0 Doca e a.e,.seea oideoees de ,,ahato,

&t t~~~Ç~’°’ ei,iidose,*Ii .tee.oseoil,
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de Wtloi. Mo,d.Oa. isisi ,la,çO di oo.ideeaçio dos aslaeo,es moia’ loiad a’,.., ao,., 500,01 de aleadide. P0’
‘140, Isl*ado$ iap,m3o.t iniba ia,ioa, di aivaea000 o,s ,oà,coliiolo dos 1110.1,05 a e,ec,aa’ polo
pelsoal sob soa co,’dl’açi.. 0015e,d.lii0100: ,ap,lis.Oalia.o • pela MelaçO. do. liababadeis o. l,po,.loopd aos
doiei.iia loba010s leI n°0,400. 010idlOaIdo•ds lo Oleli 1(00 di. sois ilooldalo: ‘iOdos,, p,ei,aoai,c.,Ie lo,. 05,

$o,3t.01eOeoiac Iloa,o,aopi,a,deal $0001 00cC ao paal dO o,0,asmlodo lod’illelio dos ,a000,edee.nloao dll(da,dd.õ. FDs’do 50111 nc01a1~~d~0d’4a,~’a 1 O 1 O O
csleollab.ilho o .jdi,a, e ,ncbie.de aisie demIta o,ai de,mp cometa, ,,abimo. plecedo a mc000a’,asào da. alIas e
.o,addode5105lc,d00051*1000,aeoalleaaldaosp.ol..delelas.00,015laaasseio,al h.,,oloak,o,aoedodas
,basemlelllo(da.pa,bo,ealldoedsdle,medO 1115(101 delIitOMho

de 00,0 di C.imüloçd, ChiO - (coceI ,olç de ,000dmeicd, do. 0515lielIa opiea001ac aUlas ao si, lii lO, de
aihildade. Do, 1040 ‘adiado., ,spa,aO,d; cabia ,aiio a. de POaaila000 001001da0000l,ill elo do. ‘abalo,, a
eco,., lodo oasoal 500 500 coi.dee’açk. ioeeadi,o.sle map,i.s.dl,a-sp pela aíi.açào dos lelbSiadOls ç.e
s1005000aaalo.eulsobasde,ollsl,c1005,d oeeoeco4ào o idepaido.osi0011lc(Odl,.oa501.l..ada:lel.d

d,sdhlo.eOo.ia.locM Eoalioiadeopaaoloial o, om,oedeaomeie cole o O., $1100001 ‘0.0o4,.. a, olhal do ,oihoçlml.id, do aedam,cioo as obao e de e,mei,aas (soolallddeohiçi,diid 2 O 2
i,igoj.,dada polpas de 0095 este o olham, 1 dii,,,,, iKl(oiide dele dillil°0O oco deSoioe Lilololai o ‘abalo:
dolocase O. chia. çoe lhe aiOs aslida,. lO,ecacdo o li, .ld,eeelo e o,os’dmcoøldo a is, ‘430 de qoiilqioi
acoima: bIbe o &oociiailaçi, a alias, odiada. do bolo de (assoa, ‘colha e ahodaiill os ocas. deloiia,.
co,,. l.Ia a as, doo tom l,scoiamalo das iba, e, ,oei140e: pa,com. o dmo,oo aüdieisde iiahailo

dl 0hi~i a,iocadi,i loaslIeselio 1 coceI ,aIçOe decmide,a030 de~ aiidl0500 opoaodeaas abasas aos005is iodo
alhídade. e,, io4os ‘soados iasooesá,it ieahia ia, eis de pi,ça.eaçl,, ,i~ai,Iiaçl.,i ledice dos ‘labiosas a

a’ cicia pela pascal 500 soa ,oo,dm.acio. ,oeeeddaibmie icspctoatdoose pela alei~lo dos i,ahalhadoia mal
siodi,b,ooaasdeeieilmoba.dediiad051alloaeelioi ieiimi(i*.c,oldeeaedoossoe’mck dn.ha,ilsldadio;

do,,iioieOpeiocoaal tlnio(adoop.iaololial i,ca,o.i,pail,deaeode01bbslsslOddol hioidi0000.aodeMdoo,ihi,ieeluideaidaeeli das,Ooa.edoooeoi.ao (500l,cdadeloi40ldola i i 2 O O 2
iiqda,.dodcs. Øiseaido s,,eaie, ,iaOoiho a eles.., e lec0000do dosie deehOm oloe de.ee Oielai ‘atalho;
isola so as mas os lhe ‘suo aslidas. coseoiaod, o co. alldaii,ido e pima,dmi.Üaido a ,soh4i* de qodaael

Od pooleesa; 0000,40 O .,iciuia,la(ie dao alias, micadas do selaço do pm,oat cosia e Mmdailea o. pouco doicila..

coe ,slaals100ao obomlaIc,cniomicaoba,d.e oi,o,4;palipqOacdeciimalideslsdoOdbSid

do Pi.qlae do caMilo,., -O,eioo ‘calções do ,ooido,ia400 dos asssiocies 10,ao.cal 05 aIos., seis,.,., de al,oidado.
oolo,,mOslasdiadO,ei’sDci.a,ot,ealoila,.oasdepeociaica,a.01tal,lao2Oe000,olddosoahaêo,a100aPdO
pascoal sch soa ,,OldieacO.. êas4Iladao.m,ie: 100ldlea 1 onhic do PalIal do ,eacoasa. oOlall.asa.d Ó’eS.

ao cii Opciaildeil iicis oiadoOellaco , pio(odisdo ~ a,.,, issabalai a:: :‘~t’~ z~0 ‘o laodadooli4aoõ O l 2 O O
assolo. cccli.. e mia,,.. os poeia,. o paaae; e ‘soomáid pelo ieepiieoilio do ,iodaiieelo m000iOe (d’os
iii., po,apaiei.ias asilo,, o soa aiea; pode l.51waai a ~0,000 ioliiele do pascoal. .eielc,aedo as oasi,s,a o,
ioçoa.o.h,aeaii..ae.iacdOassoa%la’Ofl.

deoflese Lbep.o i000eldi(Oadoioili,saçiedoass.isias0001atOealll,,OSabhi0000eellep000d.00i.00.
ooi 0h05 adiado, e i000osa.00 ‘calo. laicas deeiovaea100. 010aloal ao e comido dos laaoao, a CiOSOS pelo
passo ioh coo i,o,dieaçio iso,adammie: p.oede a &liüa(io das soda, alie o. iiiolalhadoias; elaho,a

dccci e p00100. ll110eaeeoele eoiooaspadçil,o.. pela. o,aicea.do,is,l,a do alas 011005 ,ahaioi. aiim1011.se

‘ deslocas i.as.eçm,liades doialsw’co;nidkaoldo oi000eçhe dehdidieeloiweao da, mlalaçom. deacoedo ‘colasdo.il,eieøpeaoíccal llmaiiotadolodiacona ..i,õs doa; ls10000ateloo-,0 pelo c,aepeaee.io das icteas do l,,peaa. hi,l 051110 00105 bom e O,10See000 ® h.00haidadooflalõlla 2

alio 050005 d001 iam,. pioodeoôaido a aqos,ck e doi,tslçOo de i.aliilal losasaim; ilosalca 0(50 asseio..
5010,00 de oholhahas de.oiooo. aIo,... .IcaloIemli siOi, qoceiàs iila,ocadas o dIabo,00 de 0050al. Ia. bico
coo,, as iaioi,cias. aiooal a. laia,, doem..,: elaoi.ia o ImIelia do Il.,a., pioopdeedo is 000lIscloes Oalooial.OelOs
cc dci odes 5050050 las; i Is ea eisiiioe as ‘doeis de latalbo.

e i o o o o o o a o o o o a 1 O O

áaiaa.,&ae i.sedlaa ocIlocidemie .oe.Iç 0100100ai,s.p000ideiieiadeeiplõliiiee 0100meldas: eoibspoIia
ilo, aeio,s. de a,,oO.o e docosoloaço. deocesa eooepabaiels: aooopaiha osoOImIa aos lolahi pIp0000do,:
mioeeaoaimiap,edO,oia,ieoc,Oea,op d.çO.dedo005005. siilos.o&.eihados,,peia,do000 l010000ladoias
co flboadoia. do lima, a leda e elsica 0000(105 aoaeao0lhIb~ 1001500 oleosa io~iaçd,, ias 00010 alçai,
a(ill,aemcad,iiai ei’cbde’ola pela. cdea.ç e de assoo. l000eia e coslicoca, da. lIsialaçOs. cdahoia

OossoeooeOpoia,oial doohl,,leopoac.,al msop.,eaâeoeoenc,iiahih,. .001,00 doieoetai,ii a.,,imaoevc e cooseoeaçao de eod0000,os: pedido, ad alilaso isocOao,dadooteaió,la 37 dli 07 4 ai
da ,,lo,aci de (010105 ei elihi(o,a de coim do asas, a apismacIdos. .emdaOoe a 0011,5100 de pieI.: aceda.
eoç,ça,de,a,paseas altas iealliaha.eOa.desi,oi.aÇi edeIldoa000;pillodeaaçialcàodogeoelbos.lbscadciia,

, e 011005 aioo ‘dose,, a ioioi.ahasiasso, da 00,0*00: e.05sia o, ioliO(1a ia ioalíoaçàc de OlobediiOs

S ee.ode,,;,,a,aao,Aios ,oeloi,m’sla, ioaomdkadas dooai&lcii.a,501alppei,doppooalmmieedoi(obslo,e
000ticsíeeil,. 000,’

da.adol,,mb.b.o ,,cdeehepooeeoaii051e leillia lai.las acaodia,ai,liOs,4bd dos hlahaeo, 010001110 00 aiihii,da
3 Pic,eçio ~s~ e poeh.0o. eoleodaeielie o 00,Oaoe 1 oodidoo,. 000i,i000ae500lli do,ili,ados e doeehos:

piolidiiioia bolas 000çõm de 05000. lloppia, 000,40 a essoaçom e do0~sa i.aolii.,Ía. .içkaido olaioas

do,,laileopiiaooeal dosis,mleOpmoclooi i,laa oscii.Me,o,io, ‘atalho, aeda,m deo.00ld€ee dsoeoeoa.e, cs,ismeação deoaalailo,io,:miaheltce l,od.ai,dadeo(i4aiÓoIa 5 9 Oh 7 03
e losihi limOs helelosoas e alIsa o i.o,ail0010 do ha,oad.as qc, esomiaie asIlado. de ,o,cç,eiiaecaecoe-a. 00
osoi000c oialeoeip msomaaa olaias laidas solias, não moecdeoda,. * isacipi i,aioai e eoido OililOalee010
elmo silsile, ,idio,oepeias eiui,os

d’i, do Caselo,o p,caeiooeo.oaae.e.o; ‘til P iolai Pelo ,d.lapiça ec.esmcaça. da. ,s,iacds do paiedoedo

Oco ‘ei Oomoacoo l doasleil Oplealoli .rrz ,~ 000* ,aaúadeoc oco,. ,aa, elas ‘colos ~ pesoíca~, ,,.~ 1 00 dado 010 ela O

.idopeeo,al,llileosldilollO.ei,ehlc.e,niospiui’Os

~9\1Pí~,[’~J,J,j~, 2\s’Ní1~ (doas iteasdo e’ coco :s.~vrJz;;eoi.eloelco_. acoshiIceo
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DELIBERAÇÃO Lui~~~

CHEFE DiVISÃO FINANCEIRA

ASSUNTO: GRANDES OPÇÕES DO PLANO E ORÇAMENTO DO MUNICÍPIO DE
TOMAR PARA O ANO DE 2013 E MAPA DE PESSOAL PARA O ANO DE
2013

Foram presentes as Grandes Opções do Plano e Orçamento do Município de Tomar para o ano
financeiro de 2013, cujas receitas e despesas se encontram devidamente equilibradas em quarenta
e oito milhões, cento e sessenta mil Euros (€48.160.000,00).
Foi ainda presente o projeto do mapa de pessoal da Câmara Municipal de Tomar, para o ano de
2013.

A Câmaras, tudo visto e analisado, deliberou dar parecer fàvorável às Grandes Opções do Plano e
Orçamento do Município de Tomar, pan o ano financeiro de 2013 e respetivo mapa de pessoal.
Mais deliberou a Câmara submeter a documentação acima referida à aprovação do Orgão
Deliberativo, nos termos das disposições conjugadas da ai. c) do n° 2 do art.° 64°, e aI. b) do n° 2
do art.° 53°, ambos, da Lei n° 169/99, de 18 de Setembro, na redação dada pela Lei n° 5-A12002,
de 11 de Janeiro, e do n°3 do art° 5° da Lei n° 12-A12008, de 27 de Fevereiro.
Esta deliberação foi aprovada por três votos a làvor, três votos contra dos Senhores Vereadores
Pedro Alexandre Ramos Marques, Luis José da Silva Peneira e Graça Maria Marques Costa e
uma abstenção do Senhor Vereador José António Becerra Vitorino, tendo o Senhor Presidente
usado o voto de qualidade.
O Senhor Vereador Luis José da Silva Ferreira ditou a seguinte declaração de voto: “O PS nos
últimos anos, na Câmara Municipal, tomou as seguintes opções de voto para o Orçamento:

1. Aprovou o Orçamento para o ano de 2010, na expectativa do inicio de um novo caminho,
naturalmente partilhado e fruto das novas circunstâncias surgidas após as eleições
autárquicas de 2009, assumindo objectivamente a sua opção de querer fàzer parte da
solução e não do problema;

2. No final desse ano de 2010, fruto de um ano de experiência de trabalho conjunto, na
impossibilidade de dar sequência a qualquer dos novos projectos inseridos nesse primeiro
orçamento deste mandato, o P5 já não teve outra solução do que a abstenção, viabilizando
assim, a passagem do Orçamento para 2011, descrendo da sua exequibilidade e desejo
sério da minoria PSD que nos tem governado, em alterar o rumo dos acontecimentos.

3. Razão tinha o PS nessa sua já muito clara dúvida, uma vez que nem um dos projectos e
compromissos assumidos, quer em 2010, quer em 2011, foi cumprido ou iniciado. A forma
de gestão autista alicerçada em 12 anos seguidos de maioria absoluta, levaram a que para o
orçamento deste ano de 2012, o nosso voto tivesse sido contra, com os seguintes
argumentos:

«As condições actuais de governação do concelho, sob responsabilidade de urna força política a
exercer funções executivas na situação minoritária que decorreu do último acto eleitoral resulta



do fracasso da prolongada tentativa de junção de esforços, cuja história é conhecida e
autarcas do Partido Socialista se empenharam tendo em vista a missão em favor do
dos seus habitantes.
Neste momento, a confiança política nos autarcas do núcleo minoritário que tem o dever de fazer~
cumprir o orçamento que agora nos apresenta, não reúne, a nosso ver, condições de
credibilidade.
A confirma-lo está o próprio documento que mantém o mesmo registo que os anteriores, a mesma
inscrição de intenções não concretizadas, que agora terão ainda menos condições de
concretização. A mesma incerteza financeira, os mesmos obstáculos que não cremos, nas actuar
condições, que haja capacidade para remover.
Até poderíamos compreender, mas se ninguém com esse dever demonstra o menor esforço para
um debate aberto e claro sobre os problemas que a todos nós, ou quase todos, tira o sono, não
temos condições para concordar com a presente proposta.
Concretizemos:
No nosso entender, há condições legais que não estão cumpridas: quer a sujeição a parecer do
Conselho Municipal de Juventude, quer realização do orçamento participativo, decidido por
unanim idade pela Assembleia MunicipaL Por outro lado, a projecção das despesas correntes com
base, apenas, em nove meses do ano em curso, contraria os princípios orçamen tais, como tal
definidos no DL 5499, de 22 de Fevereiro, nomeadamente o princípio da anualidade - 3.1.1 .b,), o
princípio da não compensação 3.1. 1.h,).
Uma observação atenta do documento demonstra também que, não só não há redução de despesa
corrente, como se verifica um aumento de cerca de 11% ( 2.839 489e). Isto com duas
particularidades incompreensíveis: por um lado, o aumento da despesa com pessoal em 1,3%, em
ano de redução superior a 10% das remunerações dos funcionários públicos, por outro, o
aumento de 17,5% da despesa em aquisição de bens e serviços.
Um dos princjpios legais, o princípio do equilíbrio (DL 54 99, principio 3.1. 1.e)), que está
escamoteado neste orçamento é o de que as receitas correntes terão de ser sempre maiores ou
iguais às despesas correntes. Isto é conseguido “criativamente ‘Ç através de um aumento de 6,4%
da receita corrente, sustentado nos “rendimentos de propriedade” e nas “vendas de bens e
serviços correntes “, o que em ano de acentuada crise não se prevê que aconteça, a não ser que o
documento o explicasse, o que também não acontece.
Outros aspectos interessa concretizar:
O Orçamento aborda a questão do mercado como se tivesse fechado na semana passada. Durante
todo o último ano, já na sequência do fazíamos antes do encerramento, insistimos regularmente
na urgência de uma solução que pusesse fim à efémera tenda. O tempo passou e não temos nada,
mas nada, de concreto. Não podemos continuar a ser cúmplices desta ind~èrença. Estamos
disponíveis para encontrar soluções quando alguém achar relevante que haja discussão
conclusiva seguida de acção reaL
Igualmente a ausência de informação a que somos remetidos quanto ao gravíssimo processo
“Parque T” adquire contornos de desprezo institucional por parte de quem detém o conhecimento
dos factos e sobre eles agiu. Não é sequer merecedor que as condições finais do acordo sejam
dadas a conhecer aos mesmos responsáveis a quem hoje se pede o voto favorável ao documento
que enquadra o seu cumprimento? Não é necessário demonstrar as condições, analisar os
sacrifícios e as consequências? Como sempre o P5 referiu, a nossa oposição à condução do
dossier “Parque T” é total e frontal, pelo que a sua inclusão sem as condições referidas, viola a
boafé para o encontro de soluções.
Quanto ao convento de Sta. Iria, mais um erro com pesadas consequências, verificado o fracasso
das soluções preconizadas, nada de novo. Mais uma vez, a nossa insistência tem sido muita, com
vista a uma maior abertura de utilizações possíveis para o imóvel, de entre outras sugestões, que
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visavam a sua recuperação. O plano em análise continua ind(ferente, na esperança que um poder
desconhecido salve o convento da ruína.
Estes são alguns dos exemplos da incapacidade demonstrada para prossecução do interesse
colectivo e publico na gestão do Munici~io. Esgotada, como referimos, a sua credibilidade, ao fim
de 14 anos de gestão, os resultados medem-se por uma maior pobreza, uma menor capacidade de
intervenção e apoio às pessoas e entidades do Concelho.
Relativamente ao Plano e Orçamento, há opções que consideramos graves. Sabemos que uma
grande fatia do Orçamento está comprometida por despesas fixas, pelos recursos humanos e
outras despesas de funcionamento, bem como por candidaturas com financiamento comunitário
advindas de mandatos anteriores. Está ainda comprometida pelo serviço da dívida daí resultante,
à qual é preciso dar cumprimento.
Ainda assim, na pequena fatia em que é possível tomar opções, mantém-se a mesma linha de
actuação. Apesar disso, num ano de redução expectável de receitas, a minoria que governa
Tomar, diz-nos que é possível aumentar as mesmas, sem explicar como.

o cam dos investimentos constatámos o se inte:
1. PRINCIPAIS VERBAS E INVESTIMENTOS QUE SAIRAM DO ORÇAMENTO DE 2012

a) EN349-3 entre a Praceta Infante DJzlenrique e as Algarvias (2.954.685€)

b) Variante à Serra (2.699.8236)

c) CM1I19, entre S.Pedro e Quinta do Falcão (470.000€)

d) EM525, entre Carregueiros e S.Simão (360.000€)

e) EM531, troço entre o Carril e Ponte do Bairrol (752.522€)

f) Acesso imediato na passagem superior na ENI 10 (151.275€)

& EM526, entre o Prado e o limite do Concelho (365. 985€) com deliberação aprovada em
reunião de Câmara, pelo que a sua não inclusão constitui uma ilegalidade

h) EM535, entre Murteira e o limite do Concelho (360.0006)

2. PRINCIPAIS VERBAS E INVESTIMENTOS QUE FORAM REDUZIDOS NO
ORÇAMENTO DE 2012

a) Transferência para Juntas de Freguesia (redução de 700.000€ para 630.000€)

b) Parcerias com as Juntas de Freguesia (redução de 200.000€para 150.000€)

c) Subsídios e outros apoios às colectividades (redução de 510.000€para 500.0006)

d) Equipamento p/Mercado e Feiras (redução 262.000€para 45.000€)

e) Mercado Municipal (redução de 100.000€para 30.000€)

J) Divulgação do Património de Tomar (redução de 50.000€para 20.0006)

g) Conservação e remodelação de instalações desportivas (redução de 300.000€ para
200.0006)

Ii) Projecto de construção de Praiasfluviais (redução de 10.000€para 5.000€)

i) Remodelação e beneficiação dos sanitá rios públicos (redução de 50.000€para 10.0006)

j) Reordenamento de trânsito e segurança rodoviária (redução de 476.0006para 30.000€)

k) Projectos de “Acção social e apoios diversos” (redução global de 105.0006para 90.0006)
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1) Projectos de “Habitação e reabilitação “ (redução global de 10.000€para 2.000€)

m) Projectos de “Habitação, construção e recuperação “, de índole social (redução de
1.718.750€para 520.000€)

n) Projectos de “Outros apoios no âmbito social” (redução de 10.000€para 5.000€)

o) ÁREA SOCIAL redução global de 1.843.750€para 6] 7.000€ (-66,5%)

p) Subsídios a alunos carenciados (redução de 40.000€para 30.000€) (-25%)

cj) Projectos nos Bombeiros Municipais e Protecção Civil (redução global de 485.000€ para
365.000€)

r) Loja do Cidadão (redução de 50.0006para 10.0006)

3. PRINCIPAIS PROJECTOS QUE SÃO INTRODUZIDOS NO ORÇAMENTO DE 2012:

a) Parque de Estacionamento da Praça da República 6.475.000€

b) Parque de Estacionamento de Autocarros de Turismo, nos terrenos da messe de oficiais
propriedade do exército que só os disponibiliza através de aluguer 275.468€

e) Festival Estátuas Vivas 175.0006 (desaparece o projecto Tomar Cidade Templária com
o valor de 102.564€)

d) Museu do Brinquedo 404. 019€

e) Ed~flcio para cafetaria na zona desportiva 146.916€

De notar que nos anos anteriores realizámos um esforço para dar a oportunidade do
cumprimento de objectivos inscritos em Orçamento, como a manutenção das transferências e
verbas protocoladas com as Juntas de Freguesia, os novos projectos como sejam a Ponte do
Prado, a Loja Social e a Loja do Cidadão, a concretização de projectos de dinamização do
empreendedorismo, das micro-empresas e do micro-crédito, bem como a concretização das áreas
de localização empresarial de Vale dos Ovos, No da Asseicefra e do Alto Pintado, que valorizem
a fixação de empresas, com a consequente criação de emprego, o principal problema dos
Tomarenses e absolutamente crucial para a nossa viabilidade /istura.
Já em anos anteriores chamámos à atenção de várias questões que não nosforam nunca fáceis de
aceitar, como o protelar da solução definitiva para o Mercado Municipal, ou outras opções sobre
as quais tem o PS dúvidas, como o caso do investimento dos Lagares d ‘El Rei, com um impacto
orçamen tal relevante sem projecto museológico, nem objectivos económicos previsíveis bem
definidos.
Para melhor com ‘reensão da nossa abordaz em ex’ licitamos o ‘uadro resumo em comi’ ra ão
de 201] «ra 2012:

ORÇAMENTADO
2011 2012 Variação

Receitas correntes 29,852,948 E 31,751,532 € 6.4%
Impostos directos 4,924,442 6 4,88 7, 109 € -0.8%

Impostos indfrectos 3,024,6586 2,991,406 6 -1.1%
Taxas, multas e out penalidades 521,743 € 437,271 6 -16.2%

Rendimentos de propriedade 1,756,000 € 2,807, 150€ 59.9%
Transferências correntes 12,077,105 € 11,889,5966 -1.6%

Vendas de bens e serviços 7,170,000 € 7,896,000 € 10.1%
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correntes
Outras receitas correntes 379,000 e 843,000 6 122.4%

Despesas correntes 26,113,1486 28,952,6376 10.9%
Despesa com pessoal 10,819,200 e 10,957,6006’ 1.3%

Aquisição de bens e serviços 12,289,4616 14,434,3506’ 17.5%
Juros e outros encaigos 893,767 e 1,487,071 e 66.4%
Transferências correntes 1,942,2206’ 1,851,116 e -4.7%

Subsídios 2,000 e 2,000 6 0.0%
Outras despesas correntes 166,500 6 220,500 6’ 32.4%

Receitas Capital 36,435,0226 28,043,0766 -23.0%

1~

Em

Despesas Capital 40,174,8226 30,841,971 6 -23.2%

conclusão, o P5 na assunção plena das suas responsabilidades, convicto que nos dois anos que
procurou com empenhamento ajudar a corrigir o rumo há muito encetado pelo PSD na gestão
Municipal, não reconhece, neste Orçamento e Plano, uma estratégia que permita ao concelho de
Tomar sair da situação para a qualfoi conduzido pelos mesmos representantes.
Reafirmamos que um orçamento que reduz nas despesas sociais, nos investimentos nas
Freguesias e nas parcerias, para pagar por um erro, unilateral, como é o “dossier” “Parque T”,
não é um orçamento que sirva os Tomarenses, razão pela qual VOTAMOS CONTRA. »

4. Nesta proposta de orçamento para 2013, portanto o quarto orçamento deste mandato,
impõe-se a seguinte análise enquadradora:

Situação dos pazamentos em atraso:
No quadro da evolução dos pagamentos em atraso, a situação do Municipio, nos últimos
meses, registados no SIIAL, vem sendo a seguinte:
Agosto/2012 5.626.313€
Setembro 2012 5.620.217€ (redução de 0,11%)
Outubro 2012 5.355.707€ (redução de 4,7%)

Quanto aos pagamentos em atraso, superiores a um ano (360 dias):
Setembro/2012 —3.152.628,11€
Outubro/2012 —3.190.123,17€ (aumento de 1,19%)

Segundo a Lei dos Compromissos (DL 127/2012), os fbndos disponíveis para o mês de
Novembro/2012 eram de 6.867.520,34€ negativos, a consequência desta situação é não se
poder criar qualquer novo compromisso, para efeitos de cumprimento da Lei, situação em
que o Município se encontra desde a entrada em ftrncionamento da Lei, a partir de Maio de
2012.

Situação global da Proposta de Orçamento para 2013:
A. Não há obras novas colocadas no Plano Plurianual de Investimentos, uma vez que
não há mais candidaturas a firndos comunitários. Todas as obras a executar, que não estão já
no Plano, sê-lo-ão através de administração direta,
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8. Objetivo central: canalizar as receitas correntes para o pagamento das despesas
correntes, minimizadas ao limite e o restante para o pagamento de dívidas de curto prazo
(durante o último ano já se reduziu a dívida de curto prazo em cerca de 2 milhões€, mesmo
sem orçamento aprovado);

C. Prevê-se uma redução significativa das receitas do Urbanismo e da Derrama, subida ~~%\
no IMI, IRS, Mercados e outros;

D. O orçamento tem um valor global, rondando os 48 Milhões€, no qual está incluído
o valor de cerca de 5 milhões € de todo o financiamento aprovado para o Museu da Leva
(do qual só é executável cerca de 4 milhões 6’~ em virtude das descobertas arqueológicas) e
cerca de 6,5 milhões€ de indemnização unilateralmente decidida pelo PSD de pagar à
ParqueT;

E. O orçamento mantém ainda os mais de 50.000€ para pagamento de despesas de
representação a dirigentes; projecto pan 8 habitações sociais, 4 das quais pan avançar em
2013 e as restantes em 2014; Diversas estradas retiradas, entre as quais a que tem
deliberação camarária (entre o Prado e o limite do Concelho, na Freguesia de Além da
Ribeira), passam pan a conservação corrente;

E. Em resultado de pela primeira vez ter sido ouvido o Conselho Municipal de
Juventude, após anos de total ilegalidade, é criado um Projeto de “Empreendedorismo
jovem”, dotado com 20.000€, mas desaparece outro existente desde 2009 mas nunca
executado, de “Apoio ao Microcrédito”, que estava dotado com 60.000€;

G. Em relação ao Mercado Municipal é criado um novo projecto, com 160.000€, tendo
já executado em 2012, um valor de 33.557,27€;

II. Em relação ao apoio às Associações e colectividades o valor baixa do orçamentado
de 725.000€, para os 500.000€

I.A dívida do Município, a 31 de Outubro de 2012, de curto, médio e longo prazo em de
34.523.097,74€, sendo o prazo médio de pagamento de 266 dias, tendo entrado em total
incumprimento desde o início do ano de 2012, com uma das normas constantes do DL
38 2008, que estabelece as condições referente ao saneamento e reequilíbrio financeiro. A
título de mera exemplificação, o prazo médio de pagamentos em DezJ2OIO em de 94 dias e
em Dez/201 1 era de 170 dias, ainda dentro do limite de 180 dias.

J. O Município está, desde o início do ano de 2012, em condições de solicitar
apoio à tutela para reequilíbrio financeiro, uma vez que está em desequilíbrio financeiro
conjuntural, porque:

i. As dívidas a fornecedores são superiores a 40% das receitas totais do ano anterior,
ascendendo essa dívida a 14.079.294,80€, onde o eventual e ilegal empréstimo ao abrigo
do PAEL, de 3,6 milhões€, pouco ou nada resolve;

2. Os passivos financeiros, no valor de 71.927.470,52€, excedem o dobro das receitas,
que são 33.484.548,48€, não havendo projectos ou intervenções orçamentais que
melhorem a receita ou reduzam os passivos financeiros;

~. o já referido prazo médio de pagamento é superior a 1 80 dias.
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ituação global comparativa da proposta de orçamento de 2013, face ao recusa o
orçamento de 2012 e ao orçamento em vigor (de 2011):

TOTAL ORÇAMENTADO DO ANO 66,287,970 C 59,794,608 € 9.8% 48,160,000 € -19.5 1 -27.3%

5. Em conclusão:

Relativamente ao Plano de Orçamento do Município para 2013, e
assinalam-se as lacunas que derivam de um não cumprimento de uma deliberação
Municipal, ou seja que os orçamentos tivessem, na proporção prevista na Lei,
individual dos cidadãos e da comunidade em geral, através do orçamento participativo.
A presente proposta continua grandemente a ser insensível as preocupações que o Partido
Socialista e a generalidade da população veem manifestando.
O Concelho de Tomar encontra-se a braços com perdas generalizadas em vários domínios: perda
de população, de qualidade de vida, de dinamismo social, de dinamismo económico.
De nada vale encontrar na crise do país uma explicação, pois em iguais circunstâncias é inevitável
verificar que outros concelhos souberam trabalhar de modo a enfrentar situações adversas. Não
podemos esquecer que este é o 150 orçamento elaborado pelo PSD.
A crise em Tomar é muito anterior a 2009, basta recordar que entre 1997 e 2007, na primeira
década de gestão PSD em Tomar, no índice de poder de compra Concelhio, o Concelho de Tomar
baixou da posição 59 a nível nacional, para a posição 91, baixando 32 lugares. Fomos aliás
ultrapassados, nesse importante indicador pelos concelhos ribatejanos de Torres Novas,
Barquinha, Constância, Alpiarça, Almeirim, Cartaxo e Rio Maior.
E mais uma vez, continua-se a desviar as atenções dos problemas estruturantes, tais como
estratégias para a captação de investimento, criação de fàtores de atratividade que são essenciais

~4ZLInÍCZÚPíO ~/3nar
ORÇAMENTADO

2011 2012

Var)ação
(12/11)

ORÇAMENTADO

2013

Varia çüa Vuriação

(13/12) (13/11)

Receitas correntes 29,852,948 € 31,751,532 C 6.4% 26,083,538 € -17.9% -12.6%

Impostos directos 4,924.442 € 4,887,109 € 0.8% 4,978256 € 1.9% 1.1%

Impostos indirectos 3,024 658€ 2,991,405€ -i.i% 1.219,383 € -59.2% .59.7%

Taxas, multas e out. penalidades 521, 43€ 437,271 € -16.2% 411,069 € 6.0% 21.2%

Reidinientos de propriedade 1,756 000€ 2,807,150 € 59.9% 2,573,000 € -8. o 46.5%

Transferenc as correntes 12,077,105 € 11,889,596 € -1.6% 10,821,830 € -9.0% -10.4%

Vendas de bens e erv ços correntes 7,170,000 € 7,896.000 € 10.1% 5,290,000 € 33.0° 26.2%

Outras rece tas correntes 379,000 € 843,000 € 122.4% 790,000 € -6.3% 108.4%

Despesas correntes 26,113,148 C 28,952,637 € 0.9% 24,084,621 € %

Despesa com pessoal 10,819,200€ 10,957,600 € 1.3% 9,500,000 € -13.3° -12.2%

Ac1uisiç~o de bens e serviç 12,289,461 € 14,434 350€ 17.5% 10,387.521 € 28.0° -15.5%

Juros e outros encargos 893 767€ 1,487,071 € 66.4% 1,255,500 € -15.6 40.5%

Transterencias correntes 1,942,220€ 1,851,116€ .479~ 1,566,300 € -15.4% -19.4%

Subsidias 2 000€ 2.000€ o.o% 200 € -90.0% -90.0%

Outras despesas coirente 166500€ 220500€ 32.4% 1 375 100€ 523.6% 725.9%

1

Receitas Capital 36,435,022 € 28,043,076 € 23.0% 22,076,462 C 1 -21.3 1

Despesas Capital 40,174,822 € 30,841,971 € 23.2% 24,075,379 € -21.9 -40.1%

como ja vem sendo hábito,
da Assembleia
a participação
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para o crescimento económico. E sem crescimento económico, dificilmente se tem condições para
mais apoio ao associativismo, mais apoio ao desporto, à cultura, à juventude e à terceira idade,
mais e melhor apoio social a todas as famílias que atravessam momentos dificeis.
Continuamos perante claros exemplos da incapacidade da Câmara, na resolução dos problemas,
como por exemplo do mercado municipal. Aquilo que o atual executivo se prepara não é mais do
que dar cumprimento a uma deliberação de camara, a qual já tem quase três anos. Foram mais dois
anos perdidos, neste rol de 15 anos de gestão errática.
E o que dizer de todo o centro histórico da cidade, e incluímos aqui o Convento de Santa Iria, que
continua sem um projeto abrangente, sem um projeto consistente que impulsione a o
empreendedorismo, cative e acarinhe os comerciante, que traga vivência ao coração da cidade de
Tomar.
Aliás, este é também um claro exemplo do ffilhanço das visões prometidas com o parque de
estacionamento nas traseiras da câmara e sob o Pavilhão municipal.
Não se estaciona para se ir a um local onde nada existe!
E por falar em estacionamento não podemos deixar de referir o caso PARQ T, problema de única
e exclusiva responsabilidade da gestão PSD e que continua a pesar como uma espada na cabeça de
todos os tomarenses.
O Concelho continua mergulhado em indecisões, adiamentos, casos em tribunal ou a caminho
disso, em toda uma gestão sem sentido, sem sentido local e regional.
Apesar da Assembleia Municipal de Tomar ter dado carta-branca ao executivo camarário para
operacionalizar os protocolos com as juntas de freguesia, verifica-se que tudo está na mesma, que
não existe um plano de trabalho com os presidentes de junta e que tudo é resolvido, não em função
das necessidades mais prementes de cada freguesia, mas sim casuisticamente e apenas pela
vontade de quem decide.
Em tudo o que atrás foi analisado e escrito nesta declaração se constata a preocupação do P5, hoje
como no passado, em contribuir, através de uma acção firme, persistente e determinada, para a
melhoria da vida dos Tomarenses. O nosso passado conta como garantia para o futuro de
todos!
Ja tentamos tudo: propusemos, contribuímos com o nosso voto, a nossa compreensão, a nossa
oposição, o nosso trabalho diario, a nossa paciência, o nosso voto contra, a favor e a abstenção de
propostas de outros, da minoria governante âs outras oposições e, de tudo esse percurso, uma
conclusão tirámos. A conclusão de que façamos o que làçamos, só a vontade do Presidente da
Câmara, dentro da Lei ou ao a~epio dela, é que conta em Tomar.
Sendo este o ultimo orçamento que se analisa neste mandato, porque o resultado é muito negativo
desta gestão PSD no concelho dos últimos anos, estando não só bem visível nos resultados
apresentados, bem como nos documentos em análise, como esta é a opinião agora quase
unanimidade em Tomar, em todas forças politicas, mas muito em especial nos Tomarenses.
O Partido Socialista reafirma que não está disponível para branquear erros políticos, pelo
que vota contra!
Os Senhores Vereadores Pedro Alexandre Ramos Marques e Graça Maria Marques Costa
apresentaram a seguinte declaração de voto: “1. Na introdução ao documento em epígrafe a
maioria PSD, que gere a Câmara, afirma que, nas actividades que se propõe a desenvolver durante
o ano de 2013, terá sempre presentes os princípios de rigor, seriedade, transparência, competência
e contenção.
2. Aduz que ‘rigor, seriedade, transparência e competência, porque uma boa administração dos
dinheiros públicos a isso obriga e porque constituem princípios basilares da nossa atuação
enquanto cidadãos imbuidos da responsabilidade que nos foi confiada através de escrutínio”
(sic).
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3. E constata: “Princípio da contenção, porque a conjuntura económico-financeira nacional e
internacional condiciona, cada vez mais, as Autarquias Locais na sua vontade de fazer mais e
melhor tentando dar resposta àsjustas e legítimas expetativas da população “(sic).
4. Acontece que, ao procedermos a uma aprof~nda& análise aos valores orçamentados para as
principais rubricas da Despesa, não conseguimos identificar as rubricas em que tais princípios
tenham sido efectivamente aplicados, conforme se comprova nos pontos seguintes:

1.1. Globalmente, as despesas correntes diminuem de 26.952 926,22€ realizados em 2011 para
24.084.621,00€ (menos 2.868.305,22€)— 11,91%.

1.2. Despesas com o pessoal — diminuem 21.442,55€ face as realizadas em 2011.
1.3. Aquisição de bens e serviços (despesas correntes) - 10.387.521,00€ o valor aumenta

3,78 vezes em relação às realizadas em 2011. O PSD justifica mais este aumento com a
“transportes escolares, encargos de instalações e serviços especializados” (sic). Continua
a errada política de “exportação” de recursos e de meios, com a qual sempre discordámos.
A maioria PSD salienta que “o (...) empenho na diminuição deste tipo de despesas, tendo
sido tomadas diversas diligências internas” (sic, página 20), mas fica sem se saber que
tipo de diligências.

1.4. O conjunto das Despesas com o Pessoal e a Aquisição de Bens e Serviços representa o
custo anual da ‘máquina municipal’, o qual tem tido um acentuado crescimento nos
últimos anos e na previsão para 2013 (19.887.521,00) verifica-se mais um aumento de
7.591 545,00€ face ao realizado em 2011(1 2.275.976,00€)

1.5. A amortização de empréstimos contraídos Despesas de Capital - no montante de
2.639.000,00€ (dois milhões seiscentos e trinta e nove mil euros) representa um aumento
de 21.281,70€ face ao realizado 2011.

1.6. O total da Despesa (Corrente + Capital), num montante de 48,00 milhões de euros,
representa um decréscimo de 6.877.431,49€ face ao realizado em 2011(54,877 milhões
de euros).

3. Quanto à Receita, e na linha dos anos anteriores, continuamos perante um verdadeiro
“milagre da multiplicação dos pães”. Ora, não se vislumbrando, além do QREN, outras
fontes de financiamento, tanto mais que o Polis já se esgotou, como é possível

apresentar um Orçamento que se situa 14.50 milhões de euros acima do executado em
2011?!

3.1 As Receitas Totais, orçamentadas em 48.00 milhões de euros, aumentam 14,51
milhões de euros face às cobradas em 2011(33,494 milhões de euros).

3.2. As principais variações verificam-se nas seguintes rubricas.
a. Impostos bdirectos/Loteamentos e Obras - apresenta uma estimativa para 2013 de

1.219.383,00€, superior a quase duas vezes e meia o valor arrecadado em 2011
(505,103 mil euros);

b. Transferências Correntes orçamentadas em 10,821 milhões de euros, crescem
1,40 milhões em relação ao realizado em 2011(9,424 milhões de euros);

c. Transferências de Capital - orçamentadas em 10,810 milhões de euros, decrescem
1,574 milhões de euros face ao realizado em 2011 (12,385 milhões de euros);

d. Venda de bens de investimento (terrenos, habitações, edificios, etc.) — o valor
orçamentado de 6,933 milhões de euros representa um crescimento 6,657 milhões
de euros face ao executado em 2011 (275.740,45€). Nesta rubrica voltam a ser
consideradas as alienações do Convento de Santa Iria/ex-Colégio Feminino, (num
valor exageradíssimo de 4.900.000,00€) de terrenos (950.000,00€) e de habitações.
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Pelo que, não são realistas os valores previstos para tais eventuais
as consequências que daí advirão.

e. Rendas (Rendimentos de propriedades) orçadas em 2.573 milhões € - aumentam
em relação à receita cobrada em 2011 mais de uma vez e meia (1.55 milhões u~
euros); 3

f. Vendas de bens e serviços orçamentadas em 5,290 milhões de euros crescem 2’
mais de duas vezes face ao realizado em 2011(2.393 mil €);

3.3 Caso o grau de execução orçamental de 2012 seja consistente com os anos anterior
(50,82% em 2011, 46,74% em 2010, 63.9% em 2009, Só,30o em 2008, 59,3°c em 2007,
48,9% em 2006, 45% em 2005 e 50,9% em 2004) e dado que no Documento em análise
nada é apresentado em sentido contrário, é de esperar um comportamento desastroso para
as restantes rubricas da Receita.

3.4 A dado passo do Relatório refere-se que: “Na análise da despesa porfunções destaca-
se a nossa preocupação, numa conjuntura de grandes duiculdades, em afetar uma tão
grande percentagem das Grandes Opções do Plano às funções sociais. Efectivamente
atribuímos a estas 51% do total do financiamento definido” (sic pág. 12).
Sublinharíamos positivamente tais intenções se elas correspondessem à realidade, pois —

como adiante referimos — quase todo este montante se destina a pagar investimento já
realizado (Complexo da Levada, envolvente do Convento e equipamento e instalações
escolares),e não no âmbito efectivamente social.

No Documento não e disponibilizada informação sobre a execução em 2012. Tal omissão, além de
incorrecta do ponto de vista técnico, reforça a probabilidade de estarmos mais
uma vez perante um exercício orçamental Iàntasioso, preparado sem método nem rigor,
principalmente, no que respeita às Receitas.
No entanto e como é óbvio, se as Receitas fossem calculadas com o mínimo de rigor, seria
significativa a sua repercussão nas Despesas, nomeadamente nas de Capital, o que implicaria um
corte significativo, em mais de metade, no investimento.
4. CONCLUSÃO:

4.1. Além da do decréscimo das Despesas Correntes, continuamos perante mais um
exercício de sobre orçamentação da Receita, embora mais modesto.
4.2. Confirma-se, também, que, grande parte do ‘financiamento definido” tem o mesmo
significado que receitas inventadas, pan além do que, o ‘financiamento a definir” e tendo
por base os anos anteriores terá o significado de receitas virtuais.
4.3. A Prestação de Contas do ano de 2011 confirmou um crescente sufoco da
tesouraria do Município em resultado, quer da realização de investimentos cujo
financiamento, apesar de “definido”, não se traduz na efectiva arrecadação de receitas e
quer ainda do aumento galopante das despesas correntes.

Quanto ao Documento/Relatório apenas merece o seguinte comentário: pouco mudou no estilo e
em nada mudou no conteúdo. Continua a ser um documento pobre, sem apresentar a devida
fundamentação, nem sequer os devidos pressupostos das estimativas.
Quanto ao Orçamento propriamente dito, estamos perante uma estimativa inflacionada, na
sequência, aliás, do que vem sendo hábito nos últimos anos em que a execução orçamental, com
excepção dos anos de 2003 em que chegou aos 60,2%, (valor executado na receita de 31 milhões
de euros para um valor orçamentado de 51,6 milhões) e 2009 em que atingiu os 63,9%, se situou
sempre abaixo deste valor.
Os dados mais recentes, nomeadamente em 2011, em que a execução orçamental foi de 50,5 1%
(receitas de 33,484 milhões de euros para um orçamento de 66,287 milhões de euros), apontam
para uma realidade bem diferente daquela que, de forma virtual, o PSD nos vem propor no
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1
presente Orçamento, em que aponta pan uma receita de 48,00 milhões de euros, ou seja, mais de
um vez e meia (143,3%) superior à arrecadada em 2011(33,484 milhões de euros). e
Podemos assim concluir, de novo, que mais de 100% da receita orçamentada pelo PSD é virtual e
se destina a, também uma vez mais, prometer muito e fhzer pouco!
Estamos, sem justificação, perante um Orçamento irrealista, o qual, em nosso entender, a
concretizar-se a realização de despesas sem a correspondente receita efectiva, só contribuirá para
agravar ajá incomportável situação financeira do Município.
Para 2013 os encargos financeiros ultrapassam os três milhões e oitocentos mil euros, ou seja,
2,639 milhões de euros de amortização de empréstimos, 1.255 mil euros de juros desses
empréstimos e o restante para a locação financeira e outros juros e encargos financeiros. Deverá
ter-se ainda em conta que um recente empréstimo de cerca de 1,996 milhões de euros, porque goza
de um período de carência, ainda não terá qualquer encargo de amortização no próximo ano de
2013.
Quando o PSD refere que ainda não esgotou a capacidade de endividamento, por certo, se referirá
à capacidade legal, uma vez que a capacidade real se encontra há muito esgotada!
Os Vereadores Independentes por Tomar entendem que, com esta política, o Município
vai continuar a endividar-se cada vez mais e também as despesas de funcionamento crescem a um
ritmo assustador: Tomar será cada vez mais pobre e mais dependente.
Tendo por base a análise aprofundada e devidamente fundamentada do Plano e Orçamento
de 2013 os Vereadores Independentes por Tomar podem continuar a afirmar que não é por este
caminho e com estas opções que Tomar tem futuro~
Tal como nos anos anteriores, não se vislumbram neste documento medidas e políticas
estruturantes que visem objectiva e directamente incentivar a actividade económica.
Continuam a inexistir medidas de captação de investimento e de atracção e fixação de
população.
Mantém-se também a inexistência de políticas e de medidas adequadas e eficazes na área do
Turismo, que, e um sector fundamental para o desenvolvimento económico do Concelho e, por
ausência de estrategia, continua votado ao esquecimento.
Na acção social, com excepção de algumas medidas tomadas na área da Educação, não se constata
a existência de uma política consistente que vise uma efectiva protecção dos mais carenciados,
afectados pelo agravamento da crise económica e social.
Na área cultural e desportiva continua a denotar-se uma gestão inconsequente, que muitas vezes
prima pela total falta de visão estratégica, com a quase total ausência da necessária e devida
coordenação política.
Também não se vislumbra uma estratégia que consolide Tomar no contexto regional, em
resultado de alguns erros cometidos ao nível das opções de investimento, sendo ainda
confrangedor o subaproveitamento do riquíssimo património histórico e cultural.
No sector das águas e saneamento reconhecemos a obra que foi feita, mas, porque
defeituosamente planeada, se encontra interrompida e entendemos que se devem retomar os
investimentos no abastecimento de água e saneamento básico (possíveis por acção concertada com
as Aguas do Centro), os quais consideramos como prioritários
Mantém-se em “banho-maria” a solução para o futuro do Mercado Municipal, o qual, para os
Vereadores Independentes por Tomar, passa por considerar prioritário o investimento neste
espaço, pelo que urge elaborar o seu Plano Funcional, permitindo a concretização de um
projecto, isto sem nunca descurar os elementos identificativos do existente, abandonando de vez a
construção do chamado ‘~/ónsrn”.
Na área dos resíduos e limpeza urbana venfica-se a insuficiência de campanhas de
sensibilização da população para a gestão dos residuos, uma baixa frequência dos serviços de
recolha selectiva e e notória a insuficiência de pessoal face às necessidades Tomar, que já foi
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conhecida como cidade jardim”, nao so deixou de o ser, como passou a ser uma Cidade cinzenta, —

incaracterística e muito suja, o que muito nos penaliza e entristece.
O PSD continua a relegar, para plano secundário, investimentos e acções que sempre
considerámos prioritários, designadamente:
- uma adequada recuperação urbana e revitalização do Centro Histórico, vítima do
esvaziamento populacional, do encerramento de estabelecimentos comerciais e da
degradação do parque habitacional, a que acresce a sua descaracterização, com a miscelânea de/-{
novos pavimentos e a introdução de passeios, dando-se a pnmazia à circulação de viaturas eni
detrimento da vivência pedonal;
- o projecto de requalificação da Várzea Grande;
- a elaboração do Plano de Urbanização da Cidade e do Plano de Pormenor do Bairro 10 de Maio;
- a resolução do diferendo com o proprietário da Quinta das Avessadas, tendo em vista a cedência
dos terrenos para a Zona Desportiva, bem como a revisão do Plano de Pormenor das
Avessadas;
- a intervenção (limpeza e despoluição) no Rio Nabão e suas margens (no troço urbano entre o
Açude de Pedra e o Padrão), a cargo do Município. Nos restantes troços (Agroal - Açude de Pedra
e Padrão - Foz do Rio), devem estabelecer-se acordos com o Poder central (INAG) liderando uma
efectiva intervenção a encargo deste;
- a necessidade de dar sequência ao adequado reforço da iluminação pública no Concelho, a
cargo da EDP, que deve dotar o sistema de iluminação pública com lâmpadas de baixo consumo e
com temponzadores para evitar desperdícios de energia eléctrica;
- o aprofundamento na concretização de um Plano de Contenção de Gastos e Poupança de
Energia, com a tomada de medidas de poupança de energia e de recursos em todos os Serviços
Municipais e nos Serviços Municipalizados e a aposta nas energias renováveis nas instalações,
equipamentos e serviços municipais (cumprindo assim uma deliberação da Assembleia
Municipal);
- um apoio efectivo e devidamente protocolado com as Juntas de Freguesia;
- a concreta definição de novas travessias do Rio Nabão, com prioridade para a Ponte das
Ferrarias no Padrão e o desenvolvimento de estudos e projectos para as de Carvalhos de
Figueiredo e Estrada do Prado.
- a resolução do problema viário decorrente da actual Ponte do Carril, que deverá ser encarado
como umas das prioridades em termos de obra a candidatar ao QREN (acessos ao 1C3);
- a definição de competências e de responsabilidades pela Mata dos 7 Montes, exigindo do Poder
Central a assunção de responsabilidades desta infra estrutura, tendo em vista a sua requalificação,
salvaguarda e o aproveitamento integral das suas potencialidades em beneficio do Concelho e do
País;
- a efectiva instalação do Museu do Brinquedo, cujo impasse a que chegou é incompreensível e
deveria envergonhar os responsáveis políticos por tal situação,
- a execução dos estudos e o desenvolvimento das necessárias diligências para a instalação de um
Crematório num dos cemitérios existentes em Tomar, decidindo-se a sua localização e
mandando-se efectuar o respectivo projecto;
- a dinamização concreta e efectiva da candidatura da Festa dos Tabuleiros a património
imaterial da humanidade, com a constituição de uma comissão para o efeito, na sequência de
deliberações unânimes da Assembleia Municipal;
- se dê inicio ao processo de construção de um novo cemitério na freguesia de 5. João Baptista,
tendo por base os antecedentes que versaram sobre este assunto, nomeadamente anteriores análises
e eventuais anteprojectos e estudos já elaborados, definindo-se a sua localização e consagrando-a
no âmbito da revisão do Plano Director Municipal;
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- se dê inicio, urgentemente, ao processo de ampliação do cemitério de Marmelais, definindo-se
a respectiva área de ampliação e consagrando-a no âmbito da revisão do Plano Director Municipal
em curso;
- a resolução dos problemas estruturais da Capela do Cemitério Velho e a execução das obras
necessárias à sua recuperação, dotando-a de instalações sanitárias condignas e assegurar a sua
finura manutenção e a limpeza e manutenção da Capela do Cemitério de Marmelais;
- para além do projecto de musealização do Complexo da Levada, que se encontra paralisado, há
que assegurar o seu efectivo funcionamento numa logica de sustentabilidade financeira deste
investimento. —

- recuperar o Palácio de Alvim visando a sua utilização, a fim de também pôr teimo a situações de
instalações municipais provisórias, com os inerentes encargos;
- o reforço dos meios operacionais dos Bombeiros, essencialmente para o transporte de doentes,
com a aquisição de ambulâncias;
O atrás exposto, tal como na década anterior, revela-nos que continua a existir uma total ausência
de estratégia que possibilite e impulsione o desenvolvimento socioeconómico do Concelho.
Continua sem nada se saber sobre a conclusão do Processo da TomarPolis, do qual o Executivo,
apesar de representado pelo seu Presidente e Vice-Presidente, nunca foi chamado a tomar posição
sobre as decisões que a gestão da TomarPolis foi assumindo com implicações na cidade e, por
certo, no erário municipal.
O arranjo exterior das margens do Rio Nabão, na zona do flecheiro e do Mercado, em
complemento da 33 fase do P P. do Flecheiro e Mercado, cujos fundos estruturais (cerca de 2
milhões de euros) do QREN se perderam, pelo impasse a que chegou o realojamento das famílias
de etnia cigana, problema fi.ilcral para concretizar este processo e que nunca mereceu (e continua a
não merecer) da maioria do Executivo o tratamento adequado. Não se pode esquecer que a
impossibilidade de executar o projecto acarretou custos elevadissimos ao erário municipal e vai
manter esta zona como uma verdadeira nódoa urbana, não se sabendo até quando!
Quanto ao processo da ParqT é nosso entendimento que todo ele já devia ter sido devidamente
esclarecido, a partir da decisão do PSD/PS quanto à sua concessão e todas as suas inúmeras
vicissitudes, algumas com contornos de duvidosa transparência e que deviam ser objecto de
devida apreciação e investigação pelas entidades competentes, designadamente Procuradoria-
Geral da República.
Os Orçamentos a partir de 2006 têm visado, principalmente, fazer face aos encargos financeiros
assumidos no passado, com a realização de algumas obras inoportunas, não prioritárias, em tempo
de campanha eleitoral, que resultaram num esbanjamento de recursos financeiros, os quais
comprometeram o futuro.
Num esforço hercúleo de manipulação dos cidadãos, o PSD tenta vender um Orçamento que diz
ser “virado para a Comunidade”.
Esquece-se, contudo, de referir de que ângulo! Mas nós esclarecemos é virado para a
Comunidade sim, mas virado de costas.
Quando vemos o desplante de colocar mais de doze milhões de euros naquilo que chamam
“funções sociais”, e vamos “descasca?’ as obras envolvidas, percebemos que, de âmbito
efectivamente social, encontramos muito pouco ou nada. Na verdade os doze milhões são quase
todos canalizados para pagamentos dos investimentos nas escolas (equipamento e mobiliário),
para o museu da Levada e para a envolvente ao Convento.
Por muito importantes que sejam estes investimentos, para nós as necessidades sociais do
concelho são de outro âmbito e todo o esforço deve ser canalizado directamente para as pessoas e
para as ~mílias.
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Para os Independentes por Tomar, um “concelho virado para a Comunidade” é um concelho
virado para as pessoas e, estamos certos, de que ninguém tem dúvidas da dureza do ano que se
aproxima para as famílias tomarenses.
No entanto o que este orçamento nos demonstra é uma efectiva diminuição do apoio ãs famílias
carenciadas e a não existência de qualquer almo1~da que permita responder de forma expedita aos
novos casos de pobreza que diariamente são identificados no nosso concelho.
Perante isto, qual a avaliação que, em consciência, podemos fazer deste orçamento?
Por respeito aos compromissos que assumimos com a popu ação, porque as nossas políticas se
centrariam noutras prioridades, nomeadamente desenvolvimento económico ei no âmbito
efectivamente social, como atrás referimos, que não são as do PSD e, lime a um Plano e
Orçamento que, para além de não apontar estratégias, nem medidas para ffizer ffice às crescentes
dificuldades socioeconómicas das famílias e das empresas, os Vereadores Independentes por
Tomar só podem em consciência votar CONTRA.”
DELIBERAÇÃO TOMADA EM MINUTA.

Tomar, 13 de dezembro de 2012

Seguimento:
- A DF p1 devidos efeitos cl cópias p/AMT e (3ab Presid

O Presidente da Câmara Os Vereadores
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58 SESSÃO ORDINÁRIA, DE 28 DE DEZEMBRO DE 2012

MINUTA DE DELIBERAÇÃO

• .1...

Entrando no Ponto Onze da Ordem de Trabalhos — Discussão e votação da Deliberação de
Câmara tomada em reunião de 13.12.2012, sobre as “Grandes Opções do Plano e
Orçamento do Município de Tomar para o ano 2013 e Mapa de Pessoal para o ano de
2013”, ao abrigo da alínea b), do n° 2, do Art° 53°, da Lei n° 169/99, de 18 de Setembro, com
as alterações introduzidas pela Lei n° 5-N2002, de 11 de Janeiro, o Senhor Presidente da
Assembleia Municipal em exercício abriu inscrições para o uso da palavra, tendo-se verificado
as seguintes intervenções: Presidente da Câmara Municipal de Tomar; Hugo Miguel C. Santos
Costa, do Partido Socialista; Hugo Renato E. Cristóvão, do Partido Socialista; Maria Graciete
da P. Reis H. Honrado, do Partido Social Democrata; Paulo Alexandre M. Mendes, do Bloco de
Esquerda; José Pedro G. Correia de Vasconcelos, dos Independentes por Tomar; Paulo
Alexandre M. Mendes, do Bloco de Esquerda; Augusto Marques Lopes, Presidente da Junta de
Freguesia de Asseiceira; António A. Brito Costa, do Partido Social Democrata; Jaime da Graça
Lopes, Presidente da Junta de Freguesia de Casais; António Herculano Gonçalves, do
CDS/Partido Popular; José Nunes Serra, Presidente da Junta de Freguesia de Carregueiros;
João Manuel P. H. Simões, dos Independentes por Tomar; Hugo Miguel C. Santos Costa, do
Partido Socialista (28 intervenção); Laura da Silva O. Santos Rocha, dos Independentes por
Tomar; Hugo Renato F. Cristóvão, do Partido Socialista (2~ intervenção); Antônio Marques
Vicente, Presidente da Junta de Freguesia de 5. Pedro de Tomar; Luis Antunes, Presidente da
Junta de Freguesia de Paialvo; António A. Brito Costa, do Partido Social Democrata (28
intervenção) e Presidente da Cãmara Municipal de Tomar (28 intervenção).

Não havendo mais inscrições, o Senhor Presidente da Assembleia Municipal em exercício
passou à votação, tendo sido aprovada com quinze votos a favor do Partido Social Democrata
e CDS/Partido Popular e treze votos contra do Partido Socialista, Independentes por Tomar,
Coligação Democrática Unitária e Bloco de Esquerda. — —

O Grupo Municipal Independentes por Tomar apresentou uma Declaração de Voto do
seguinte teor: “GRUPO MUNICIPAL INDEPENDENTES por TOMAR - Plano de Actividades e
Orçamento 2013. — — —

Declaração de Voto
- Um Plano de Actividades constitui o principal instrumento da gestão, em que se irá
concretizar uma ideia, uma visão estratégica para o Concelho e a actividade de um ano, a qual
tem de ser articulada com a dos anos anteriores e com a dos anos subsequentes, dada a sua
interdependência — —

O suporte financeiro do Plano é o Orçamento, que prevê as verbas destinadas a concretizar
aqui/oquesepropõe. —-—---------- — — —

A maioria PSD, no poder consecutivamente há mais de uma década, consignou a divisa
“Tomar (um) Rumo!”, em que a revisão do PDM e o parque temático eram as acções
estruturantes a desenvolvere a realizar. —---— — ——--——

Apareceu depois o “Projecto com futuro!”, mas sem qualquer suporte programático, apesar do
anoeleitoraL —--------- —

Para o ano de 2008 a divisa já foi: “O futuro constrói-se!”. —

Para o ano de 2009 consignou: “Tomar com futuro!”. — —---

Para o ano de 201 0~ já com a conjuntural e espúria maioria PSD/Partido Socialista, a divisa
passou a ser “Um Concelho mais competitivo!’~ — —

Para o ano de 2011, com a coligação em rota de colisão e em acentuada desagregação, a
divisa foi: “Um Concelho mais solidário!’~ —--—

Para 2012 avançavam com a divisa “Um Concelho solidário e mais coeso!”~ mas as GOPS não
foram aprovadas pelo Executivo Camarário e não entraram em vigor. —
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Para o ano de 2013 (o último deste mandato) a maioria relativa PSD apresenta como divisa:
“Um Concelho Virado para a Comunidade!”. — —

Acontece que, tal palavra de ordem adequada aos tempos difíceis que vivemos e que se
continuarão vive,; até poderia ser aceitável se estivesse assente em opções políticas
substancialmente diferentes, protagonizadas por outra gente e se fosse a expressão da
realidade — o que manifestamente não se verifica! — — —---—--—

Analisando-se os principais instrumentos de gestão autárquica, apenas neles são transmitidas
algumas (poucas e cada vez menos) ideias avulsas e desgarradas, com opções desadequadas
ao interesse de Tomar e dos Tomarenses e limitadas à escassez das verbas existentes em
resultado do esbanjamento de recursos financeiros, que hipotecaram o nosso futuro colectivo. -

A maioria relativa PSD pretende iludir esta situação com uma mera retórica circunstancial, a
quenãocorrespondemasacções. —---- —-—--— ——---------------

No Relatório do Plano de Actividades a maioria PSD não expressa as acções estruturantes e a
correspondente estratégia para as levar à prática e nem tão pouco apresenta uma efectiva
ideia de futuro para o actual mandato, que se iniciou em Outubro de 2009. — —

A maioria PSD, que elaborou esta mera cópia dos mesmos documentos dos anos transactos,
continua a pontificar nesse Relatório: rigo,; transparência, competência, lealdade, firmeza,
realismo,exigência,contenção. —-------— — — —---- —

Mas, tais propósitos, tais “profissões de fé” não são correspondidos pelos actos e,
objectivamente, acabam desmentidos pela realidade! --— —--— —

As baixas execuções orçamentais (a partir de 2004 até ao presente) — a rondar os 50% ou
mesmo abaixo de tal fasquia - aí estão para o provar inexoravelmente! — —--—

E há, pelo menos, duas razões para estes Planos irrealistas e para os Orçamentos
hiperinfiacionados: —---— —---— — —---—----—

- uma reiterada política de taxas e tarifas, no máximo limite possível e —

- a necessidade de justificar o crescente endividamento, também no máximo limite permitido
por Lei (ex. o aumento dos juros dos financiamentos, mais a amortização de empréstimos).
Ora, os seus resultados continuam bem à vista de todos: — — —

baixa de população — estagnação — retrocesso no desenvolvimento —

E, já agora, o que dizer das acções emblemáticas da maioria PSD - conjunturalmente aliada ao
Partido Socialista neste mandato até há um ano atrás - tem vindo a perfilhar?! -

- Revisão do PDM — apesar de promessa eleitoral demorou 11 (onze) anos a arrancar! E
continua a sua lenta marcha não se sabendo quando e como irá terminar! ----- —--— —

- Parque temático — também bandeira eleitoral, foi sorrateiramente abandonado e sumiu-se
semdeixarrasto. — ——— —--—----—----—

- “Pavilhão Municipal” — um colossal erro estratégico, onde já se enterraram mais de cinco
milhões de euros e onde ainda se continua a enterrar mais dinheiro. —

Apenas tem servido para treinos, para algumas competições desportivas secundárias sem
expressão e, sobretudo, vai permitindo esporádicas utilizações não desportivas, as quais
seriam melhor asseguradas por infra-estruturas de outro tipo, a erguer noutro local e de que o
Concelho continua carente.-—--—--—----— —

A dotação orçamental para 2013 ainda inclui uma verba de 912.000,00 euros. Até quando?!
Emconjugaçãocomo —----— — —

- Parque de estacionamento subterrâneo — outro erro ainda maior!
Não pode ser considerado concluído, pois enferma de patologias complicadas e de difícil
solução, que não se sabe quando estarão (se é que alguma vez vão estar!) definitivamente
sanadas. Aliás, o silêncio ensurdecedor que se abateu sobre a resolução destes graves
problemas é altamente significativo. — —

Apesar disso mantém-se em funcionamento parcia~ com base num ‘~areceC da própria firma
projectista! — — —--—------— —----—

As receitas que o parque gera não dão sequer para pagar a sua conservação corrente e a
vigilância, como é visível em todas as informações periódicas escritas do Presidente da
CâmaraáAssembleia MunicipaL —------—

As relações com projectistas e, sobretudo, com a firma construtora estão a ser dirimidas na
barra dos Tribunais, com os custos acrescidos que daí advirão.
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- Antigo Estádio Municipal — passou a ser um campo aberto, sem bancadas, com um piso
sintético em completa degradação e com novas pistas de atletismo, mas não voltou a ser palco
de relevantes manifestações desportivas, em qualquer vertente. —------—

E principalmente um campo de treinos e de algumas competições secundárias.
As pistas não contribuíram para o pretendido desenvolvimento do atletismo em Tomar; pois
nada de notável é conhecido nesta vertente. ---- —----------—---- — —

A destruição das bancadas e dos balneários obrigou ao gasto de 53.680,00€ na aquisição de
conjunto modular composto por 2 balneários e uma área técnica, a que acresceram cerca de
25 mil euros na aquisição de um sistema solar para aquecimento de águas sanitárias e ainda
mais cerca de 40.000,00€ na aquisição de uma bancada minúscula e sem condições de
conforto, principalmente em dias chuvosos. — — —--— —

O piso sintético nele instalado mantém-se em adiantada degradação, impróprio para a prática
desportiva e com perigo para a integridade física dos praticantes. —

O grande investimento realizado (2.375.631,50 euros) - a que ainda se vão somar mais
237.100,00€ previstos neste orçamento - não tem qualquer correspondência com os benefícios
auferidos,bempelocontráriol--— — — — ~— —

A título de curiosidade anote-se que o Parque Desportivo das Avessadas já nem mantem
sequer uma costumeira e pouco significativa verba (em 2011, 79.926,00 euros!).
- Ponte do Flecheiro — a sua construção causou inúmeros problemas a residentes,

comerciantes e utentes, afectados com o “entaipamento” do Flecheiro, da zona do Mercado, da
zona adjacente ao Cemitério e à Igreja de Santa Maria dos Olivais e interferiu também com o
normal funcionamento do mercado semanaL — —

Ainda subsistem alguns problemas construtivos e há até acções judiciais contra o Município a
decorrer. — — —---- — — — —-_ —

Como foi “esquecida” a ligação pedonal da Ponte ao recinto do Mercado Municipa4 os Serviços
Municipais (DOM) tiveram de executar tais obras, que o deviam ter sido no âmbito da
empreitada ——-- — — ——-- —---- —

- Parque do Mouchão — passou de sala de visitas, de ex-libris da Cidade a um vulgaríssimo
espaço relvado, quase igual a tantos outros que há pelo País, sem a vegetação e os canteiros
que lhe davam um toque de singularidade, embelezando as margens do Nabão. E que dizer do
estado em que se encontra a secular Roda do Nabão, pese embora a sua recente
reconstrução?!- — — — — — —

Esta “requalificação” importou em 628.179,00 euros. — —----— —

Salvou-se o Jardim da Várzea Pequena, que, no essencial, apenas foi objecto de
requalificação e foi mantido como era dantes. — — — — — —

Mas há outras infra-estruturas e outras situações que se arrastam no tempo, com os prejuízos
daídecorrentes: —------——— — — —

- Parque de estacionamento nas traseiras da Câmara — um foco de litígios judiciais com a
empresa Parq~ um deles no tribunal arbitra4 que implicou gastos superiores a 300.000,00€
em honorários e despesas judiciais. O processo judicial encerrou com a obrigação da Câmara
indemnizar a ParqT em mais de seis milhões e quinhentos mil ouros, de que agora
aparecem orçamentados 4.564.000,00€, mais 1.211.000,00€; a que ainda irão acrescer juros.
Houve ainda uma condenação da Câmara ao pagamento de uma verba superior a 750.000,00€
(maislVA)àParqr — ——--—----——--

A Câmara mantem a funcionar um parque de estacionamento caríssimo, que causa inúmeros
problemas e limita a liberdade de circulação aos moradores na Rua Pé da Costa de Cima.
Enfim ... um processo assaz complexo e sempre problemático! Um verdade iro caso de polícia
a exigir um aprofundado inquérito judicial para apurar responsabilidades.
- Parque de Campismo — foi indevida e injustificadamente encerrado em Julho de 2003, nas
vésperas do início da Festa dos Tabuleiros. —

Apesar de várias tentativas para a sua abertura, a maioria PSD teimosamente manteve-o
encerrado, sem nunca apresentar qualquer alternativa visível e credíveL —

O erário municipal foi privado das receitas dos milhares de campistas (a maior parte gente de
recursos!) que o iriam frequentar; o Município teve de pagar aos seus funcionários ali retidos
sem nada que fazer e o comércio e a restauração da Cidade sofreram incomensuráveis
prejuízos com este encerramento sem fundamento e sem nexo durante seis longos anos.
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O Parque reabriu após obras de reabilitação com uma tabela de preços de 2003 (só alterada
em 2010) e sem uma adequada divulgação, sendo certo que é frequente aparecerem auto-
caravanas estacionadas pela Cidade (no recinto do Mercado, na Várzea Grande, na Ceifada
dosCães).--— —---- — — — —-- —

Mesmo que a opção pelo novo °Øarque da cidade” (que não irá sair de projecto) implicasse o
desaparecimento do Parque de Campismo (o que sempre se nos afigurou inaceitável); este
podia ter estado em funcionamento, atraindo turistas (de qualidade e com poder de compra) e
contribuindo para o desenvolvimento económico da Cidade e do Concelho.
- Convento de Santa Iria e ex-Colégio Feminino — uma aquisição precipitada e sem qualquer
sentido, continuam a degradar-se a olhos vistos, têm uma previsão de venda estimada agora
em cerca de quatro milhões de euros (II!), apesar do seu valor de avaliação ser de 800.000,00
euros e de 501.453,32 euros, respectivamente. —--— —--— — —-

Foram postos à venda por um milhão e meio de euros, mas não houve ninguém disposto a
investir tal valor na aquisição destes edifícios arruinados e a necessitarem de avultadas obras
de recuperação, isto para além de um investimento ainda mais avultado e de grandes
exigências para aí se implantar uma unidade hoteleira! — —---

Eumaverdadeiraloucura! — — — — —-—

- Mercado Municipal — mantido em acentuada ruptura, como uma espécie de parente pobre
(ou pária) da maioria PSD, acabou inexoravelmente encerrado pela ASAE e, posteriormente,
substituído por uma tenda provisória, gelada no Inverno e tórrida no Verão, que não serve os
interesses de utentesecomerciantes. — — — —

Apenas há um financiamento definido de 100.000,00€ em Orçamento e 60.000,00€ a definir
(em 2010 havia 100 000,00€; que, em 2011, baixaram para 40.000,00€), valores claramente
insuficientes para a sua imprescindível recuperação, a qual se impõe. E já nada se prevê para
oprojecto do novo Mercado (1!!). — —----——-- — — —

A maioria PSD, que (com o Partido Socialista) finalmente tinha aceitado programar a realização
de algumas obras mínimas, - que não foram executadas, sublinhe-se! — continua a recusar
proceder à elaboração de um Plano Funcional, assim mantendo em aberto a peregrina
hipótese de construção do megalómano “fórum’~ —---- — —

- Sanitários públicos — continuam totalmente encerrados, a degradar-se e sem cumprir as
suasfuncionalidades. — ——-- — —--— — —

Quem tiver necessidades fisiológicas que recorra a restaurantes, cafés, lojas comerciais ou se
alivie como puder! — — —---- — — —

As instalações junto à Ermida de 5. Gregório estão encerradas após terem albergado um
cidadão desta cidade, que aí estabeleceu a sua residência durante anos!
E a dotação de 10.000,00€ no Orçamento significa que o efectivo abandono a que estas
instalações foram votadas, se vai manter. — —

- Limpeza e higiene públicas urbanas — um verdadeiro desastre! Verifica-se a total
desarticulação deste sector que não dá resposta às mais sentidas necessidades dos cidadãos,
evidenciando a patente carência em meios humanos. ——--— —

Tomar vai continuar a não ser uma Cidade limpa! Por quanto tempo?! - —---—

Elamentável! — — —

- Revitalização do Núcleo Histórico — objecto de uma «requalificação” sabia e de duvidoso
critério, com a descaracterização dos seculares pavimentos em seixo rolado, substituídos por
uma miscelânea de pavimentos sem qualquer coerência e com a introdução de passeios,
assim contrariando a necessária pedonalização. —

O estado em que ainda se encontra a zona do Pebourinho é o corolário de uma desastrada
política de gestão do espaço público. Entretanto, o património construído vai-se degradando,
verifica-se a sua desertificação e não se tomam medidas para inverter tal situação e dar vida a
esta importantíssima zona da nossa Cidade. —

A julgar pela actuação do Executivo de maioria PSD, Tomar “Um Concelho virado para a
Comunidade” é uma verdadeira miragem, pois Tomar continua na sua caminhada para a
estagnação e o Município não vai ter capacidade para responder às acrescidas solicitações
sociais, o que profundamente nos entristece! — —



C-t--ff 3aq jaq) 31?
4SSBMBL A,MUNV’IPAL DE TOMAft

sta conforme o origin& t~ O

A maioria PSD continua a não apostar na preservação, na conservação e na necessaria
divulgação do riquíssimo e secular património histórico-cultural da cidade e ainda das
freguesias do Concelho e nem tão pouco contribui para que as entidades que tutelam o nosso
património mais relevante assumam as suas responsabilidades e cumpram as suas
obrigações. —--_

Continua a inexistir uma aposta efectiva e consequente na captação do investimento e de
investidores, que criariam postos de trabalho, permitiriam fixar as pessoas, principalmente os
mais jovens, induziriam a consolidação e o desenvolvimento de empresas, com positivos
reflexos no comércio, nos serviços, na construção civi~ nas taxas, tarifas e impostos; em suma,
seria uma espiral de desenvolvimento. — —------ —

A maioria PSD deixou de cuida,; como devia, em manter a urbe limpa e nem conseguiu manter
e consolidar no terreno a divisa “Tomar Cidade-Jardim’~ antes permitiu que Tomar seja uma
cidade sem sanitários púbicos, tenha sido um estaleiro de obras por todo o lado, seja uma
cidade com os jardins ao abandono, sem manutenção, uma cidade cada vez mais banal e a
perderbelezaesingularidade. — — — — —

E não dá sinais visíveis de vir a inverter esta situação, atento o Plano de Actividades que
apresenta — — — —-------—-----------------

A maioria PSD vai continuar a não apostar numa adequada requalificação urbana,
principalmente do Centro Histórico, vítima da insensibilidade de políticos e de técnicos, que não
sentem a linguagem das pedras seculares e que procuraram “modernizar» e ‘~normallzar” aquilo
que nos diferencia, aquilo que nos valoriza, aquilo que é uma marca impressiva dum passado
histórico de que nos devemos sempre orgulhar. Pese embora a criação da Sociedade de
Reabilitação Urbana, de que se não encontram quaisquer reflexos no Plano e Orçamento em
análise, a dotação orçamental de 20.000,00€ é meramente simbólica. — —

Relativamente a áreas fundamentais para servir de alavanca à economia local em tempo de
crise, o Plano e o Orçamento da maioria PSD continuam a demonstrar uma manifesta inacção
para o fomento da actividade económica (comércio e indústria) e para o apoio à iniciativa e ao
emprego. — — —

Não se detectam neles efectivas preocupações sociais, sendo certo que a maioria PSD vem
demonstrando a sua incapacidade para responder aos problemas dos mais desprotegidos e
carenciadosMunícipes.------ — —

O Plano de Actividades que é apresentado refiecte precisamente os conceitos errados de uma
falsa modernidade, sem critérios, nem filosofia, sem diálogo e sem qualquer fio condutor. —-

E um Plano de mera continuidade, vocacionado para a tarefa de tentar concluir as obras em
curso, incluindo no seu Orçamento, de forma irrealista, verbas para tentar liquidar os
compromissos financeiros assumidos — taxas dos nõvos loteamentos, vendas de património e
fundos nacionaisecomunitários. — — —

Mas, dos loteamentos muito pouco se pode esperar, dada a estagnação vivida, a teia
burocrática que os envolve e a patente estagnação da actividade económica.
Dos fundos nacionais e comunitários tem de sublinhar-se que a sua comparticipação é sempre
parciai cabendo à autarquia assegurar o financiamento da parte não comparticipada, com
recurso ao crédito bancário, o qual é escasso e se revela muito dispendioso! —

E~ por via disso, o endividamento do Município é vultuoso! — —---- —

Acresce que, terminado o QREN, irá demorar o arranque de um novo quadro, que se prevê
muito mais restritivoeexigente. —----—~ — —----

O Plano de Actividades que é proposto passa à margem dos grandes problemas e das
enormes preocupações dos cidadãos que aqui residem e daqueles que ainda aqui vão
conseguindotertrabalho. — — —

Não contribui para o desenvolvimento de Toma,; podendo até considerar-se nefasto para o
futurodoConcelho. — — — —

Tomar merece e os cidadãos exigem outras políticas, outras opções, outros caminhos, com
novosactores! ——-- — — —-— — —

Poreste caminho não se chegaabom porto! — —----—

Assim nãoépossíve!! —

e
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE TOMAR
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Não foram solicitados os contributos dos Independentes por Tomar para o Plano de
Actividades e Orçamento para 2013, embora tivessem participado numa reunião com o
Presidente da Câmara e o Vereado,; em que estes comunicaram as (suas) opções constantes
do Plano de Actividades e do Orçamento, mas já como factos consumados,
O Grupo Municipal Independentes por Tomar não pode e não deve conceder, nem o benefício
da dúvida e muito menos o seu apoio a tais opções, embora respeite a elaboração técnica dos
documentos agora apresentados. — — —----- —

Tomar; 28 de Dezembro de 2012. Os Eleitos do Grupo Municipal Independentes por Toma,;
João Manuel Pimenta Henriques Simões — Laura da Silva Oliveira Santos Rocha — José Pedro
Gomes Correia de Vasconcelos — Carlos Alberto da Conceição Marques — Silvia Paula Rosa
daSilva”. —-— — —

Esta Deliberação foi tomada em minuta. — ——--

O Presidente
em exercicio,

da Assembleia Municipal

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE TOM»~4. Está conforme o original -

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE TOMAR ~

Tomar, 28 de Dezembro de 2012

Fernando de Jesus F. Pereira
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